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- Quadro de blocos e respecüvos temas organizadores, resultan-

tes da análise documental dos documentos dos agrupamentos

XeY
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Anqo I - Quadro dos blocc e &mas organizadorcg resultantes da antÍIise

documenbl dos docuinentos dm agmpamonüos X e Y

BlocoCdesignaçâo Temas

-1-
Dimensão axiológica

-1.1-

- Componentes da dimensão a:riológica

_, _ a-l-

Ilimenso pedagógicdcuricdâr - (Modos de) Organização e gesEo curicular

-2.2-

-A avaliação

-2.3-

- Órg6os e estruhrras de orieutação educdiva

-3- - 3.1-

Dimensâo organizacionaUadministativa - Relações (inter)instiarcionars

-32'
- Problemas sentidos Pela escola

-33-
- MarrÍcula e formação de turmas
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Quadro de registo de anáIise documental dos agrupamentos

XeY
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Anqo 2 - Quadro de rcgisto de anílieo documenhl dos agrupamentos X e Y

Bloco 1- Ilimensâo Ariológica

Tanta 1.1 - Cornponaía da fuiarsio dológíu
Categorta A- Caractoizaçâo <tos princÍpioq atitudes e valores

Al - A promover/inoementr nos alunos /adquirir pelos alunos

Al.l - rtspeito

412 - coopcração

À13 - solfulariedade

41.4 - bl€rância

Al5 - fticipação
Af .6 - educação multi/iutercultral

Al.7 * tmcafmtercâoobio

AI.E - ato<ina
AL9 - afeconfiança

AÍl - A promover nov!,elos pofassoredescola

42.1 - rcspeito

422 - igualdades de opofimidades eúrcdivas

Â23 - colaboraÉo

A2A-valorizago

AiZ-5 - prevenção/combats à discriminaçâo e preco!§eito

42.6 - (re) colhocimeoto

Ar-7 - intercânbio cultral

A2-t - participaçâo

À3- (Acerca d'ts vida escolr dos alunos imigraüt€s

À1.1 -aspec'los favorúveis na ryrendizgen

À32 - obúáculoídificuldades sentidos pelos alunos .

Àj3 - razõas para a frfta de iueÍEssÊ pela astividade

Bloco 2 - Illmensão Pedag@ico/Curricular

TquZT - (Mottos dc )Orya,bsçtu e g&ão urrlcttlu
Categoria B - Aspectos a considerar na acçâo /intervenção educdiva

81 - Âs especificidade e caracter{$icas dos alunos

Categoria C-A orgmização do eosino

Cl - Fornas «Ie organizagâo do ensino

Categoria D - Estrúégias/@ticas @gógicas
Dl - Tipo de esraÉgiagpreicas a pÍomover

C,ategoria E - Actividades e sihugõc de 4rendizagem

El - fipo de actividades e situ@es de ryrrodizgexn a pmmover

Tqu22- Aavallação

Catcgoria F - O proce$o de avaliação
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Fl- Crácter da avaliação

EZ-Modalidade

E! - Estratégias de awlia$o a +ílizzr

Tüu X - Órgúos e aútbras de ofiaúaçdo eifucúva

Catcgorh G - Âmbito das compeÉnciaJfimções dos órg2los e estrrúras de orierúÉo efucdiva

Gl - Serriçm especializados de qoio educativo

Gl.l - Aspectos gerais

G12 - Núcleo de apoio educdivo

G13 - Serviços de psicologia e orien@o

GZ - TutoÍiâ

G21 - Professor ütor

Gllt - Conselho pedagógico

G3.l - Apoios e coorplem€ntos educdivos

Gl - Cmselho de docemles

Gí.f - DiversifieÉo das propostas omioíres

Tatu 24 - Os fuetÍos tlos ohnos

câtegorta U - Âmbito dos direitos ôs aftmos

Hf -Âmbito dos diÍsitos

Bloco 3 - I!'lmensâo organizacional/adminirüafva

Ta ru 3.1 - n*çOa @ts)htfurcfonab
Catcgoria I - Cfipo dÊ) 'Relações' a promover/inceúivar

If - Particbaçâo

D- Colaboraçâo

[} - (Trabalho de) CoopÊra@

I4-Divúg{@
Categoria J - Formas de âcilitação das relações escola-meio'

Jl - Modos tle intervmçüo a promover pela escolafurofessor

Tqu 32 - Problqtn wtldos pela acolol úgntpürraúo

Categoria K - IdentificaÉo dos prroblemas

tr(l - Problemas identificados

Tqu i3 - Mat{cdt eÍormoção de armtu

Categoria L - O processo de equivalência

LI - Especificidados face às €quivalências

Categoria M - Insergo dos alunos amsferidos

Ml - Especificfttades a considera no âmbito das trmsfer€ncias
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Anmo 3

- Quadro das categorias emergentes da análise documental e

respectivas frequências úsolutas e relativas (documentos dos

agrupamentos X e Y)

382
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Anso 3 - @adro das caúegorias emergentes da análire de dorcumental e rex,peú'tivas

frequências absolubs e relativas (deumontoo dm agrupamenúos XeY)

Categorias

Frequência

Absoluta

I'R

Frequêrcira

Relativa

% I]R

X'requência

Absoluta

I]E

X'rcquência

Relaliva

Y"tE

T]R

I
UE

A - Caraçtsna§o dos princt

pios, atilrdeq comportamentos

e valores

115 37,5 l3 92,9 8,8

B -Aspectos a considerr na

acçâo /inErvenção eductiva

20 6o5 7 50 4e

C - A organiasão do e'nsino 7l Brl 74 100 5,1

D -EstraÍégiadprátioas

pedagógicas

25 8,1 4 28,6 63

E-Astividades e sitrações de

aprendizagem

5 1,6 I 7,1 5

F - O processo de avaliagão 19 -62 5 35,7 3,E

G - Âmbiüo das competfuciad

fimções dos órgãos e estnúrras

de orienfação educativa

32 10,4 3 21,4 10,7

E-Âmbito dos direitos dos

alunos

3 1,0 2 l4,t 1,5

I - Cfrpo de) 'Relações' a

promover/ incentivar

7 2;3 5 35,7 tA

J-Formas de facilitagão das

relações escola-meio

5 L,6 4 2E,6 r3

K- Identificaçâo dos

problemas

2 0r7 I 7,1 2

L-O processo de eguivalência I 0,3 1 7rl

M - Inserçao dos alunos

transferidos

2 0r7 I 7rl 2

Totais 307 100 t4 lo0 219
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- Quadro de registo de análise documental - documentos dos

agrupamentos X e Y
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Anqo / - Quadro de registo de enáIise documental - dosumenÚos dos agrupammtos

XeY

Bloco 1- IHmersão ariol@ica

Tema 1.1 - da dimensão

Catcgoria A - Crarterização dos pincÍpioq eÍfua6, compq' eúto§ e valores

§ubca@orias §ub{ubcategprias Indicadores

Al - A promover/
incrmentar nos alu-
mxr /adqúftir pelos
aftmos

A1.l-rcspeito RDL49 'trm convÍüo baseado no reryeib mfr»";
RDL59 aespeiu [G orúoÉf;
RDL6:9 'ser respeitado belos ouhosf;
PAAX2I:22'[ "*iürd.s de] respeiO pdos oÚocfl
PA.pú2325 "respeimr a diftrença qÍtnal M sociedade plural";
PAÀ<2a25'despera las crimças o rcspeio pela heograeida-
de das oilüratr;
PCÁX.921 'lesFitú o olíro na (...)cnrttEa";
PCAXI323 - respeitar 03 podos de vistÊ (...) dos oúrotr;
PCAX24I37 {pia@io dol Íeeeib FIo oúo-;
PCTXÀI3:IO *rcspeitm os pofios dc vista e fabalho dos outos";
FCTXB24:13 'reqrito pelc oufrof;
PCTXB2T: t5 * respeitar a diversklade cultaaf;
PCIXC20:19'rryeib pelos ralmes rlernrqtrticos (solidaiedade
e eWftito crÍtico)";
PCIXCS:I9 'o respeib pelos outros";
PEY. f 122 'lariades de ] rcspeito pelos oÍrooft
PCAY.4.3:5 '[aiudes de] rcryeito pdas difemaps";
PCAY.292l' rcspeiur (...) outos poms e orúras cultsnaf;
PCÂY3322 'r€Aeitar (...) as iliÊragas indiviúuis (...) (Eça,
cm, personatidadef;
PCÁY3423 'úihdes de respeito por todo§";
PCTYD.I t:15 {ditudes de] re+eito plas difereoçasr;
PCTYD.I3:15'o rcpeib (...) pdos ouost
PCTYD-15:I7'co4rthcias sociai(...) tdelÍEq€ib pelo ouos";
FCTYD35:19 '[útd€s de ]reryeim dmo";
PCTYD3920 '[os valores ] ao rcspeim peU Aiemnça-;
PCTYD.4220 io rcqeito pelos orÊmdl
PCTYD.4320'o respeib míoro';
PCTD.4420 "rcspeibr opiniões dtftr€orcst

Al2-coopaagaonmaiuda RDL4.I9 {um convtuio baseadol (...) no eryfrib de en@iudf;
PAAX2022'o espftir de iutreiuda";
PCAXl02l *cooperar com os etememos do grupo ou trÍea-;
PCÂX24337'[diEdes de] cooper"{üo";
PCTXÀ17:10'ditudes de cocpelaçao-;
FgDaB22:13 'erytrito de coqeraÉo";
P1CTXB2E:15'cooperu com os oúd;
PCIXC.42 'o espfrito de cooperaçao @gÚeica e educativa entÍe
proftssor e aluno";
RIY.3.l:4 'a aquisiSo de atitdes de (...) cooe€ração";
PEY2I23 *hábitos de (...) cooper@o eo gúpo";
PCÂY.425'[atihd€s] (...) tdel coop€ruÉo";
PCTYD.I0:l5 '[ditrdes Ae ] coopoaçao";
PCTYD-17:1?'[coqetêncir sociais de ]cooperaçao";
PCTYD.3I:19 'a c4acidade de coopera com tls outro§";
PDTYD3820 '[os valores ] da ooopera@";
PCTfD.452l 'esplrito (...) de cm,p€rzçâo-;

Al3-solidariedade PAAL l4.l : I 8'a solidriedade";
PAAXI9:22'o esphito de solideriedade ;
PCAX.I l rt 'solidário";
PCAX24537 {valor ría lsolidaiedade";
PCTXAI4:I0 @cipa/colaborar com soüdariedadd;
PCD(BJ3: 13 *[espínito]de soüdariedade';
RfY3.2:4 'a aguisi@ de oindes de (...) solidriedade";
PCAY4.I5 "Ídiurdes del (...) solidariedade";
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PCTYD.9:15 '[dtüdes de ] solidariedade";
PCTYD.16:17'[coryettucim sociais de]solidriedadefi
PCTYD3620 'os yalores da solidariedade";

41.t1-tolerlhcia PE]LITSI'atolerâaciaP;,
PAAXI4:l 'a blerâncif;
PcÁX2437'atiudes de tolerúhcb";
PEY.10:2 'atiutdes de toleúncia";
PCÂY:4:5'[atibdes] (...) [ae] deranoitr;
PCTYD.8:15 'at'ürdes (...) Ídel blsância"l

Al5{artidpatro PCAX2I35 ..FÍdcipa$o individual e colectira na vida «h
escola";
PCAX24237'[princ{pio dal púticipaçâo1
PEY.I723 'a prticipção activa dos alunos na oreanizaÉo da vida
escolar';
PCAY30rl 'pdticbr em actividades de grqo";
PCAY.4lr6 @icipaçeo (...) na vida da ema, da escola e da
comunidade";
PCTYD33:19!,rticipa@ ra vida da ürE4 da escolL c dB

commidade";
At.6dn@o
multi/inteÍEírltual

pEX 16:3 I .a edur-fão intencl tEal";
PAA)Ll62l 't,rr'a eaucaçao intenotamt";
PCD(C25:19'[ a1 eArcaçao ingcuttmt";
PCAYS:5 *ma educaçâo mdtirulturaf;
PCTYD- 12: lS'aceitação da multicnltrralidade e da divqridade-;

At.Ttocali@câmbio PDL143I 'srosibilizar (...) ga a iryorülrcia do imercâmbio
culüraF;
PCAX2035 'futercâmbio & er(Fiêúcias vividas pelos ahmof;
PCAY.4026 'iut€rcâmbio de orperieacias vividas pelos aluof:
PCTYD3ZI! 'tro€a de oryeriêncic viviilas pelos aluod;
PCTYD.68:25 "troca de sabsetr;

Al-&ado-estim PCTYD22:17 *ameoreon a wa auo-estimf;
PCTYDJ4:I9'úittd€s ds eso.e*ima ";
PCTYD23:17 mÊdÊm aAl.9-auto+onfaça

A2-Apomoverpelos
pmessues/escola
(asimesmoc)

A2.l-Íqeito RD(3327 tÊspeiE as diferenps cultrrais (...) dos ahmos e
dÊmais immkos da comlddade educdiva";
ND<342'n "rBla{i€s de rcsgáto rúuo (...) €rüe doceffi,
aluuog encmegados de educaçâo e p€ssoal nâo doceoteP;
RDL43:52'o maual <te poio ao trabalho rtos aluos (.,.) é
aaopmdo rcseemAo a realidade de cada escola";
PE)L930 

"EryqiE 
a diversidade coltral (...) dos aluotr;

RfY.1730 aeryeitm c diferenças oítnzis (...) dos alunof;
RIY.I& 1:30 'respeib pela indivicluali<lade de .-aa um [dos alunos]

Á22-igusldade de
opctmidada educaivas

423- colaboraçâo RD(J4.I27 'colaborar coD todos os iderv€ ieúúes m focssso
edu@ivo';
RIY-17r30 'colaborr com todos os interv€eicntes Do pÍoces,
educaivo";

AZ4-valotia§o RDG3.f 27 "valoriza[r] os dilemús sabses e cultratr;
RfY,l7.l:30 "valorizaÍrl as diftrenças de sabcres e cultrd;

A2s-prwenÉc/cmbe à
discrimimcão e Eeconceito

RD(3427 "combde[r] processos de (-..) rüsciminaçao";
PDa2l3l fomas de e

AZô(relonheciuento PCAX.2IST 'coheser e Íecorhsc€r os alrnos ías glas esp€cifici-
oas gro características":

A2.7-inÍ€Ícâmbio oúüIÍal PE(l}3l"propor o inEcâmbio €ntÍe rx grryos oiltrais
€xi§!em€s";

A2&participação PCAX2537 *participaçâo aríiva dos distirtos actore§ edrraúivos
(... ) nos diversoe niveis e c.mpos d8 decisão qmicolar';

A3 - (Acerca d')a üda
scola dos aftmos
imigrEtes

43, l- aspedos àvoráveis
naryr€adizgern

ActI ICDXI:@(02J0j)
ÁctIIAX3:60(02/03)
Áctl5CDX2:75(02/03)
AcLlSCDXj:75@2n3)
Áaí29CDX1:10(03/M)
Act2!EDX4:10(03/M)

'temfeito progrwos et todos 6 áreas";
" tem at ohdfu sígnifiúiva nente " ;
"enEenhou-se butnb";
"fala beat opo*ryuês,lêÍrosa e taq";
' r*e la b oas c o @hebs c qniüvas " ;
"dznnrstado pade qeÉrcia na área
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de dosaúo";
Actj3CDx2:19(0jl0a'tevela baas corrperêraio cognittvas
nouras dreas ["xceptuandp Lb&ta Pora@r6al":

43.2 - obsúqiloídifcr{-
dades sedidos pelos alrmos

-Act I ICDX2:60(02/0j) "ten dficddada ao nivel da Lírrgua
Portttgeu";
ÁcL I 5CDX4: 75 (02/03) - senÍe alguma difiatldades tu acri:ta" ;
Act-25CDX2:99rc2n, ' revelaíalta de aeação";
Ácr2 5CDX3:99(02/0j)' [revela ]pouco iratase" :
Áct25CDX4:101(02/0j) 'revelafalta de ineese peb act dde
escolo";
Act2 5 CDX 6 : I 0 1 (02J03) " rtisp ena- se c om Íacilidade ;
Áct25CDX7:I0l(02/03) "é porco enperrhodo na rcalbaqáo da
toefas qre llu são propo*a"; A*25CDXl:99(02/0j) 'de
cozpreansão" ;
A*L29CDX2: |0Q3nq'diÍa.ldade em cornnicú,
te, 4o domhrio da eseil4 devido a não donins a LÍrgua Pottt -
guesa";
Acr 2 9CDX 3 : I 0 (0 3/04) " üsp qsa-s e c om rruita facíl idade " :
Áct33CDX I J9(0j/04) 'qew de contirno eorn Saldades na
Lbtg,to Polttguãa tmia ao 4." ano de *ololda&";

Â3.3 - razões posúveis para
a frlta isuesse p€la astiü-
dade escolr

Act25CDX5:101(02/03) 'taha deviào à ffuddada que úzda
terr. ez, coúpree da a l*ryua Ptugu6a';

Bloco 2 - Dimensâo p€dagógica/curriculâr

Tema 2.1 - (Modos de) Organizaçãq e gcstão curricular

Catcgorla B - Aspeúos a considerr na acção /intervenção educdiva
§ubcateeorias Indicadores

Bl - As especificidade e
caagt€rlsticas dos aluno§

RDLI5:19 'deseirvolvinenlo de actividades de teryos linres (...) o fugo dos iaEesses das
simçasf;
RDCl5.l:27 lreqoadc àsnecessi,ra'les individuais «los atmosP;
PCAX33 'os currÍtados deverâo (...) Íespd€r k opeútdir"s dos úmof;
PCÁX1554 'aúen«ler às opectativas [dos atunosft
PCAXt5.l34 "Iatend€r aml interesses [dm atrros]";
PCAXI5234 'lahdcr aos] mberedcorhecimentos pÍÉeios dos atunosf;
PCAX45:43 'tcmlr cono ponb de FÍtida <is iúeressc e as motivações dos aftmos';
PCTXÀI:1 "ter em coúa(...)os intsm e motivaçõcs [dos alunosfi
FCIXÀ15:10'mA[d (..]o "o"*''66o tdas <riançc]";
PCTXÀIS.I:10'[atentar]aos imeresses (-..) das criaoça-;
PCIlrB.l3:Iz 'sticulação das actividades escolaÍes oom os iútress€s dm almotr;
PCTlGSl:lE'areota (...) nas necesidades [dos almosft
PCTXB3 l.l:18 'tdeúÍ lrcs itrEE§€s (...)dos alunotr;
PCTXC.I l:14 *as artivid"des (...) devem parth dos intrresses [dos aluao]";
PICIXC.I l.l:14'[as actividades devm ftir] ds ncoessirlades dos aluotr;
PCAY.3525 'realia coreogruffas e stportes Eusicais de acordo cun os hteÍEses e
notfinçõ€s do§ allloog;
FCIÍE.I0:t 'na eeSão do <rorriorlo terei (...) em co@ (...) mtivações e inÍereses [dos alu-
aosl";
FCTYEI l:t 'E (...) em conh o aspecto sociosultrml C..) [dlas crimçd;
PCTYE I3:8 'o qmícrrlo será gerido de acordo cm as lrcsiddes (...) de r--dq 8tno";
PCTYEI4:8'atmdendo ( às necesiá"des mnenÉneas de .a.1" atruo";

Câ@oriaC- A org&ização do ensino
Subcateeorias Indicadores

Cl - Formas de

domino
RDÇ5:17 "ado@ mecanismos de diftrcnci4o pcdagógi@3:
PE)(5:6 lr&ica de 'rna agendizagern coopseiva";
PAAXJ:I 'actividades que (...) promovm a iguaftlade de oprtmidadcs de sucesso €scold;
PAAX62 'inicisti\ias e artividades (...) que cúúribuam para rrm maior sucesso de bdos os
almof;
PCAX5:4 ' aprelrdizageos (...) qignificativas para 65 af3ad€o&sf;
PCÁXE: l8 ' promover apeadizagos imfúdas de signiffcado a carla "m dos almos ';
PCAX3039 *desenvolvinento de activi lades divssificadas conduc€ú&s ao desenvolvimeúo
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(...) stcieafeaivo e relacionat dm (...) ahmost
rcAXjll39 'adividades que poEciem I tÍoca de aperitucias";
PCAX3239' lactividades que potaci€rn] prtilha de sbesl;
PCÂXil4:il0 ' artividadss (...) que (...) tirEm ptido c recoheçm a divssitlade oiltural";
PCÁX35:40 " formas ile tabalho diversitrcadas";
PCAX38:4O 1üilizÉo de lineuag€os /comuni@o divemificarkrt
PCAX39:,I0' actividades (...) cooeerafvas Ae rydizgon";
PCA)L,l0:,rc "acrividsd€s pomotoos de ftúegração e troca de saberef;
PCÂX4I :t()' actiüdades pÍonobúas de arbestima1
PCAX42:zl0 ' lactividades promottrG del aúoc@f@F";
PCAX43:tl{l' aaiüd",les diversificadas';
FCA)L,IE:49 ' instrmaúos ds svalia@ div€rsifcados";
PCTXA4:6'expuiàcias activatr;
PCfXÀ .l:6' [oryeri€nciasJ §gnificativasr;
PCTX.da2:6' [«peritocias] in@radons(
PCTXÁ-a3:6' [operifocias] socializdoras';
PCfX.daA:6'[expriências] divqsificadasS;
PC[XÀ5í'€sa@ias dc ryrendizgem diversificadasf ;
PCTXÀ16:10 "etrdQias de (...) diftrenciaçao pedaeúgica";
PCTXÀ19:10 trstr:meutos de avaliação diversitrcados";
PCTXB.I:I I *experiêmcias actiwsft
PCT)(82:11'torpihcias] sieniffçdivas";
PCTI(83:11'[experiêao'nq] inÍÊgradorasf;
PCDG.4:I I'lexp€siêacias] soclaüzaaoÉ*
PCT)G.s:l I'texprieociasl aivemiEcadasft
PCDG.6:I I 'e$üigias de diftrenci$o pedagógica";
PCD{8.14:I2 "esrarftic de (-..}fomoção da auto-§imd;
PCTXB.I4.I:12 'tesatQias de promo@l da alficonfiança";
PCTXB29:18'e*a@ias (...) de (fuiaçâo pedagúgictr;
FCD(B36:25 "insúrumeatos de avaliaçao diwrsifcadoí;
PCIXC.I:I 'drresposhs diftreaciadas às caacerl$icas de cada aluno";
PCIXC 12:14 )edagogia de pmm (...)de saberes e exp€ritociaf:
PCTXC. 19:19'qeadizagcscs (...Fun sÊútido";
Act I3CDX l:69(ti2J03) "os mmuais escolm adophdos (...) permiem perorsoc @agógicos
diversificadotr;
RIY-1E30'goir o processo "nsino-apre-ndirgem no íhbito (...) da diftúenci@o @agógisa";
PEY.6:15 * effi@ias educaiv"as diemaciadast
PAAAJS "ralizzi#o de apndizagos §gdficdivaf;
PAAY.I0:7 *eomutros na escora [com a] paOicipa@ de técnicc ou eryecialistas rle divcrs
áreaf;
PCAY.I0:6'imptemeúÉo de medidas [de](...) apoiro (...) e iruveaso e'l',c"riva oom viga
a assqlra (.-.)aos atuos oriuúdos de gropos cult tab minoritários cúndições de pleoa
integração na commiddefl
PCAY.I3:E'qeri€acias diversificadas de 4mndizagem";
PCAY.I4:E'aprendiag(...) siguificdiya";
FCAY.I6:9'astividades coop€rativss ds ryÍEndizgeÍn";
PCAÍ17:9 "formas de trúatho diysrsificadas",
PCAY.IS:9'linguagens de comrmicaçâo diversificadasl;
rcAY.l99 'rÍiliza$o de ôntes de informação diversatr;
PCAY39'actividades diversificadaf;
rcAY2 9'siEagões de apendizagm cmduceutes à promo@ da mtostiua";
PCAY259 "[sinnçOes de ryrendiageo conducentes à prmoçâo]da aÍocorfiança";
PCAY3I2I'com visúa arm 4rcndizagem coopadiva';
PCAY.44:,14' esüdgias de difercacia@ dagOgica";
PCTY[!.S:I4 'que a apÍÊndizagem se torne sipificdiva *;
PCfYD.tt6'2. "qra;dizaga significativa";
PCTYD.6424 'diversificar maeriais e tipos de terdo-;
PCTYD.6925 lfornas de trahlho diversificadasr":
rcTYD.6725'actividadÊs coop€Ídiws de aprÊodiagm';
PCTYD.6ET5 ' [adividad§] orientadas pra a imegraçáo s úoca de saberc ';
PCTYD.7025'linguageas de comicação diversificadatr;
rcTYD.7lzs.rtilizÉo de fmrs ale informação diverstr;
PCTYD.T3 25'astiüdaaes divqsifidasí;
PCTYD.7426 'sinnções de.aprendizagem gmdu"ates à pronoçao da m-estina";
PÇÍYD.74-126 "tsrutaçAes ae agnAagem cúsfuceútes à pÍomoÉol da mcodmça";
PCTYD.75:26 'activi&des que fomentem a paticip@o actiria [dos alunos] na vida da escola";
PCTYD.E229'insrumotos rle
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PCTYE.a6 "agadizagçns sigpificdirdst
PCTfEt5:9 'a profesora de qoio (.-.) ini apoiat os quaro alunos cam mais difcaldadzs de

erúe eles, a ahna 3

CaEcoria D - Estratéeiaslü:âicas pedasóci@s

Su
Dr-Es@iad

p&icas a desavolva

Indicadores
PCTXÀ6:6 :trabalho aos pared ,
PC'trA.7:6 'tahalho [de] eruPo";
PCIXÀ9:6 *pttitha de súeret";
PCTXÁ-l0l 'aabalho de pesquisa";

PCI(À11:6 'divulga$o e apmição dm rabalhos de ahmotr;
PCIXB.t:I2 'valoriação da (...) gticipasão [dos ahmos] nc ue&s túa sla «Ie a{a";
PCTXB.T:II'Partilhr saH;
PCIXB-*I2 "situaçô€s de ensino iudiviafualizado";
PCDGg.l:l2 'elabúaÉo dc na[eriais especlfcos çe qiudcm o aluuo a srPera c suê,

dificuldades";
PCDG.I1:I2 " tmhalho ale grupo';
PCfXB.l2l2 "tabalho de prest
PCII(B.I9:I2'expaiênciadtrabalhos de pesquisa";

FCIXB20:12' isteracçõss oais aluaealrmo";
PCD(BTI : 12' int€racçõ€s orais almo-professof;
PCD(B2E I:15 'tabalhar em gnrPo';
PCIXB3I2:I9 "túalho de grqo";
PCTYD.52,3 'ccalorizr as motivaçõe e iut€í€sses dos ahrúos";

PCTYD.5323 "pratica um msino isdivi'trraliãíln";
PCTYD.56r3'ircentirar a pesquisa":
PCTYD.5923 'trtilizr o reforço positivo";
PC-IYD.60r3 "trabalhos (...) o grupo"; -
PCTYD.6324 'rralorizr as descobtra (...) [d]os alunocf;
Pi{lÍE2:6'ensino (...) individualizado";
PCflET:6 "conhecer (...) aryectos da culaoa brwileta vtvenciados Wla abno(--) canot*
tadQões";
PúTEE:6 " fr@Bmitt e de.screver aos col4a e à prafxom un poua da drlnra b neio

avit ,uscet at ahna brasilebd

Categorta E - Actividadm e sihraçõs de ryrendiagem

Subcategorfus Indicadores
El-Tpo & activiilades e
sihaçõ€s de aprqdiza-
gem a pÍsmov€r

Pü23:32'arylmi@ode visihs esiadas oriúdas Flos Fitr;
PEI,,2432 *OAes 

1...1 ftitos pelos alunos' sobre as (...) mas de origro' paft n Úa(-'-) d6
almos";
P'fD<.2632 aaglivldadeq de intercâmbio csl[rral cm a pcticipaçao dos trúq aú§, amigos ou

eotidades loca§ m paspectiva de um e"sino colaborativo";
PHC2E52 'a.posiÉ€s tle trabalhos (...) sobre o tema 'PrEs€rv"Í o paimómio cultual da sa
teira ou pals';
PE)C3032 de hisrórias sobre dg ÍIÍra mlal

Tema?-2 - A

Cltegoria F - O pmcesso Íte avaliaÉo

§ubca@orias Indicadores

Fl - Crást€r da av&
lioÉo

PCAX46.l:zlE "sisemáica e contÍnua";
PCIXÀIE: 10'sismárico e cmtfouo';
FCTIG.3525 'si§emfrico e confnrm";
PCD(C2720'simÉica e cuthua";

Xll - !Íodalidade PCAXzt6:rB "formatim";
PCTXÀ2Z:I I *forodiva";

PCII(B3925'formativa";
PgI)(C26r0 'a gincipal modalidade será a formativa';
PCTYD.83 30 "formativa";

El - Estrdgias de
araliaÉo a utilizar

PC[XA20: 10'aúo-avatiação";
PCTXA2 I : 1 0'hetem-avali@o';
FCTXB.15:12'aule.av"ai4o1
PCT)(B.l6:12
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PCDG3725'auF[avaliaçâo]-;
PCDG3825'hsmo'ildia@";
PCIXC3(}20'auto-ewlia@";
PCD(C3 I 21 "hetsÍo-amlia@";
PCnID.T626 "a,úa [.avatiaçâo]";
PCTYD.76I26

e estrutuns de orienta$o educativaTeml23-

G_ das dos e strutrras de edtrcdiva

IndicadoresSuEsubcategoriasSubcateeorias
Bü<-221 "promover (...) a plera inqra@ escolar do

kú.23'22 'coolribuh pra a igualdade de oportmidaaes de srcesso

eúrcatiYo paÍa bdas as criaçd;
?üt24'22 "pmmovetrl a erifficia de rc§Po§u§ pedagúgie dittssi$
cqdqq adequ«hs às suas necesidades específicasr;
Rü.2*2, *colaboa É púomoção da qualidade 'lnetina (..) nm
,lomlnios relctvos(... ) à ioermltralidader;
RfY.ll21 '[gmover a]pkna inhgÍ@o escola dc almcsf;
RIf.l l.l2l 'tgmover a] criaçâo de cmdiÉes üvoúveis à trogrcsão
da ryradizagsú";
RIY.I 13rl "prúmoçâo do begtr dos aluuos no ambiente escold;
PEY.4:14 'destirum [-sel a promover a di§t€acia de condi$es que

aluao";

escolar dosà

Gl.l- Aryectos gaais

RDCllr4'desenvolver meqúistrm que lhe pemitm
diftr€ú6 ritmos de apÍ€odizagBrn ou oúE?s nece§§id8des qua triiam
medidas de ryoio adequadc nos ,lor"Ínios @agúgico ou

sócieefocúivo-;
RD(.3224 '§tguiÃ e guir modalidades de 4oio sócio educdivo em

rcspo$a a aecessidades id€otificadss çe afectem o srceslo escolar dos

alunosf;
RIY.l3-l:22 "eadcipar (...) tnal iqleírúhÉo de es@ias e

métodos educcivos promdoÍes (,-.) da qreotizagem de 'todos' os

aluaos;
RIY.I422 *obaervaçâo e avaliaçâo inicial dos ahnos Edo tm Yisa
uma rigorosa e.úrri"e@ "d..zcicnal, consMsiadÊ um Plmo
Educaúivo Itrdividual eED, qumdo nec€s§&iq ou na adequa$o do

PÍojecto CuÍÍicdar d,e TtsmÊ, qumdo so rc de siEaçõ6 EÉno§

deúeúbf (...)G12 - Núcleo de

§nioBfucativo

RD(2S:23 'ryoir os aluaos no su proceso de ryreodizago-;
RD(2723 qacompilhq os aluoos(...) ao lmgo do seu processo

educativo":
NDkÍ1.1:?3 'ryoio ao des€nvolvimerlo do sisma de relações

inEpesoais';
RDL2E.123 '[ryoiar os alunos tro sar processo] de inteeraçãú no ú'

- de rel$es irerpessoais da comunidadc escolar'; ,

RDL29r3 'comibun (...) para a ideütificaçâo dos imesses o 4tidões

da escola com a fullia e

G13 - Serviços de
Psicologia e

Orienhção

ús atmos";
RIY.l22l '€streitú as

Gl - §erviços
Especializaados de
Apoio E(fucativo
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C2 - Tiüoriâ É2J
Tutor

Pmfessor RDL10.1:21 'acsnselhmato e orieatação no esudo e Í"q bÍ€ús
escolaref:
RDLIT:2I "ammprnharnento de pocessm e&cdivo§ de grqos de
aluns';
RD(.I821 'dcsenvolwr mediúís de apoio aos atnos de idegraçâo na
furna e no Fsrrhglectmeílto de Ersinoe Educação";
RD(lt.l:21 'acoaselhmrúo o orie'rofgn no estudo e m tare&s
escolares';
RDL192I ipromover a artioilação das actividades escolares dos ahmos
com oúÍas astividâdes frrmaivas";
RDL2021 *desenvolvq a sla arrividade de forma rticrlada (...) com a
lamÍlia, (...) com os (...) Sewiços Especializadc de Apoio Eecdiyo,

os Serviços de Psicologia e Orieutrção e com ouü"s
e$ut ras de oriE0ÍaÉo e&catiya";
RIY.920 'smpre que as necessidadss dos aftmos o justifique deverá
*istir o professor üÍor que acompa}rá esses ahmos ao lmgo do seu
pcurso escold;
RlY.l02l*desenvolver medidas de apoio aos aluúos, desimsd@coüe de
iutegÍ@o na rlirmn, na escola e na frmÍliq";
RIY.lOrrl lromover a dticularão das activirladçs escolaes dos
ahmos com outras aatiyidades frrndivas ao aÍvel da ftrrnÍlia e da
reshfe comunidade educdiva";
RtY.f 032l 'deseavolver a sua aÍÍividade em rticulaçâo ç @op€rasão
(...) cm 2. Êmílis, (...) con os (...) serviçm especializados de apoio
cducdivo e com (...) estnnras ds orioAçüo edücdim";

Gl - Conselho
Pedagógico

Git.l - Apoios e
corpleÍnerrtns
erfttgfiVOS

RD(11:15 'de6nir princípios guais aos domtoios (...) do§ @ios e
corylem€úos educafivof ;
RIY.6:16 'd€finir pÍinc&ios gemis nc domhios (...) do§ @ios e
corylenentos eúrcativod;
RDL l3 I pf§postas cnúiculãBs diversificadac eÍtr função daI
especificidade de gnrpos de ahmc ";
RfY.720 'elaborr pmpostas cr!Íicdass diwnficaaas, em Âm@ Íla
especificidade dos grrpos de ahmosP;

Gí - Conselho de
DoceoFs

Gf.l - Diveísifi@o
das poposas orricrr
l6§s

Tema 2.4 - Os üreitos dos alunm

Categoria H - Âmbito dos direitoe dos ahmos

§uhcategorias Indicadores
El - ÂDbiúo dos dirgitos RJ)(3734 'b@€ficid de apoie especfEcos leúessthios às sras necessidades escolaúes ou às

suas ryrendizgenq através de serviços 'de 
§cologia e orimçAo ou olÍÍos s€reiços

especiatizadm de ryoio educaivo";
RtY.l5.l:26 *dir€ib (...) 6 "rna 

jusu e €&ctiva igsaldade de oprEnitlade rc(...) scesso
escolaf;
RIY.I626 ' beneúcia de apoios educativos adequdos âs slas uecessidsd€tr;

Bloco 3 - Ilimersão organfuacionaUadmlnisfrativa

Tema 3.1 - RelaçOcs @tcr)tostihcionais

Categoria I - Gipo de) 'Rel4ões' a ircentivar/promover na escola/pela escola
§ubcateeoriâs Indicadores

Il - Particip"çào PD(12:31 *leva a comunidade educaÍiva a puticip aÍtivmoE ro Pmjecb Eúrcdivo,
pÍonovetrdo inovaçÕes pedagúgim que comhm o insucesso esolaf;
PCAX2537 

"úticipaçAo 

activa dos rtiscimos actres eôraivos (...) nos divenos nfueis e
c.'npos da decisâo uriodd;
PEY.l9r3 'incdivr a participaçâo dos pais e ocarrqados de ".duofão Ías a.tividad€s
crmiculares de pmiecto -;

IZ - (frabalho de)
coopsÍaçâo

PE)LI3:31 'Tomrngr o trabalho de cooperaçao € úe todos os iEtqv§ídeotes no prúesso
educúivo';
PÂ4Y.43 'desavotver (,..) actividades por paÍtc dos docffi e nio doc@úcsi alunoq púis e
resmE commidade e&catiya, ds furma (...) cooperada coüibuiado (...) pra o srcesso esco-
lan e educafivo de todos os ahmosS;

13- Colabor@o PAAx.72 .) ç66 6 àmílias, com os doc€úEs, @m o Nml não doctúee c@
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os prceiros sociais, eavolveado toda a commidade e&cúivâ [no rhseuvolvimuto das
iniciaivas e actividades que coúibum mra *rn Eaior srm de odos os alrmosl-:

14 - Divutgaçâo PEY2023 ' promover (...)a dirulga{âo das actividades escolaÍes €atre todos G iuEs€Dj€illes
noprocesso@vo";

Categoria J - Formas de frcilitação das rela& escola-mero

SubsatesoÍiss Inücadores
Jl - I!(odos de interveo-

S a pmmover pda
escola

PCAX2EJ9 ?mmover (..-) sioa@es {s Eaior s mais ftequate ovolviuedo escolalÉmilia";
RIY.1930'siarme-',ismos e momrnlos dc informaçâo am pais e acanegados de edrcaçAo";
PEY.2-24. "úiú mecaismos adÍninistlEfivo3 tar.it;tadores da pdÍticipaço dos pa§ empresas e

outms instiari$es, atrevés de protocolos e paÍssrias";
PCNE6:6 "estabeleer algn bercânbio canz afamflia";
PCITE9:6 "pedirafus faos yút] Wa regístean 6 data mais conumoradas tu flu tena e
@ taàçtu aeb ligads";

Tema 3J - Problmas s€ntidos pla escols

Cât€goria K - IdE úificasâo dos pÍoblexnas

§übcatcsorias lndicadorcs
Kl - Probleoas idelrtiE-
cados

Âctf 9{DX.l:tfr(03/04) 'a diversidade cult ral dos alunos:;
Acf l9CDX2:t6í(03/@) 'o eovolvimento das frmÍig§ Da üda escolr dc almos";

Tema 33 -Matrlcula e furaação ds tuÍmas

L-O demtícula
trdicadore

Ll - Epecificidades e-
ce às

RD(3631 {nal prineira motoía (...) o,trPrir o airyosto no D€cÍeto- Lsi o.o 219D7, de2o da
&sohe

I{f",tttIiEI

Categoria M - Insqçâo dos ahmos trasferidos
§ubcatcsoria§ Indicadores

Ml - Especificidades a
corsiderar no âmbito dss
tu*recigs

RIY.5:5 'inseridos €m EEas não coú€@ladas pelo De{Íeb- Lei o' 3 19191";
RIY.5.I5 'e [em tuÍm6] que Íeíhãrn o msaor nÍmsro de alunocP;

LBGENI'A:
RDúY- nryubmer*o Irero do Agnryaúeúto X ey'ou Agnpa'nento y.
Pffi/Y - Projeô E&cativo do Agrupamcolo X e/ou Agru@enüo Y.
PCAX/Y -Projesto Grricular das escoh d:o Ágmpmeato X dcu Âgnryaoealo Y.
PCDüY - hojeúo CurÍiculaÍ de Tinma ô dnAamento X dou Agropmmo Y ( seguido do presor tit lar de totms -
v«ocqlos).
Exmplm: PTCTXA - Pmjeúo CttÍiGdE de Turoa rcpeitaote à urra do Agnpmato X de que é titrla o proftssor À

Yd€ é tiElar oPCTYE_ ecÊo Curiqrlar de Turma Eà arma do
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Anexa 5

Anso 5-Quadro de registo de anáIise documental-Tabetafrequencial

Bloco 1- Dlmen§o axiológica

Tema 1.1 - Componentes da dimensão axiol@ica

Catesoria A- C;aacl.rrt@o dos princlpios, e nalores

§ubcategorias §ub'sub
catesorias

Conteúdo de
indicadores

Código dm indicadorc I'E UR o/o

I]R
AI - A promover/
incremenE nos
alunos /adquirir
pelos alunos

A1.l-resfito - pelos oufoJ e mútuo

- pela heterogÉúeidde/
diftref,ça/div€dsidade
sult Íal
- pelo§ outros povos e
orÍrm culüras
-pelas diferaçaí dife-

nnças indivfutuais(raçq
cor, prsoratitlade)
-resp€ito pelc poúos
de visca/opiniões dos
onEo§
-respeito pelos valores
dmocráticos (solidrie-
dads e esDlrito 6Ítico)

-RD(49
RD(@
FCAX2AISI
FCD(CHg
rcAY3'3
BCTYDILI7
rcTlDor0
-PAA)(825
PC§(92I

NDL59
PAnXZlz,
rDBztÍ3
YE,TII'D
FLTaDB:IS
rIYII'3I9
EITDE'D
PAAX,lg,
FCD(BZT:lii

-PCj,A,9ül

-rc4Y.,85
FCTTT»tI5

tráJTjB22
rcrn3920

-FCA)(I3ZI
rcnD44q)

FCD(AI3ÍO

-EDaCãIlg

I

3

I

2

3

I

t4

4

I

4

3

I

À1.l-sub-totâI 9 27 &7e

ÂrJ-
coop€ração

-dudes de cúp€ra-
Éx/ intsrajudâ

-com os orÍroíos ele-
m€ntos do grupolErIma
-@agógica e edücdiva
enre professor e almo

-RD(4Í9
ruxwct
rcDlBzB
rcAY.425
IDIYDM
EIYI}ITIT
-FCAlno2l
PEIT2I,3
-FCD(C,[2

PAA'<M
FCD(AI?IO
RIY3L4
FCIYI}IGü'
FCIYI}S'I

rcD(B2&r5
PCIYD3II9

8

4

I

1l

4

I

AIJ<ubiotal 10 l6 5,,r
al3-
solidariedade

-espftito/diEdes
solidriedade

de -PÁáXl4ll8
FCÁXlt lt
ED(A14IO
RIY3zI
ErvDgl:t
PCTYD36'

PAAx,[Xz
PCâX2A331
rcUG;BÍ
FCAY.4l5
FCTYDI6IT

7 ll

AI3. sub-total 7 ll 3§8
Al.4-tolerância - valor/atiüdes <te

tol€rânciÀ

,IDt1731
rcAx2§t?
FCâY.45

PAÁ,(ILI8
PÉNíD',
FCTYDANs

6 6

Al.l- mb-to6l 6 6 r,95

Â1-9
pdticipaÉo

- na vida da escola/e da
comuaidade
<m actiüdades de gru-
po
-princlpio da púticipa-
ção

-rcAx2r§
rcaY.4lâí
-rcAY3EI

PRT.TTB
rcnDB:I9

-rc,AX2ALJt

4

I

I

4

I

I

415- sub-total 4 6 rp5

Al.Éeducaçâo -a educaçâo multi-irer- -Ir)(1&31 PAA]ÉT@I 4 4
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multi-int€Ícul-
tral

crtltral
-aceitaÉo da mulücul-
tmlidade e da diversi-
dade

BCDíC2Í19
-FCXnl2ts

PCAYss

I I

À1.6' subtotal 5 5 1.6'
À1.7- troca/
intercfubio

-intercâmbio cultral
-irtercâmbio^roca de
crrp€Íiências viüdas
plos aluos
-tÍoca de sab€res

-IECl43l
-rcAlcÍL§
FCTTD}lg

rcAYAE

-PCnDtr2s

I
3

t

I
3

I

Al.7- §Eb'total 4 5 l.úl
Al.&sutG
-estima

-rlihrd€s ds aüto<tiÍrâ -rcl]nj2.fi KTYDI4:!!) I 2

A1l- flb.total 1 2 0,65

À1.9-
2uto6onfiança

-aaüocmfimça -PCTYDZTU I I

Al9- $b.total I 1 0J0
A1 - total I:L 1',lt ,&r3

A2 - A promover
pelos proÊssored
escola

A2.l- respeito - pela diversidade/die-
rença cultrral dos alu-
nos e r€s@te comüni-
dade eduoaiva
- mniüro mtse os vtlrios
actoÍ€s educativos
- pela reatidade de cada
escola
- pela indivithulidade
do aluno

-RD(32l
RIYJUO

IE(93)

-NXgZt

{D(,852

-PJY.I8IS)

3

I

I

t

3

I

I

t

421- mb.totol 3 6 1J5
42.2-igualdade
«le oportmida-
des educdivas

- a todos os alunos .RD«X) PEIçTEII 2 2

Â2J- srbtotal 2 2 0.65

423-
colabora@

-com todos os iffive-
nieutes no procso
educdivo

-Ncry.lgT mYlTzn 2 2

A2Subtotal 2 2 0,65

A2.+
valofuaÉo.

- rlos difereotes saberes
e culturas

-RDC33.I27 RIY.l7.l:30
2 2

42.4+b.total 2 2 0.65

42.$pÍeverção
/combaE à dis-
criminaçao e
pleconceito

-prereaÉo/combate à
aiscriminaçeo e feootr-
ceib

-NfÉvtt ID(2U'I 2 2

42.!í- subtotal 2 2 0.65

A2.G(re)
conhecimento

- eçecifciladeJcrac-
Erí*icas dos aluaos

-reaY.ac| I 1

A2.G strbtotal I I 0J:,
AZ7-intercám-
bio oiltml

-€nt€ os gnpm ailtr-
rais exisentes

-PE)L19:31 I 1

Â47- sb..toúal I I 0J3

42.&
particip@o

-dos v&ios actores edu-
caÍivos na decisão cur-
ricular

-rcA)geí I I

A2.& sub-total I 1 0.s]
A2 -trt l 4 t1 s§4
A3 - (Âcerca d')a
üda escolar dos
alunos imigrzntes

A3.l - asptos
àvoráveis na
aprendiagem

itrogressas de apecto
gerul
- enpenLo
-corrpetêrrcios
cognitivos
- líÍStra p@h.grcsa
- área do desenho

- Actl ICDX|:60(02/03)
Act.I ICDX3:@(0?J03)
- Act I 5 C DX. 2 : 7 5 (02J0 3)
- Ácr- 29C DX I : I 0 (O3/04)

Áct33CDX2: 19(03/04)
- ActlSCDX3:75(02J03)
- Act2gCDX4:l,0(03/M)

I

I
I

I
I

2

I
2

I
I

À3.1- sub-total 1 7 2,8
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432 - obstÁcrr
los/dificuldBdes
sentidos pelos
ahmos

- no domhio fu lírguo
porhrguesa

-faln de concewação/
dirnÃo

-Íalta ds errrpeilto/
in eresse

- Actl ICDX2:60(0U0j)
Actl5CDX4:75(02J03)
Áct2SCDX1:99(0V03)
Aa2KDXZ:10(03/M)
Aai3CDXl:19(0s/04)
- Áct. 2 5 C DX 2 : 9 9 (02/0 3)
Act 25CDX6:I0I(02J03)
AILZ9CDX3:10(03/M)
-Act25CDX3:99@2/03)
AcL25CDX4:I0l(02J03)
A*25CDX7:I0I@AB)

I

I

I

5

3

3

Â31-suLtotal I 11 358
À3.$razões
posslveis pra a
frlta de ints€s-
se pela activida.
de escolar

- &zaldadss na lbtgua
porh.guesa

- Ácr25CDX5 : I 0 I (02J0j) I I

Â33strEÍotal I I 033

A3 - úotÁl I 19 6rE

Bloco 2 - Dimensão Pedagógica/Currisular

Tema 2.1 - (Modos de) Organfuação e g€§Eo crrrlcuhr

Categoria B - Aspectos a consid€rm na 4o /imervenção educativa

Subcategorias Contcúdo dm
lndicadores

ClHigo dos indicadores I'E I'R o/o

I'R

Bf-As esp€cifici-
dades e cdaclerís-
ticas dos aluaos

-int€resscs e Dotivaçõ€s

lecessirlades

- CI.pecffiivas
-saberedcoúecimatos
préüos
-asp€cto sociocultral

-RDLl5:19
rc4X45:43
PCTXÀ15.1:10
PCTXB.3l.l:lE
PCAY.3525
-RD(35.117
PCD(B3l:lE
PCTYE.13:t
-PCAX33
-PCA)Lt5234

PCA)L15.134
PCTXÀl:I
P1CI)(B.13:12
FCD(C.lI:14
PCTYE.10:t
FCIXÀ15:10
FCIXC.ll.l:14
PCTYE.I4:E
PCA)LI534

-PCTYE ll:t

7

5

I
I

I

l0

6

)
I

I
Bl - tohl 7 20 65r

Categorla C- A orgmizaçâo do ensino

Subcategorlas Conteúdo dc
lndicadores

Ciidigo dos indlcadores uE I'R %
I]R

Cl - Formas de
oÍgaúiza@ do
ensino

diversifi cadaJdiversas

-sipificdivas

- diferenciadas

-PCAX3039 PICÁX35:40
FCÂXJ8:,|0 rc4x43:40
PCAXz$E:49 PCTXA.4.4f
PC:TXÁ-5:6 PCTXÀ19:10
PCTXBS:II rcTlG36,
Act l3CDXl:6{0203) FCAY.l3:t
PCAY-17:9 rcAY.l8:9
PCAY-19:9 PCAY.Z:9
PC['{D.6424 rcTYD.6925
PCTYD.7O25 PCTYD.71'5
PCTYD.7325 PCTYD.&29
-PCA)L5:4 PCAX.E:I8
PTCTXA-4,1:6 PCTXB2:II
PCTXC.lllg PAAY.7:3
PCAY.I4:8 PCTYD.5:14
PC'r\m.4ÓZ. rcTYE.4:6
-RDü1537 PCTXA-16:10
PCTXB.6:II BCDG.29:18

6

I

7

,.,

l0

I
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- coúp€rdi s

- promotoras de i@5ação
Itrooa de saberes e eperi-
&cire
- pmmotoras da auto-eSi-
ma
-pmotoÍas da arbcsn-
fiança
- adivas
- integaAoras
- socializdoras
- de qoio
-pÍomotoras da prticip-
Éo
- pmmotsÍas 0a igusldad€
de opoírmidades de $ce$'
so escolar
- promotoÍas & um maiu
srcesso de todos os aftmos
- de recoúecim€úto ds dL
venidade culüml

PCTXC.I:l
PCAY.M:M
-PEX5:6
PCAY.169
PCTYD.67:25
-PCA)GI39
PCA}L4O:40
PCTYD.6E25
-PCAX4I:4{)
PCAY249
-PCA)L42zAO
PCAY259
-PCTXA4:6
-PCTXÀ42:6
-FCTXÀ43:6
-FCAY.10:6
-PAAY.l0:7

RIY.1830 PEY.6:15

PCAX39:40
rcÀYJl2l

PCAX3239
PCIXC.I2:I4

PCTIG.l4:I2
PC[\.D.7426
PCDG.l4.l:12
PCr:m.74.126
PCD(B.l:11
PCTXB3:ll
PCTI(B.4:I1
PCTYEl5:9
rcTYD.7526

-PAAX2:I

-PAAX.6'

-PCAX34:,0

4

3

4

4

2
2
2
2
2

I

1

1

5

5

4

4

.|

2
2
2
2

I

I

I

Cl - tobl 14 7l ãl,'Í3

Categoria D - es estraggias,@icas @agógicas

Subcategorias Conteúdo dos

inücadorcs
Código dos indicadores uE IJR o/o

t,R

Dl-E*ratégias/
prúicas a deseu-
volver

- rabalho de gnryo

- p€squisa

- ersino indivi&nlizdo

- valoÍi4o

- trúalho a pres
-pstilha
- divulgação
- intemcçao oral
- coúeçinetÍb de aspecúos
qrltrlrais
- reforço posfivo
- conce.pção de marsiais

-PCTXA-7:6
PCD(B.28.l:15
PCTYD.@23
-PCTXAI0:6.
PCTYD.5623
-PCTXB.9:12
PCTYE2Ú
.PCTXB.8:I2
PCTYD.6I24
-PCTXÁ-6:ó
-PCTXÀ9:6
-PCTXÀ11:6
-PCTXB20:12
-PCIYET:6

PCTXB.II:12
PCTXB3l.2:19

PCTXB.19:12

PCTYD.53.zl

PCTYDJ223

PCTXB.12:12
PICD(8.7:11
PCfí88:6
PCI)(B2I:12

-PCTYD.59:23
-PCTXB.g.l:12

3

3

3

2

2
)
2
I
I

I
I

5

3

3

t
2,
2
2
I

I
I

Dl - tot6l 4 25 8.14

- coEEticipação/eDvolvt
meflio dG paÍseims edu-
calivos
- sotre a trrray' o PaIs nerql

dos alunos '

- sobre o palrimónio culbr
ral daterra ou pals do alu-
no
- sobre tadições da ura
natql dos alUnqg

§ubcategorias

-PW(2332 Pü('2632

-PDL30:32

I'R o/oIJE
I'R

I 2

II

II

I I

Categoria E - Actiüdades e sihuções de ryrendizagem

Cfflgo dm lndicadores

El - Tipo do acti-
vidades e sitn-
ções de ryrendia-
gÉm 0 pfirmover -PW(2432

-PHL2832

Conteúdo dc
indicadores

51 r,6lEI - tobl
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Tema 2-2-A avaliaçâo

§ubcatcgorias Conteúdo dos
indtcadores

Cód[o dos indicadores TIE T'R o/o

IJR

Fl - Carácg
da avaliaçao

- sistemfrico e coDthuo -PCÂX4ó.1:4t
PCI)(B3525

rcTXÀ18:10
rc'Íxc2720

4 4

f,'l - total 4 4 1r0

El - Modalidade - formúiva -PCAX.46:46
PCD(B3925
PCTYD.tS:30

PC"ÍXA22:ll
PgÍxcx;-m

5 5

Er-tobl ! 5 I,Cl

trIt -EsaÉgias de
syaliação a
úilizú

-aulo-avaliaÉo

- heterGavatiasão

-PCTXÀ20:10
PCTXB3T:25
PCÍYD.7626
-rcTXÀ21:10
FCD(B38:25
PCIYD.76.t26

PCD(8.15:12
PCTXC30r0

FCI)(B.l6:12
PCTXC3l2l

4

4

5

5

El - totat 4 10 32Á

e csbuturas de orientaÉo educativaTema23-

G_ das dos e esfiútras de educ*iva
I]R o/s

UR
I,ECtHigo dos inilicadoresConteúdo dos

indleadorcs
Sub - sub
catesoriss

§ubcategorias

I

I

I

I

3

t

t

I

I

3

I

RIY.II2I

-RD(2522

-RIY.ll.l:21

-RrY.ll32l

-RD{,24-ZL

-RD(222l
PEY.4:14
-R82!2

-promoçâo da irtegraçao
escolr
- contibuir pra a igual-
dade de oporhmidades no
srcesso educdivo de
todos
- pKrmover rcryo§Es p€-
dagúgicas adequadas às

necessidades dos aluaos
-promover a qualidade
educariva frce à int€úcul-
tlralidads
-criaçâo de cordi@ ft-
voráveis à progÍ€sseo na
apÍ€ndiagÊm
-promo$o do bein-estar
em ambiente escolar

Gl.l -Aspeclos
g€rais

2Ír3 tG1-l-srh-total
2

2

2

2

-RD(3124 RIY.I4:22

-RD(3224 RIY.t3.l22

- procso de idertifica-
So das necessidades dos
aftmos
- desnvolvimento de mo-
dalidadss de qoio ade-
quadas fu necessidades

Gll-Núcleo
de Apoio
Bducativo

1.Al2 4Glr-stbtotsl

Gl - §erviços
Especializdos «le

Apoio Educdivo
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I

1

I

I

I

I

2

I

t

I

ÃXgA

*üztJ,B

*D(28zI

*D(,23

+JYlu

Rrx2Erzl

-acompanhamsnto dos
processos educaivos
-qoio ms relações

iú€rp€ssoais
-qoio ao proceso de
gprcadizagem
-idfftifi@odos
ideresses e 4tidões
- esei -€nto d8 relação
escobfuIlia(e vice-
versa)

Gl3 - Smriços
de Psicologia e
OrienEção

r952 6G1.}suffil
t8 st63Gl - total

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

PJY.toil2l

-RDg)21 míJ0321

.RDilru RIYgã}

-RDCI!}zl

*xl&l
*DütJ'[

pJY.1021

RIY.l0l2l

-acom@hamÊnto dos
p€r(xlrs(,s escolres lprro'
cessos educdivos
- 4oio à inEgração rB
ürrm8 /€stab€lecim@to
-aconselhmento e orien-
tação no estldo /ffis
scolres
-EticulaÉo das astivids-
des €scoh€doutras acti-
ü,lades furmúivas
-aÍtiqIação e coop€íação
godn 4 frmÍlia /€súuürA3
de orieffição educativa

GjLl-ProfessoÍ
Tubr

3.2Á2 to

G2-Tt$oria

G2l-sub-total
l0 3262G2 - total

2 2-RU(lH5 RIY.616- defnição d,e princlpios
ftce aos apoios e coryle-
mentG düsstivos

G3.l-Apoios e
corylemenÍos
educaivos

0.652 2G3.1-sub.ffil

G3-Conselho
Pedagógico

2 ofs2G3 - total
2 2*DU3ú RIYí'O- elaborução dE proposm

cuniçulres divosifcadas
en fmgão da especifici-
dade dos aluos

(}t l-Diversifi-
cação da§ prr
posbs arnicu-
lEEs

2 0,62GlLl- sub-total

Glf - Cooselho de
DoceoÍc

0,6522GÍ - total

-

Tema 2.4 - Os direibs dos alunot

E- dos direitos dos atmos
%

UR
UE I'RCódigo dm Indicadores§ubcategoriar Conteúdo dos

Indicadores

2

I

2

I

RIY.16

{ma16

{D(r,IB-4oio oducarivo especffi-
co/adequado às sum necee.

sidades
-igualdade de oporEmida-
des no srcesso escolar

El - Ârrbito dos
dfueito§

0,9t32El - total
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Bloco 3 - Dimensâo organlzacionaUadministrativa

Tema 3.I - Relaçõ€s (hter)inúitucionab

I - OiDo de) 'Relasões' a promov€r/inceútivü
Yo

UR
UE ÜRCódigo dos indicadoresConteúdo dos

indicadores
Subeategorias

I

I

I

I

I

I

IEüzII

flE)TJI'A

-FCÁJOÍB

- dos piVEEs nas aútivids-
des crrÍriculfies de trojecto
{os várim a§loÍes educati-
vos a nível da decisão
crrrriculr
{a comunidade educatiraa,

com inovaçôespedagógi-
cas q[e combataln o itrsu-
cesso escolr

I1 - Participaçeo

09r33I1 - total
I

I

1

1

+ÁAY.?t3

EICI33I- trabalho de coopaçâo
ente todos os intervenien-
tes no processo educativo
- <la comunidade educativa
em actividades pro:motoras

do s.rcesso edu@ivo de

todos os ahmos

12 - (TÍóalho de)
coop€ração

[l - ColaboÍaçâo
Í1, - total 0,652 2

II-PAAXV2de toda a comrmidade
educativa em inicidivaV
aÉiúdades que contribuam
poa um paior suçesso ds
todos os ahmos

0§I I
I I-PEY.2023- das astiüalades escolares

€oÍre todos os intervenien-
tes no pmc€sso gducativo

Íl - úotal

14 - Divuleaçâo

1Ir4 - Ídl

Categorh J - Formas de frciliução das relações escola-meio

o/o

I]R
I'E I'RCódigo dos indicadoresConteúdo dm

indicadores
Subcategorta§

I
I

I

I

I

I
I

1

I

I

FC§(28ÉD

.RIYJ93)

-WTDA

-PC|YE6:6
-PCTIE9:6

-situaçõÊs de maior e rneis

t'equ€nte Eíavolvim€nto e9.

cola/froflia
-mecmismm e momentos
informdivos aos pais/EEs
-mecAiSmOS qdminirürati-

vos frcilitadores d8 pqtici-
paçâo dos pais , emprÊsas e
outsas instituigõe
-ínterc&ttbio com a fanÍIitt
- solicitq dados de ámbia
crrlbnal

Jl - Modos do
intÉrv€nÉo a pro
mover pela escola/
professm

5 1ó34Jl- total
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Tema 32 - Problemas scntidos pela escola

Cateeorla K- Id€,ntificasão dos Drroblemes

Subcategorias Conteúdo dm
indfoadores

Cód[o dos indicadores T'E I,'R o/o

UR

Kl-Problemas
idatifcados

- diversi&de cultral
- eovolvimenlo das &trflim
na üda escolaÍ

-Áct I 9CDX I : 86/'/ (B/A4)
-Áct I 9CDX2 : 86/7 (03/04)

I
I

I
I

Kl-tútal I 2 0,65

Tema 33 - MatrÍcula e formação de turmas

ria L-O de
Y"
I]R

URIJEClidigo dos indicadoresContetldo dm
indicadores

Subcategorias

I I-RDG6.3l- cumptmento do f,hc.-Lei
n-o 2l9lV7, rte Z)/0t pra
homolog@o de equivalên-
cias na primeiÍB @Ícüla

Ll-Especificida.
dss frce à§

equivalências

0r3IILl- úohl

CaÍAoria M - Inser$o dos alunos transferidos

Vo

TIR
IIR,T'ECiHigo dos hdicadoresConteúdo dm

indlcadores
Subcategorias

I

I

I

I

{JY55

{ff515

-em ürnnas não cortemp.
ladas pelo D€ü€tc Lei n-o

3t919t
- em tntras com o ttrenor
aúmero de alunos

Mf-esp€cificida-
des a consid€raÍ
no âmbito d6
trmsftrecias

0.651 2Ml-toel
§n t00t4Total§

*f1#.*e
ãFi; -t'',,1 .{.
'fl\r*f- -,'{. .,ev

'1''r4ot-di-(ê1
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- Quadro de registo de análise documental - Tabela frequencial

de dados obtidos aüavés da análise documental

402



Ánao6

Anqo 6 - Quadro de rrgisto de onáIlse documenrial - Tabela frequencial

de dados obtidos através da anáIise documontal

Bloco I - Ilimensâo adotógica

Tema 1.1 - Componentes da dlmensâo axiológica
Categorla A- Cracferizção dos princfpios, atitudes, coryorhmeÍntos e mlorq

Grelha de ftequência relativa ao tena 1.1

- Componentes da dimensão axiol@ica

Subcategorlas Sub-sub-
ca@orias

Conteúdo dos
indicadores

Freq.
AhsoL
I'R

FrcS
Rclrt
o/o IIR

freq.
AbsoL

IJE

lteq.
Relsü
o/oüE

UR
I

I'E
A1- A promo-
ver/inseruerlar
nos aluaos
/adquirir pelos
ahmos

41.l-Íesp€ito -pelos outroVe múüro l4 5r,
x-?59

I í,J
x-35J

r;t
x-r;4x-7 Y:l x-s Y-3

Y-2

4ela hetuogeaoidade
difcrença/diversidade
cultrâl

5 18,5
x-r4r
Y-3,7

4 2&5
x-2tA
Y-7,1

rJ
x-l3
Y-1

X-4 Y-l x-3 Y-l

-pelas difermçaJdife-
renças individuais (raça,

4 14§
x-0 Y-14,8

2 L+3
x{lY-143

2
x{ Y-2x4 Y-4 x4 Y-2

cor,

-respeito pelos pontos
de visb/ opiniões dos
orllros

3 1l,l
xni
Y-3,7

3 21"4
x-l4J
Y:l,l

I
x-l Y-lx-2 Y-l x-2 Y-l

-respeito pelos valores
democr&ims (solidrie-
da,le e espftib crÍtico)

I 3J
x-3,7 Y{

I
x-l Y{

u,
x-7,1 Y{)

I
x-l Y{x-l Y.{t

Â1.1-
subtotal

tt
XIll-YüI

1m
x- 5r2
Y-4a

9
x6-Y3

w 3
x429 x-23

Lt,.-
coopemÉo

-diirdes de coúperação
/ideràjuda

11
x-5 Y{

6CE
x-3lJ
Ya7

8
x-5 Y-3

§4
x35:1
Y-?t,í

1"4
x-t Y-2

-com os oúroJos el+
meirbs do grupol[ma

4
xa Y-2

25
x-,45

4
x-2 Ya

Y-

N
x-l4J
Y-I43

I
x-l Y-t

-@agógicae e&cdiva
eútre pmftssor e ahmo

I
x-l Y-0

62
x42 Y4

I u
x-7,1 Y{x-r Y-0

I
x-l Y{)

At2-
sub- total

l6
x-8 Y-t

100
x-gt Y-gt

l0
x{ Y4

7t4
x428
Y.Â.G

rí
x-lrY-2

al3 -
solidariedade

-espírito/atiürdes de
solidariedade

ll
x{ Y-5

tm
x-54J
Y-45J

7 fll
x4 Y-3 x-2&6

rí
x-u
Y-l,7

Á'13
sübhtal

l1
XJ Y.5

100
x-§4'5
Y45§

7
X4 Y-3

50
x-2&6
Y-2rd

ró
x-1§
Y.IJ

41.4-
tol€rância

-valor/aiürds de tole-
Íáncia

6
x-3 Y-3

lm
x-50 Y-50

6 44
x-2t,4x-3 Y-3
YAI

I
x-l Y-l

41.4 -
sb-total

6 1m
x-í)
Y-50

6
x-3 Y-3 x-3 Y-3

419
x-211
Y-2IA

1
x- l Y-l

À15-
participaçâo

- na vida d8 escoh/e da
commidade

4
x-l Y-3

66.r
x-16,6
Y-50

4
x-L Y-3

Â§
x-7,1

,I-21

I
x-l Y-l

-em actiüdades ale

gupo
t6:t

x{Y-16íx{
I

Y-l
I

x-{t Y-l
u

x-0 Y-7,r
I

x{ Y-l
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4
x-t Y-3

r§
x-2

Y-

ry
x-7J

6
xa Y4

100
x-3,
Y&7

al5
sub-toÍsl

4
x-3 Y-l

&t
x{0 Y-z)

Y:7

I
x-l Y-l

2ÃS
x-ztl

1
x{ Y-l

4
x{ Y-20

ux{ Y-7,1
I

x{ Y-l

Al.6 -
educa@
multi-futtr-
cúüÍal -acsrh0âo da nülticul-

tnalidade e da diversi
dad§

4

1

x-3 Y-l

x4 Y-l

-a educação multi-
-ht€rculffial

I
x-l Y-l

§
x-3 Y-2

Y-l

3i7
xrt,A

5
x-3 Y-2

100
x40
Y-{ll

A1.6 -
subtotal

I
x-l Y{

I
x-t Y-l

I
x..0 Y-t

II x4 Y-tx{t Y-l

-ht€rcâúbio cultral

-tÍoca de sab€res

Y-l

41.7{oca/
iEÍErcâmbio

an
x-0 Y-20

4
x-7,1 Y{

-intercâmbioíroca d,e

erperifucias

3
x4 YA

I
x-l Y{

I
x-l Y-0

3
x-l Y-2

?Ã
x-20 Y-0

60
x-20 Y-40

21"4
x- 7,r

u,
x-0 Y-7,r

Y-l

1'3
x-r Y-r§

\6
x-14r3

1ü)
x-40 Y{)

4
xa Y-2

at7 -
sub{otsl

5
x-2 Y-3

2
x{ Y-2

I
x{ Y-l

7,1
x{ Y-7,1

2
x{ Y-2

100
x{, Y-100

- rhrdes de arÍo<timaAl.t-aut§
-estima

,
x{r Y-2

I
x{t Y-t

u
x{r Y-7J

1ü)
x-r} Y-lril

2
x-{t Y-2

41.E.
subúotal

7,1x{ Y-7,r
I

x{ Y-l
t

x{ Y-l
1

x-0 Y-l
100

x4 Y-100
41.9 - auto-
corfaça

- atoconfmça

I
x{t Y-l

l(xt
x{l Y-lm

7i
x-{r Y-7J

I
x{l Y-l

I
x{r Y-l

À19 -
subfotd

6§E
x-5,4
Y+2

x2
x-7 Y-S

ts,7
x-gt

100
x-4ü1

T'
x-3E
Y-41

Al - totat

Â21-rcspito
Y-t

Y-l

I33
x-2

I

x{
I1I

x-l Y-lx-2 Y-l

x-l Y{)

x{) Y-lx.0 Y-l

2U
x-143
\:l,l

!0
x-333
Y-16:t

167.
x-16JY{)

7rl
x-7,1 Y.0

- divenidadt/diftrença
qrltral dos úmm e
restcrE commidade
educariva

- pela indiüdualidade
do almo

I
x-t Y-0

I
x-l Y{

7J
x-7,r Y.{t

4x{ Y-7,1

t67
x-l6JY{

r66
x{Y-16,6

-ÍEspeito múüro €útre os

div€rsos actoÍes
educdivos

- pela realidade de ca.t"
escola

I
x- I Y{'

I
x-l Y-0

I
x-t Y{

2
x-2 Y-2

2il"4
x-14,3

1m
x&7
Y-$J

Y-l
3

x-2
Az.t -

snbtotal
6

x1 Y-2

I
x-l Y{)

2
x-2 Y{

r43
x-t4)Y4

2
x-2 Y4

l(x,
x-lfr) Y{A2r-igualÍla-

de tle oportu-
nidades eÍlu-
cdivas

- a todos os alunos

I
x-l Y{l

.|

x-2 Y{
14§

x-14rY{
2

x-2 Y{
100

x-100 Y-0
A22-

sub-total
I

x-l Y-l
2

x-l Y-l
lm

x-50 Y-50
t42

x:l,IY:I.1
2

x-l Y-l
-com todos os iÍt€rv€ni-
antes no processo edu-
cativo

A2l-
colaboraçâo

2
x-l Y-l

1m
x-50 Y-50

142
x:7'IY:7,t

I
x-l Y-lA2§

sub-ffal
2

x-t Y-l

r42
x-7,tY:l,l

I
x-l Y-l- dos diferen@s saberes

e adtttaa x-50 Y-í)
,2

x-l Y-lx-l Y-l
a2.4
valoúza&o

A2-A
promover pelos
professord
escola (em si
mesmos)
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Ánexo 6

22

22

2,

1t

I1

11

I1

II

I1

x-l Y-lx-l Y-l

x-2 Y{x-2 Y{

x-2 Y.{'x,2 Y{l

x-l Y{x-l Y-0

x-1 Y{lx-l Y{l

x-l Y{x-l Y.0

x-l Y{x-l Y{t

x-l Y{x-l Y.0

x-l Y{lx-l Y.0

-prevenção'/combde à
discriminaçâo e precon-
ceito

- ryificiladed carac-
terl$icas dos ahno§

atre os gnrpos cu[!r-
rais er<istentes

.dos Yihio§ actorq cúr.
caivos ra decisão
cllrrisular

1m
x-100 Y{)

u
x- 7,r Y{)

100
x-! lY-gt

1üt
x-100 Y-0

r42
x:l.ly:lt

r43
x-I43Y{

Az.8-
particrpaçao

A2.E-sob
-totâl

100
x-100 Y{t

100
x-1ü) Y{

100
x-llm Y{t

100
x-rm Y.0

1
x-l Y{

I
x-l Y-l

1
x-l Y-0

A2.5-
subbúal

A2.G(re)c.
trhesim€oro

A2.6-
sub--Êotsl

lm
x-100 Y{t

100
x-100 Y{

r43
x-r43 Y{r

7J
x-7,1 Y{)

7J,
x-7J Y{r

7J,
x-7,1 Y{

I
x-l Y{)

I
x-l Y{

I
x-l Y{

I
x-l Y{

I
x-lY{

I
x-t Y{

u
x-7,r
Y{I
7l

x- 7.1 Y{)

A2-4 - eub
total

425-dissi-
minação /

42.7 - inter-
cfubio
cultuÍal

A2J -
mbtobl

4)
x4,
Y4

2&5
x-214
YJ4

4
x-3 Y-l

t7
x-Íl
Y4

100
x-76§

A2-btal

2I
x-2 Y4x-l Y{

u
x-7,1 Y{l

4,6
x-2r"5Y{

2
x-2 Y{-prqressos de aspcTo

gerul

1
x-t Y{)

7f,
x-7,1 Y{

I
x-l Y-0

143
x-143 Y'0

1

x-l Y{enpenho

2
x-2 Y{

I
x-l Y{

7J,
x-7,r Y{46

x-28J Y{
)

x-2 Y4
-conpelâncias
cogt ittv4§

I
x-l Y{)

t
x-l Y{

7J,
x-7,r Y4

- língua pora.g6a t+,
x-l4J Y-0

I
x-l Y{

I
x-l Y{t42

x-r42Y{
I

x-l Y4 x- lY{
7í- fuza do dzsenho 1

x-l Y-{)

El - aspecms
frvoráveis na

ryrendizagem

7,1
x-7,r Y{l

7
x-7 Y{l

lm
x-lür Y4

I
x-t Y4

7
x-7 Y{a3.1 -

sub.total
I

x-l Y{
7l

x-7,1 Y-0
5

x-5 Y.0
4í4

x45;4Y{

3I
x-3 Y{)x-l Y.0

7l
x- 7,t Y{

n3
xa73Y4

3
x-3 Y{

I
x-l Y.0

7,1
x-7,r Y-0

n3
xa73Y4

A32-
obstártloJ
dific{il&des
sentidos pelos
atmos

5
x-5 Y-0

- no dondtio da lÍngut
portugazsa

-fala de concertra$o/
derqão

-falta de enpenla
/t*resse

3
x-3 Y-0

3
x-3 Y{

11
x-ll Y{

I
x-l Y{t

tm
x-I00 Y{,

4
x-7J Y{

ll
x-11 Y{l

A3r-
sub-'total

I
x-l Y{)

I
x-t Y{

100
x-l(n Y{)

7J
x-7,1 Y{

I
x-l Y{- dificdMes ra lhgaa

pÚWuesa
A33 - razões
posslveis pra
a frltÊ de inte-
t€sse pela
a{tividade
escolr

u
x4,r Y{

t
x-l Y{t

1
x-1 Y{l

lln
tG100 Y{

I
x-l Y{r

a33-
snb-total

A3 - (Ac€rca
d') a vith
escolr dos
aluüos
imigrEles

t
x{ Y{)

7J
x-7,r Y{)

1

x-l Y{l
1m

x-lfi| Y{t
19

x-r Y{t
A:t - total
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Anqa6

Btoco 2 - Dimeruâo Pedagógico/Curriculsr

Tema 2.1- (Modos de )Organiaçâo e gest[o curricular
Cahgoria B - Aspector a considerar na acção /inÍerven@o educativa

Câtegoris C-A org@izaÉo do emsino

Categoria D - Esffigiasr@ticas peaag0glcas

rie B - Àctividades e de

Grelha de frequêncin relrtiva ao tcma 2.1

- (Modos de ) OrganlzaÉo e gestrlo currlcnlar

Fíeq.
AbúoL

T'E

freq.
Relat-
%tR

UR
I

TiE

Freq.
Relât
o/oUE

freq.
AbsoL
I'R

Conteúdo dm inücadores§ubca@orias

-imesses e motivações 7l0

56g.eg€Ssi,laileS

III 5

II

t2

x-5 Y-Zx-8 Y-2

x-l Y-2x-4 Y-lx-4 Y-2

x{ Y-rx-0 Y-5 x{ Y-lx{ Y-l

Y:l I

x-7 I Y{'- exp€chÍivas

-repecto sociocularal

x-l

x-l Y-0x-1 Y{

Y-I

7rl

Bf -As oqecificida-
des e cractsrlsticas
dos ahmos

7J,x{ Y-zr

gt
x-40 Y-10

g)
x-20 Ylo

tA
x-rí Y-r

,
xa Y4

I
x-l Y{)

-sabqedconhecineitos
prévios

I
Y{)

,
x-2 Y4

50
x-35J

u
x-7,1 Y-0

§í
x-2Â,6

10
x-10 Y{

5
x-5 Y-0

100
x-75
Y-2Ã

cl
x-3s7

Le
x-3 Y-2§

7
x-5 Y-2

Y-l

m
x-uí Y-5'

B1 - úotal

Y-5

4\e
x-28,6
Y-143

,7
x-48YA

6
x4

a
x-lt Y-ll

31
x-I5,5

diversifiedaddiversc

Y-15
L3

xJ3
Y-13

t
x4 Y4

st2
x.?r,6

t4
x-7 Y-7

10-significativas x-5 Y-5

tr2
x:7 Y42

50
x-28,6

lJ
x-rJ Y-lY-3

7t
x-4x-5 Y-3

Y-21

diftrenciadss

1'r
x-l

Y-t,5
Y-2

4
xa

7,,6
x-I43
Y-143

7
x4t Y42

- coopqdiYas 5
xa Y-3

r:t
x-2 Y-l

2lr4
x-143
Y:l,t

7
x-5"6 Y-1.4

35
x-2 Y-lx4 Y-t

-pÍromotoÍas ds integÍação/
troca de saberes e E Qsri€n-
cias

ar6
x-143
Y-143

I
x-l Y-l

4
x-2 YA

4
*-2 Y-2

5,6
x-eE Y-2,8

- promotoras da artostima

I
x-l Y-l

a§
x-r43
Y-143

a6
x48 Y48

44 xa Yax-2 YA
-FÍomotoÍE daafucoofieça

1
XJ Y{

r43
x-l4J Y{4

x-2,8 Y4
22

x-2 Y{)x-2 Y{- astiva§

14'1
x-14, Y{)

I
x-I Y{

2
x-2 Y{4

x-aE Y{- hEgÍadoÍas a

xa Y4
1

x-l Y0
143

x-l4J Y{
2

x-2 Y-0
2.E

x-eE Y{)Y4
2socializdoras

xa
1

x{ Y-l
14J

x{ Y-l4Jtía22
x{)x{, Y-2

?4
x.0 Y-e8

- de qoio

1
x{ Y-l

143
x-0 Y-r4'

.,

x{ Y-2x4 Y-2
28

x{ Y-at
-promotoras da paticiPçflo

I
x-1 Y.{r

u
x-7,r Y{)

I
x-l Y{

tA
x-1,4 Y{4romotoras da igualdade de I

x-l Y{de suçesso

Cl- Formm de
o€eização do
ensino
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Ánqo 6

escolar
1I

x-l Y-0x-l Y{
u,

x-7,1 Y-{t
I

x-l Y{
rí

x-lí Y{- pÍomotoÍas de um rnaior
sucesso de tdos os aftmos

1
x-l Y-0

4
x-7,1 Y.0

II
x-l Y{x-l Y{

rA
x-1,4 Y-0

{e reconhecimef,to dg
diversidade cultral

11
x-5

100
x-57,r

t4x{ Y{
l(x)

x-56,r
TI

x-40
Y.3T

cl-ffi!

214
x-r4l
Y-7.1

rJ
x-2 Y-l

3
xa Y-l

5
x-4 Y-l ^x-16 Y-4

- trabalho de grupo

3
xa Y-l

I
x-l Y-l

Y-7 I

21,.4
x-t43

t23
x-E Y-4x-2 Y-l

- pesquisa

2tA
x-7,1
Y-I4J

I
x-l Y-r

3
x-l Y-2

3 l:2
x-4 Y-tx-l v-2

qsino individualizado

r§
x-L Y-2

2
x-l Y-l

143
x-7,r Y-7,1

3
x-l Ya

t2
x-4 Y-t

- valorizção

I
x-l Y{

t4i
x-143 Y{)

I ,
x-2 Y{x{ Y-0

- trabalho a paÍsxl 2
x-2 Y-0

I2
x-l Y{lx-2 Y{)

143
x-143 Y-0Y{

E2
xa x{ Y4

- partilha

Ia
x-l Y-lx-t Y-l

r43
x-7,1 Y:t,t

t
x4 Y4

2
x-l Y-l

- diwlgação

7rl
x-7,1 Y{)

2
xa Y-0

1ta

x{ Y{) x-l Y{)x-2 Y{- interacç§o oral

I
x.0 Y-l

I
x'{ Y-l

7J.
x{ Y-7,1

I 4
x.0 Y-4x-0 Y-l

- conlecitnettto de d,spectos

culàral§
I

x{ Y-l
I1

x.{t Y-lx{t Y-4
ux{ Y-zl

t
x{ Y-l

- reforço positivo

7J
x-7,r Y{)

I14 x-l Y{x-l Y{x4 Y{

Dl-Es@gid
práticas

-cmcepção demaMiais I
x-l Y{,

63
x{ Y4§

8,6
x-143

ltxl
x{llY-36

4
x-2 Y-2

x
x-r6 Y-9

Dl - total

7l
x-7,1 Y{

2I
x-2 Y-0x-t Y{

,
x-2 Y.0

l(t
x40 Y-0

I
x-l Y{)

1

x-l Y-{)
u

x-7,1 Y{
I

x-l Y{
m

x-zt Y{
I

x-l Y-0
I

x-l Y-0
4

x-7"1 Y{
I

x-l Y{)
m

x-20 Y{

u
x-7,t Y{

I
x-r Y{l

I
x-l Y{)

n
x-20 Y{)

I
x-l Y-0

- com participaçãor/eovolvi-
meoro dos parceiros educa-
tivos

- sobre o poimónio cultral
da terra ou pís do aluo

-sobre tadiÉes da úena Dãüd
dos ahmos

trl - flfpo d,e)

Actividades e
siüraçôes de
aprendizagem - sobÍE s terÍa/ o trds rrsCql

dos alunos

!
x-5 Y{l

Í
x-l Y{

u
x-7,1 Y{t

5
x-5 Y{l

r00
x-100 Y{t

El - totel

-

Tema 22-A avalirçâo
Categor{a F- O pÍocesso de avaliação

Grelha de frequência rclativa ao tr,ma?,z

- A avaliação

uR
I

IJE

tr.r6q.
Absol

UE

Freq.
Rdat
o/" UE

Freq.
AbsoL

I]R

Freq.
ReIBL
%tIR

ConterÊdo dos hdicadores§übcatlgorla3

I
)Gt Y.0

4
x-4 Y4

100
x-lm Y{

?â16
x-28,6 Y4

- sistÊmáÍico e codnuo 4
x-4 Y4

['14rárÍer
da avatiação
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Anero 6

4
x{ Y{t

I
x-r Y{

»Á
x-2ró Y{r

lrx)
x-lm Y{r'1-ffiI 4

x-{ Y{t

5
x4 Y-l

I
x-l Y-r

w
xa8,6Y-7,1

líx)
x-80 Y-20

- fqmatim
Y-l

5
x4

Iür-Modalidade

5
x4 Y-l

100
x{0Y-20

I
x-l Y-r

?5,7
x-ã,6v-7,1

E - total I
x-{ Y-I

u
x-13 Y-l

4
x-3 Y-l

2&5
xa\4Y-7,r

50
x40Ylo

:t-autcavaliarão x4 Y-l

ít
x40 Y-10

4
x-3 Y-l

8,5
xat§Y-7,r

rJ
x-13 YJY-l

5
x4

hetso-avâlia{ão

I'3-EMgiasde
sYaliação a úiliã

4
x47
Y-2

lm
x{)Y-zt

28§
x-21,4Y:Á

1l0
x-3 Y-tx{ Y-2

F3 - totsl

e estruturas de orientação educatlva
Cstcgoria G-Âmbito das educdivaeshl.úIra§ dedos e olieÍTt"çãoórgão§competênciaífimções

Tema23-

Grelha de frequência relativa ao tema 23
- Órgâm e estruturas de orienlaçf,o educativa

§ubcategoda§ Sub+ub-.
categorias

Conteúdo dos
indicadores

Freq,
Absol

IJR

Frcq.
R&r
o/o IJR

frcq.
Absol
I'E

Freq.
Rdd.
o/oÍIE

UR
I

IJE

Gl - Serviços
Especializados
de Apoio Edu-
cdivo

Gl.l -
Asp€ctos
gerais

-pomo,So dainegta-
ção escotr

3 n§
x-ras
Y-25

3 2lr4
x:t,l

I
x-l Y-lx-l Y-2 x-l 'Ía

Y-l

- conribuir pra a ieual-
dade de oportmidades
no srcesso educativo de
todos

I
x-t, Y{

q§
x-12,5 Y{

1 u
x-7,1Y{

I
x-l Y{x-l Y4

- pÍomwer Íespostas
peaagógicas adequadas
às necessidadc dos
ahmos

1 w
x-125 Y{)

I 7í
x-7,1Y4

1
x-l Y{x-l Y{l xt Y{l

-promover a qualidade
educatim âce à irter-
cultnalidade

I 12§
x-r2jY{

I 7J
x-7,r Y{

1

x-l Y{)x-l Y{ x-l Y{t

-criação de condições
frvoráveis à progressâo

na aprendizgem

I
x{ Y-l

12á
x{Y-tas

I u
x-0 Y-7,1

1
x{ Y-lx-0 Y-l

-prom@o do b€ú-€se
em ambieirte escolar

I r25
x{rY-lz5

I 7,1
x{) Y-7,1

1
x{ Y-lx{ Y-l x{t Y-l

Gl.l -
suFbtal

t 100
x-50 Y-st

3 2r"4
x-7,r

\7
x4Y-2x-4 Y4 x-1 Y-2

Glr-
Núcleo de
Apoio
Educdivo

- processo de identifi-
cação das necessftrades

2 ít
x-2s Y-25

2 142
x:7,LY:I,l

1
x-l Y-lx-l Y-t x-l Y-l

de aos alrmos

- desmvolvimento de
modalidades de qoio
adequadas às nec€ssid&
des

2 50
x-25Y-25

2 r42
x-7,1Y:1,t

?s
x{Y-25x-l Y-l x-l Y-l

Gt2-
srb-total

4 100
x-ít Y-50

2 t42
x-7JY-7J

2
x-2 Y-2x-2 Y-2 x-l Y-l

G13-
Serviços de
Psicologia e
Orientarão

-4oio nas relações
interpesseis

2
x-2 Y{)

3+t
x-333 Y{)

I 7rl
x-7,1 Y-0

2
x-2 Y{)x-l Y{

-a.ornFhamalo dos
processos educativos

I 16,7
x-l6JY{

I 7;t
x-7,1 Y{)

I
x-l Y{x-l Y{ x-l Y-0
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Ánqo 6

T
x-7,1 Y{)

I
x-l Y-0

t67
x-16íY-0

I
x-t Y{,

1
x-l Y{-apoio ao procosso de

ryÍ€ndizagern
I

x-l Y{
u,

x-7,1 Y-0
I

x-l Y{-idsntifi@o dos inte-
resses e altidõas

1617

x-16íY{
I

x-l Y{

ux{ Y-7,1
I

x{t Y-l
I

x{ Y-l
Ix{ Y-r

16,7
x-0 Y-l6J

- eseiEmsnto da Íela-

çâo escola-frmllia (e
vice-versa)

3
x-5 Y-t

100
xsj

t4é
x-7.I

2
x-t Y-t

Y-

6
x-5 Y-l

Gt.}
uLtotal

6
x-l1
Y.'J

2tA
x-7r1
Y-r4J

100
x{l,1
Y-§9

3
x-l Y-2

It
x-ll Y-7

Gl-MI

1
x-l Y-l

142
x:7,1Y-7,1

2
x-l Y-l

m
x-10 Y-10

- acompmhamento dos
percursos escolrcJ
processos educdivos

2
x-l Y-r

I
x-l Y-l

l4\2
x-7,lY:l,l

2
x-l Y-l

m
x-to YJo

2
x-l Y-l

- qoio à in@raçâo na
trrma/esüabelecineoto

- aconselhamento e ori-
entação no ê§ütdoy' EE-
frs escolaes

22 x-l Y-lx-t Y-l
142

x-7,1Y-7.1
m

x-10 Y-10
I

x-l Y-l

u

x-l Y-l
)Ã

x-r0 Y-10
14,2

x-7,lY-7,1
I

x-l Y-l
2

x-l Y-1
- articulação das aúivi-
des escolares /outras
astividades formivc

I
x-l Y-l

t42
x;t,lY:l,1

2,
x-l Y-tx-t Y-l

Át
x-10 Y-ro

- rtiorl@o e coopera-

ção com a família
/esEuhlras «te orieaado
educativa

G2.t-
Profrssor
TlÍor

5
x-5 Y-5

t+2
x:t,lY:lJ

2
x-l Y-l

100
x-í)Y-íl

10
x-5 Y-5

GLI.
s[btotal

G2-Tutoria

5
x-s Y-5

r12
x:uY:U

2
x-l Y-l

100
x-írY-50

l0
x-5 Y-5

G2 - total

rL2
x-7,1Y-7,r

2
XJ Y-I

I
x-l Y-l

lql
x-50 Y-50

2
x-l Y-l

- deüni@ de princtpios
ftce aos 4oios e comp-
lementos êducdivos

Gi.l-apoios e
compl€rn€ -
tos educativos

1
x-l Y-l

14)
x:uY-7J.

,2
x-t Y-lx-l Y-l

lm
x-§0 Y-§0

GXt.1-
subtotal

G3{onselho
Pedagúgico

r+2
x-aY-7,r

I
x-t Y-l

,
x-l Y-l

lul
x-ítY-§l

2
x-l Y-lG:t - totat

x-l Y-l
t42

x-7.1Y-7,1
I

x-l Y-l
lm

x-50 Y-íl
,

x-l Y-l
- elúoração de pre
postas cuniqilms di-
versificadas em fim$o
da eçecificfulade dos
almos

Gi4.l-diversi-
fica{ão das
proposhs
cEriculaes

I
x-l Y-l

t4Q,
x-zrY-7tr

2,
x-l Y-lx-l Y-l

l0ll
x-50 Y-1,

c4.1-
sub-total

G,f - Conselho
tte Docentes

I
x-1 Y-l

r42
x:uY:U

2
x-l Y-l

2
x-l Y-l

100
x-!m Y-50

G,í - toúat
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Anera 6

Tema 2.4 - ()s direitos dos alunos
Catcgoria E - Os direitos dos ahrnos

Gretha do frequênch relaüva ao êmo 2.4

- Os direlfu dos aluno

Subcs@orias Conteúdo dos indicadores F'req.
AbBoL
uR

Freq.
RslÀL
% I'R

I'req.
Â"bsol

I,'E

Freq.
Relaü
VolJfi

uR
I

TIE

El- Âmbito dos
ÍliÍeitos

-apoio educativo especffi co/
adequado às suas necessida-
des

2 w
x-333
Y-33J

x-l Y-l
2 t42

x-7,1Y:7,1x-l Y-l
I

x-l Y-l

-iguaklade de oportmidades
no srcesso escola

I
x{ Y-l

rl,3
x{Y-33J

1 1rl
x{Y-7,1x{ Y-l

1
x{ Y-l

Hl - totsl 3
x-l YA

100
x-3"3
Y&7

2 tQ
X-7,1x-l Y-l
Y:7 1

1§
x-l Y-2

Blmo 3 - Dimensâo OryatrÍucionâUAdministrativa

Tema 3.1 - Relaçõcs (intor)instiütcionais
Cateprla I - Cfrpo dE) 'Relações' a incentivoforomover oa escola /pola escola

J - Formas de escola-meiodas

Grdha de ftcquêncla rdrtiva 80 loma 3.1

- Relaçõos (iuter)instúucionaig

freq.
Reld.
"/" ÍJE

I]R
I

I'E

Freq.
ÀbmL

T]R

Freq.
Rslat
%tR

Freq.
ÀbsoL

uE

Contsúdo dos lndlcadores§ubcategorias

n - Putisipaçâo II1

1II

II

x{t Y-tx.0 Y-lx{ Y-l

IGI Y{)x-l Y{lx-l Y{

x-t Y-0x-l Y4
7rl

x-7,1 Y-0
3a3

x-333 Y-0

7l
x4Y-7,1

4
x-7,r Y{r

333
x{ Y-33J

33
x-333 Y{)

- dos paidEEs nr astivida-
des orniculares de gojeúo

I
x-l Y{

dos vários acÍoÍ€s edlrcs-

tivos a nfuel da decisão
cuÍicular
- da comunidade educaÍiva,
com inovaçõespedagógicas
que comM o insucesso
escolaÍ

1

x-l Y-l
2lb4

x-r4J
Y-7.r

3
x-2 Y-l

100
x&7
Y-Ítr3

3
x-2 Y-l

I1 - tobl

'I
x-r Y{

1
x-l Y{)

u
x-7,1 Y{

I
x{ Y-l

7J.
x{ Y-7,rY-l

I
x{)

- rrabatho de coopera$o
eútre todos os iíterv€ i€ntes

no pmcesso educdivo

- da comrmidade educativa
em actividades promotoms
do srcesso ecolr/educdivo
de todos os altmos

I

1

x-l Y{)

x- 0 Y-l

íl
x-50 Y412 - $rabalho de)

coop€Íasão

50
x{ Y-50

I
x-l Y-l

,
x-l Y-l

142
x.'1J.y:4

100
x-50 Y-cl

D-tual 2
x-l Y-l

1

x-l Y4
7J

x-7,r Y{)
1I x-l Y{tx-l Y{

lm
x-lq, Y{t

-de toda a comunialade efu-
cativq em iniciaivaJ
actividades que contibum
1mra um maior srcesso de
todos os ahmos

B - ColaboÍação

1
x-l Y{l

u,
x-7,r Y{l

I1
x-l Y{lx-l Y{t

100
x-tm Y{t

trl - total
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Anexo 6

I4 - DivulgaÉo -das actividades escolaÍes
eírto Úodos os int€rvenierúes
no pmcesso eúucdivo

I
x.0 Y-l

100
x{ Y-tü)

I
x{ Y-l

7l
x-0 Y-7,1

1

x{ Y-l

14 - totel I 100x{ Y-r00x{l Y-l
I 4

x{Y-7,1x{t Y-l
I

x{ Y-l

Jl - Modos de inlo-
v€,n§ão a pÍÂmovef
pela escola

-shrsçô€s de maior e mais
ftEqucnte enYolYim€nÍo
escola/famllia

1
x-l Y{)

xt
x-m Y{l

I
x-l Y-0

7l
x-7,1 Y{l

1
x-l Y.0

-mecmismos e mom€otos
informativos aos pais/EEs

I m
x{ Y-z)x4 Y-l

I
X{ Y.I

7,1
x{ Y-7,1

1
x-0 Y-l

-mecmimos sdminisüa-
tivos frciliadores da par-

ticip"Éo 66,§ fi* €'fiPresas
e oúÍas instiEiçô€s

I 2ll
x4 Y-2(lx{ Y-l

I
x{ Y-r

u,
x{ Y-7,1

I
x{ Y-l

-iitercihú ia com a Íodl ia I AI
x{ Y-z)x{ Y-l

I
x4 Y-l

7,1
x4 Y-7,1

1
x{ Y-l

-solicito dadq de &ttbito
aillt Eol

I n
x{ Y-20

I
x{ Y-l x.{ Y-l

7,1
x{ Yl

1
x{ Y-l

Jl- total 5 100
x-20 Y{lx-l Y-4

4 n§
x-7,1

r,
x-r Y-rJx-l Y-3

Tema 32 - Prcblemas sentidm pela escolay' agrüpanenúo
Categoria K - Id€ntificação dos pÍoblems

Grefha ile ftequtncla rshliva ao tcma 3J
- Lcryantamento dos problemus scntidc Pola c§cola

Grolha de ftequtada relatlva ao tema 33
- Matrícula e formação de hrmac

IJR
I

IJf

Freq.
Rclst
o/o ÍIE

Freq.
Âàsol

T]E

Frsq.
Rolat.
%tR

IYeq.
AbsoL

T'R

Conteúdo dos lndicadoresSubcategorias

u
x-7,1 Y{)

1

x-Y-
t

x-r Y-0
5t)

x-50 Y{l
t

x-l Y{)
- diversialade culüral

II x-l Y{)x-l Y{)
u

x-7,1 Y{'- envolvimenüo das fnmílim
na üda escolr

50
x-50 Y{l

I
x-l Y-0

Kl-Problemas
idmtificados

2
x-2 Y{t

u
x-7J Y{r

I
x-t Y-o

100
x-100 Y{l

2
x-2 Y{Kl-toal

Tema 33 - Ilflat{cula e formação de turmag
Categoria L - O pmcmo de equivdencia

M- dos alunos trmsferidos

§ubcatcgortas Conteúdo dos indicadoreg Freq.
Absol

T]R

Frcq.
Reht
%IJR

tYeq.
AhoL

T'E

FÍ€q.
Relut
%oüE

I'R
I

I'E
Ll- Especificidades
frce às equivalfocias

- cumprimeuto do llec.-l,ei
*o Zl9lfl, de?-Ol08prlz
homologaSo de equivalên-
cias ,a primeire maÍrlciila

1 1m
x-100Y{

I
x-l Y.{rx-l Y.0

7J,
x-7,1Y{

I
x-l Y-0

Ll - total 1 1ül
x-100 Y{x-l Y.l)

I
x-100 Y{

u.
x-7JY.0

I
x-1 Y{l

Ml-Especificidades a
considerr no âmbito
das tÍaüsf€r€ncim

- em hrrmgs râo cotrt€m-
pladas pelo Decreto'Lei n."
3t9t9t

I ít
x-0 Y-50x{ Y-l

- em tuÍrras com o menor
número de ahmos

I íl
x{ Y-50x{t Y-l

I
x{ Y-l

7J.
x4Y-7,1

I
x{ Y-l

I
x{ Y-l

7J
x{Y.7,1

I
x{ Y-l

Ml-bhl x{t
2

YA
100

x{t Y-100
1 T 2

x{ Y-2x{t Y-1 x{t

4tr



Ánqo 6

219
xa,6
Y-IgJ

t4
XT Yó

lrtr
x-57,1

w
x-ls)
Y-ll8

lm
x{1,ó
Y-3

Toàb
I I

I,EGEITIDÀ:
ft q. m*f. Un - fr.equência absoluta das unidad€s de regiSo e respeCiva id€difica$o d8 ft€quência absotÍa unidad€s ale

Íegi$o, Ísp€ihnts aos doc mentos dos agrupmatos X e Y;
fieq. if.k11 % UR - frsquhcia r.tciva ú ,niOaa"s de ÍÊgisto tro contltúo da srbcaegoria e respectiva id€útifica{âo da

mqreo"iu r"luti* das uúidades dE r€iso, respeifute aos dmumotos dos agruPmúto§ X e Y, no contexlo da mema

§ubodegúia;
íú ÃnroÍ Un - frequtociâ absohÍa das rmirtades de eolrmeração e respeotiva idmlificaçâo da úBquencia úsoluta das

rmidedg de enumeração, t€sp€it8E aos doqlm€úto§ dos agmpameirtos X e Y;
fr.q. útut y. Ug - úUàca rehtiva das unirlades de anrmeraçao e rcspectiva id€útifica@ da üequàcia rcftúiva das

unididç de emumeraçao, Àp"iuol" um Oo",tm*tor dos agrupmqtos X e Y (baseada na totalidade dos cdorze dooum€útos

dos agrup@€útB X eY);
lpffi i quociente enó â toauaaae oas ,nidade§ de ÍegiÍo e as unidades de Errrmera!ân da srbcúegoÍiÂ e $roci€nt€ -

detalhado €ntre a totalidade das midades de ÍÍ€i$o ,espelm m aoornemos dos agruPd@§ X e Y' e attalidade das

ünidad€s de d2 aosdocumentosXeY
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Anuo 7

- Guião de enhevistas para enfievista a seis alunos de oufras cul-

turas - alunos imigrantes - acerca da forma como percepcionam

a sua integfação escolar, face ao modo como o cgrrículo é gerido
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Ánso 7

Anqa 7 - GalÃo de entrwistas para entrevista a seis alunos do outras culturas - alunm

inigrânt§ - acerca da forma como percepcionam a sua integração escolar,

face ao modo como o currículo é gerido

Temrz O signifraodo qw os ahmc &nigrmta úüuem àvida rcolu e b
qrcadb4ens reollzadas

Dcsignaçâo dos

blocos

Obiectivm específicos 'Tópicos' de acções linforma@ a obter

-a-

Legitinaçâo da

entrwista

- Informar os entrevista-

dos sob,re os objectivos do

estudo e da eúfevistS

- Motivar os eúevistados

para a entrevista, realçan-

do a importância da sua

colaboraçâo;

- Assegurar o caúcter

confidencial das informa-

ções prestadas;

-Solicitr autsriza$o pn
gravar a entrevista-

-E
Relação

alunoqcola

(ambiente ducativo

formal)

-Perceber que repe-

sentações os alunos

imigrantes têm da

escola

- Sabera/eiÍraqueos

alunos frzem da Escolq

- Coúecer a opinião dos

alunos imigrantes sobre as

relações stabelecidas

com os colegas;

- Coúecer a opinião dos

6lsa65 imigrautes sobre as

relações esabelecidas

com o p,rofessor (no âmbi-

to da relação pedagógica).

- Opinifu sobre os espoços escolarq

materiais, hábitodoormas, tip de

alimena@ (no refeitorio), ...

. prefer€,nciaí não prefeÉncias;

. sentime,ntos;

- Exemplos de relações estabelecidas;

- Dificddades sentidas nas relações;

- Formas de debelaras dificuldadeV

Íeacçôs;

- ProçedimentoVatitudes do professoç

- Dificuldades sentidas narelação (do aluno/

do professor);

- Opinião do professor relativamento ao

aluao.
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-c-
Re}ação aluno -

- procesm ensino/

aprendizagem

- Conhecer a itrelpre-

taçao que os ahmos

imigrantes fazem do

processo ensino -

- apre,ndizagem.

-Explicitar as eshatégiaJ

pnáticas de inserção e p-
dagógicoJcurriculares

utilizadoS visando a irte-

graçãoeozucessodos

alunos imigrantes;

- Súer a leitna que os

alunos imigrmtes fazem

da relação com a apre'ndi-

zâgem.

- Levar a precisaÍ esn*ggias educdivas e

práticas pedagógicaVcúÍiculfiesr no que

COnCrSmg:

. formas de tabalho promovidos;

. formas de organização/fimciora-

mento dos grupos de trabalho;

. valorização das experiências dos

alunos;

. valoriação sabe,res do ahmo;...

. de âmbito oulúrral;

- kvar a precisar os tipoJformas de

acompanhqmento /apoio prestados ao§

alunos:

i) Serviços de Psicologia e Oriertaçao;

ii) Apoio Pedagógico/Educativo;

iii) ProfmsorTuoç

iv) Animador Cbftural;

- kvar a precisaÍ os modos de avaliação das

aprendizagens promoüdos

(diferenciadod indiferenciados);

- Os modoVformas de tnabalho

preferidod não preferidos;

{onteúdodtenas - preferidoVnão

preferidos;

- Actiüdades desenvolvidas preferidaslnão

preferidas;

- Razões das não-prefer&cias;

- Tipo de dificuldades sentidas na apre'ndia-

gem vs reacções às dificuldades;

-Tipo acompanhame,nto prmtado aos ahmos

nos TPC;

-R@cções face às dificuldades sentidas nos

Trc.

.IE

Recunm/materiab

- Obter dos alunos parsce-

res sobre os manuais

- Opinião sobre os manuais

(positivas / dificuldades encoutradas)
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pedagógicos

- Identifica e caÍac-

teriuf, os recursod

materiais pedagógi-

cos disponfueis repre-

sentativos da diversi-

dade cultural e formas

como sâo obtidos.

escolares;

- Identificar orÍrm recu-

soí materiaiVsuportes

potenciadores do uma

,tinâm ica intercultural;

- Obter do entrevistado a

indica{âodasformas de

obtenção /selecção/

concep$o dos maÍeriais

existenÍes

- Tipo de referências culturaiJformacomo

reflecte,m a üda e a oulüna de outras

culhuag povos, etnias;

. como certo§ gruPos são retaÚados;

. tipo de imagens;

. forma como abotdam os temas;

. preferências;

-Tipo de mmeriaiVzuportes disponÍveis nos

dife'reÍfÉs espaços escolares (biblioteca; sala

de aula;...)

-Írvar a precisar as formas obtenção/

selec@o/concepção dos maÍeriais;

(conf@o/iúercâmbioi requisigeo em

inSituições de âmbito crÍüra[...).

-E-

Outros ambientes

ducativos

-Caragtsrizar os ou-

tros ambientes eôrca-

tivos @uenEdos pe-

los alunos imigrmtes.

- §aber a leitrra que os

alune imigrantes fazem

dasATUe ouras formas

de ocupação dos tempos

üvres.

-Tipo de iniciativadactividades

desenvolvidas;

- Locat;

- Com quem partilham esses t€ínpoJ

espaços.

-t'-

Relação

escola-hmllia

{,at*&ltianaralw

ção (interinstitucio-

nel) vive,nciada entre a

escola e os paiíoutros

familiares dos alunos

imigrantes.

-Identificar e caracterizr

o relacionarnento otrtre a

escola e os paiJoutros fa-

milislps dos alunos imi-

grmt€s;

- Identificr e carar;arizar

as estratftia.Ymecanismos

de envolvimento dos paií

outros frmiliaes dos

aftmos imigrantes na vida

escolar.

-Tipo/formas de gue sereveste arela$o;

- Tipo de particip@oênvotvirnento do pais

na vida escolaç

-Difi culdades senitidas na relação/no

envolvimento;

- Razões paraâ oristência «le dificuldades;

- Levar a p,recimr as formas prromoto,ras do

envolvimento dos paiíoufios familiares.
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Anexo I

- Gúão de entrevistas para entrevista a cinco professores do 1.o

CEB a leccionar em turmas com alunos imigrantes acerca da

forma como gerem o currícúo, no sentido da integração escolar

dos alunos imigrantes
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Anqo I - Guião de enÍrwistas para entrevista a cinco pnofcssorcs do 1.o CEB a leccio-

nâr em tumas com alunoc imigrantes acerca da foma coEo gerem o

currículo, no sentido da integraçâo ecolar dm-aluao§ imigrânt€§.

Tema:Ágdão do cunkulolace àb*gração xolodos aluos btigroúa nawolo/

na sala de aala.

DesignaçÉio dc
blocm

Objectivoo especÍfrcm 'Tópicos' de acções /informaçõcs e obter

-a-

Legitimação da

entrgvista

- Informar oç entrevista-

dos sob,re os objectivos

do eshrdo e da entreüs@

- Motivar os entreüstados

para a erfievista, realçan-

do a importÍlncia da sua

colaboraç:Io;

- Assegurar o caúctsr

confidencial das informa-

çOes prestadas;

- Soücitar autorização

para gravar a ertrevista-

-B
Experiências

anteriones e o actual

contexto

- Conhmcr as reper-

cussões, na prática

profissional, de even-

trais eryeriências m-

terioreq junto de

crianças imigrantes.

- Identificar e caÍastÉÍizÃr

experiências anteriores;

- Avalir da importáncia

dessas experiências frce

ao pÍessrte contexto de

trabalho.

-Tipo de sihrações experienciadas;

- Culüras em prÊsença Bos conteúos;

- AmjientdformaiJnão foma§ m que

decorreram as experiências;

- Efeitos verificados no dia-a{ia escolr com

alunos imigrantes: alterações na forma de

habalho; melhorria nas relações; outros tipos

de be,neficios;...

-c-
Os processos de

ensino-aprendizagem

-Identificar e caracte-

rizar os métodoJpro-

cessos de ensino

-Expücitar as etraJégias/

práticas pedagógicoJ

curriculres úilizadas no

sentido de promover a

integração e o $rcesso

dos alunos.

-Tipo de estratégias/p,ráfic€s úilizda§ e

razões urbjace,ntes ao recunio às memas

(dificuldades? quais?)

- Usfategiasr@ticas no que c(mc€me:

a/ o âmbito do apoio/acompaúamento/

orientação prestados alravés:

i) Sen iços de Psicologia e Orientação;
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aprendizage,m úiliza-

dos em prol da frcili-

tação da inEgra@o e

$rcesso educcivo dos

alunos imigrantes.

-Identificar e caracbrizar

as experiências /activida-

des desenvolvidas, no

sentido dereflectbema

p,resençade ahmos

imigrmtes.

- Caracterizar os modos

de realizar a permeação

do cr.urículo relativamen-

te aos conteúdos e rtspec-

tivas úordagens.

ii) Apoio Pedagógico/Educdivo;

iii) PnofessorTutoç

iv) Animador Ctltml;
-formas de que se reveste o apoio/ acom-

panhuento/orientaçâo vs Íe§Po§ts às necessi-

dades dos alunos imigranteVde orÍras cular-

ra§;

á/ o tipo/formas de trahlho, ensino e

ap,rendizgem promovidos:

.fotmas de orgpniu{ãolfimcionaú€nto

dos grupos detabalho;

.valorização das expsriências dos ahmos;

.valorização saberes dos ahmos;

-ActividadeJespaços bem sucedidos gerado-

rcs dte dinâmicas inte,rcutnrraií inercânbio

cirltural;

-Forma como exprimiram (positivmente) as

diferenças oulürais;

- A §emana Cultual (aenpx);

- Àctividades ds dinamizqçâo cultral (agrq.

x);

-O Jomal Escolaq

-A Rádio Escolar(agnp. Y);

-Aotiúdadeíorie,ntações promoüdas Ío
âmbito de actiüdades curiculares específicas

de português como segrmda língua.das

minorias tinguísticas;

-Prerctqações com a selecçilo o tr&meoto

de corteúdos acerca da cultra dos alunos;

-Adrya+eol orgu:lzaqeo de perspecivas (de

conteúdos) relaÊivas às cultnas empre§€nça

-Temad coúeúdos aMados - atoraagBns

multiculturais.

-D-

Process de

- F.xplicitrr os prrrcessos

de avaliaçitro úilizados;

- Caúcer/modalidades de arlúiaSo;

- Esnaégias e práticas avaliativas;
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avdiação das

aprendiagem

-Identificar e caÍacteri-

zar os métodoJproces.

sos de avaliação wili-

zados no semtido de

reflestiÍe,m a preserya

dos alunos imigrmtes.

- Caraoerizar os procedi-

mentos avaliativos.

-Tipo de insfirmentos de avaliaçâo

(diversificados?)

-Formas de adequação das metdologias de

avaliação:

. (in)diferenciago na avaliaçâo;

. razões para a (inpiferenciação.

-E-

Recurso educativoí

matcrieis

@agógicos

- Identificar e caÍacte-

rizar os recursos edu-

cativos /materiais pe-

dagógicos dispontueis

re,presentativos da di-

vemidade culüJral e

formas como são

obtidos.

- Ide,ntificar as preocu-

pqões sbjacentes à

selecção dos manuais

escolares;

- E:plicitar a foma(s)

como os manuais escola-

res reflectem a diversida-

de culüral;

- Ide,ntificr ouhos r@ur-

sos/ maÍaiaiV suportes

potenciadores de -'ma

dinâmica multiculUrral ;

- Obter do e,ntrevistado a

indicação das esúrmégias

de obtenção/sel*gsl

concepçâo dos materiais

existentes;

-Tipo de preoctqações na escolha /selecção

dos mmuais;

- Forma como reflectem a üda e a çulúrra de

outas culturas, povos, etnias:

. como certos grupos são rertr&dos;

. tipo de imagens;

. forma como úordam os temas;

-Tipo de materiaiJsuportes disponfueis nos

dif€rerúes espaç6 escolares;

-Tip de preaaqações e,m relaçáo à obtenSo

dos materiais confec$ofmffibio/
requisição em insütriçHassociaçôes de

âmbito cultral,-..

- Forma(s) c,amo üa vo:z ao público culhrral-

mente diverso.

-F-

Relação

cscola-famíIia

Cara§enzzr a relação

(interinstirrcional)

vivenciada entre' L

escola, os paiJoutros

familires dos a}mos

imigranrtes

-Identifica e caracterizar

o relacionamento enüe a

escola e os paidorÍros

frmiliares dos alunos

imigrantm;

-Identificar e c€mctsÍizar

as eshdégiaJmecanis-

mos de envolvimento dos

-Tipo/formas de que se reveste arcla$o;

- Tipo de prticipação/envolvimemto dos

paiVorÍros familiares na vida escolaq

-Dificuldades sentidas na relação/no

e,nvolvimento;

- Razões para a existência de dificuldades;

- Nos âmbitos & Fticipação e crere§ponsa-

bilização vismdo:

. actiüdades de irtercâmbio cultral;
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paiVoutros frmiliares ôs
alunos migrantes na üda

escolar.

. 'mostra' dos saberes e culturas;

. asomparthflnento do percurso escolan

-na,escola, aúravés das actividades

curriculares/planeamento,...

+m cas4 aravés do trabalhos de

casc
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Anexo 9

- Gúão de entrevistas para enfevista a dois professores res-

ponsáveis pelos agrupamentos de escolas (presidentes dos con-

selhos executivos) alvo do estudo, modo como a escol4 na sua

estrutura/processo organiz.acional/administrativo e pedagógico

reflecte apresença dos alunos imigrantes
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Anao 9 - Guiio de entrevistas para entrevista a dois prrofesores reponsáveis pelos agru-

pamentos de escolas (presidenúes dos conselhos executivos) alvo do estudo'

modo como a escolâ, nâ suâ e§tttura/processo organizacionaU

administrativo e @agógico rcflectea presença dos alunos imigrants

Temtz A oryanlzgção da acola e a lnízgaçdo qeolo dos ahmos hrrigaila

Designaçâodm blocos Objectivos espocífic,os 'Tópicc' de acçôes fnfomações a obter

-A-

f,egitinaçlo 0a

êntrevista

- Informar os entevisa-

dos sobre os objectivos

do esrdo e dae'utrevish;

- Motivar os enüevisb-

dos para a entrevista,

realçando a importância

da sua colaboração;

- Assogurr o caúsbr

confidencial das informa-

ções prestadas;

- §rolicitar aütorização

pra gravar a entnevista-

-B-

Experiências

anteriores e o actual

conteÍo

- Coúecer as reper-

cussõeg na prática pro-

fissional, de evenürais

experiênoias anteriore,

junto de oianças

imigrantes.

- Identifica e caract€Íiur

experiências atreriores;

- Avaliar da importância

dessas experiências âce

ao prese,rte contexto de

trabalho.

-Tipo de situçõ€s exprienciadas;

- Cultüras em presença nos conterúos;

- Ambientes (formais/não formais) e'm que

decorreram as operiênoias;

- Efeitos verificados no dia-adia escolar

com alunos imigrmtes: alterações na forma

de trahlho; melhoria nas relações; orÍros

tipos de beneffoios;...

-c-
Os processos de

inser$o/integração

-Identificr e caracte-

rizar os processos úili-
ados em prol da

âsilihção da integra-

-Explicitar as esuarégiaV

práticas de insery:i,o/

integração úilizados;

-Tipo de esrategiaípáties de inserSo e

razões sújacenbs ao nccuso àrs mesmas

(difiouldades? quais?)

- EsffigiasbÍáÍicas de inseção no

que conceme:

.O âmbito do apoio/acompanha-

me,nto/orie,ntação prrestados aÍravés:
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ção e zucesso educa-

tivo dos ahmos

imigrantes-

-Ideúificar e caÍasterizar

as actividades desenvol-

üdaq no sentido de

retlecttrem aprwnep de

alunos imigrantes.

i) Senriços de Psicologiae Orientação;

ii) Apoio Pedagógico/Educativo;

iii) Professor Twoç

iv) Animador Cultral;

v) O âmbito da alimenbÉo e forma como

são reflectidos os hábritos alime,ntares dos

ahmos imigrantes (no espaço refeitório;

vi)...

- Formas de que se Ícveste o aPoio/

acompanhamento/orientação vs rwposta às

necessidades dos alunos imigruteVde

outras cultras;

-ActividadeJespaços bem sucedidog gera-

dores de dinâmicas imercútraidingcám-

bio cuhral;

-Forma como erçrimiram (positivamerts)

as diferenças culturais;

-A Semana Culüral (agnax);

-Actiüdades de rlinamizqção cultuml

(aerup. X);

-O Jornal Escolaç

-A Rádio Escola(egrop. Y);

- Actividades de ocupação de tempos livres;

-Actividadeíorienações promovidas no

âmbito de actividades curriculam €specífi-

cas de porhrguês como segunda língua das

minorias linguísticas;

-I)-

Recursos educativod

maeriais pedagógicm

- Idemtificar o caracte-

rizr os recursos edu-

cativos /materiais peda-

gógrcos disponiveis

representativos da

diversidade cultural e

-Identificqas prcoat-

poções subjacentesà

selecção dos manuais

escolares;

- Identificsr odros recnr-

sod mateÍiaií supoÍtes

potenciadores de uma

dinfuica intercultural;

- Obter do enúevistado a

-Tip depreoctqações na escolha

/setecÉo dos manua§

-Tipo de materiaiVsupores disponívois nos

diferentes espços esoolares;
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formas como sâo

obtidos.

indicação das estratégias

de obúemção /sel@o/

concepção dos materiais

exi§E|rts.

-Tip de preoaqações em relação à

obtenção dos matoiaidconfec@o

/irterdimbio/ requisição em in§ituiçôes de

âmbito cultural,.:.

-E-

As parcerias

(relaçõs

interinstitucionâis)

la,lacÉrIzar a relaçâo

(interinstitucionat)

vivenciâda entre a

escolaeafamfliados

alunos imigrantes.

- Identifi@r e caracE-

rian as parcerias esa-

belecidas com a Auhr-

quia /outros prceiros

no âmbito da prese,nça

dos alunos imigrantes

nas escolas (ou à diver-

sidade cultural que

pormeia as escolas).

-Ide,ntificr e caÍÃfrerizÀr

o relacionamento eútre a

escola e os paiíorrros

familires dos alunos

migrantes;

- Ide,ntificar e caracterizar

as estÍaÍégiaslmecanis-

mos de envolvimento dos

paidorÍros familiares dos

ahmos imigrantes na vida

escolar.

- Explicitr a articulação

entre as púticas educafi-

vas e as polfticas da

auarquia de forma a

reflecttr a presença de

alunos imigrantes;

- Explicihr acontibui-

çilo das derrais parcerias

criadas;

- Avaliar do sucesso das

demais parcerias para a

irúegração e sucesso edu-

caÍivo dos ahmos imi-

-Formas de que se Íeveste a r€laçâo;

-Tipo de prticipa$o/envolvime,lrto m üda

escolae

-Difi culdades sentidas na relaSo/no

envolvimento;

- Formas de srperr as dificuldades;

-Nos âmbito ala participação e o<>r€spon-

sabiliação visando:

.actividades de inte,Ícimbio cularral;

.'mosha' de saberes e cultra.s;

. momentos de informação;

ro acompa.nhamento do percurso

escolm

-na escola, atavés das actividades

cuniculareJplmeame,nto,...

<m casa, através do trabalhos de

ca§a;..,

.a representação doe pais/EEs na

Assembleia do Agrupam€rxto;

-Acçõs de intervenção/ actividades

promovidas no ámbito cultral;

- Club€s cultrrais situados na árca de

infl uência do Agnrpameúo;

(quais?)(agnryX)

- Associaçõe,s culürrais (quais?); (agW.f)

- Oufas entidades (quais?) (aerup.Y)

- Outras escolas /assooiaçOes (quais?)

(agnryX);

- Forma como:

. frvoÍecem as apre,ndizagens;

. contnlbuem para a formação dos altmos.
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gratrtes.

-F-

lVlaÍrícula e

constituiçâo de

túrmas

{;amstsnzarr o proces-

so de maÍrícula e collsF

tituição de turmas face

à p,resença de alunos

imigrantes.

- Explicitar os procedi-

mentos frce ao processo

demdcul4

-Explicitar os critérios

face à conútuição das

hrrmas onde os alunos

imigrantes se enootrtÍam

inseridos.

-Pedido de concessão de equivalência;

- Orrros procedimentos implemeutados;

-Atender à pr€serya nas firmas, de alunos

contr,mplados pelo l-)ecreto-Lei n." 3l9l9l

(agrup.Y);

- Atenderao nírmero de aftmosportrma

(um menor nÍrmero) (aerup.Y);

- OuEos crit&ios adopados.
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- Quadro de registo de análise do conteúdo da enüevista aos

alunos imigrantes
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Ánqo 10 -Qo ilro de registo de anátise do contcúdo da enfievish aos alunos

imigrantes

Bloco I- O aluno na relação @agógica

Tema Ll - O relacionamento com a escola

Categorh A- Opiniões sobre a escola

§ubca@orlas Indicadores

AfA - rfspecúos preferidm AÂY2í' jogar coryuhdof;

AAY2,1:2 " lq livrm poruUuesa, livros que rimam';

AB)Ll:l 'gosto muito da escola";

ABL113 "goúo muito da professora F;
ABLl.l:l 'dos professores 4zc já tive";

ABIL2*7 "do professom";

ACtrL2:l 'gosüo de ryendd;
AD}Ll:l'eu gosto da escola";

AI!X2: l'da proftssora";

AILL36:7' [o recreio] melhor do gue as arlas lri com mallcia]";

ADllü|tl9Érnrmarl (...) Para ir pra casat [pronuncia a palavra

nsllcia]";

AEY.1:1 'nos baloiçotr;

ÂEY.1.1:l'no esconega";

A-EY2:I 'gosto muito, (...) tle anda lá [na escola]";

AEYJ.I:I %rincar coqn as miÍhaq amigasP;

AEY3:I 'gosto de estu lá na hoÍta pedagógica";

ÂfY.4:l *os hloiçof;
ÂEfs:I *o cmpo de futebol ";
Â8Y.43:t 'goso mdto da proftssoa 1";

AI.,]LT:516 "dç hm o{...)raáalruas [tabalhos]-;

'rrumar 'com

A2 - Aspecúos menos

preferidos

ABL29.1 :7'algus lminof ;
N)Lá§2:E *Á. (...) EIe nâo é meu migp";

AE'Y.§{:9'de me çfr61s31.güa ss rninhaq *igee;

Categoria B - Aten$o aos hábitos alimenhes dos altmos (no espaço refcitório)

Sulcategortas Indicadores

BIA - fipo de atenção

aos hllbitos alimentarca

AÂY.11:4 'hrmca ül Nunca vi fazerem lcomitla de outros paísesl;

AB)LlG23rmandam €ü comer mais sopa- DaI eu comer sopa e Dão como o oÍro,... a

comid4 só a sopa";

ACX-32:7'qumdo não como a sopa, dão-me

ARf35:6 'tem alguoas comidas que são brasileiratr;

AEf36:7 'qumdo eu digo a elas [às cozinheiras], elas escrevem a receita pzÊzrr,;
ABlt37z7'wmi otoz chorchan! É chfuêsl';

A§f §:7 "[coni]rroz italiano";
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Á8Y39:7 'o l, o pai dele é italiano, e ele e*plicou às semhoras e elas §zerm mbtupaÀ

exp€rin€fitsr";

ADY.,f0:7 ' elas qumdo rwsb€m "Í't, comida [receiE] nova, ale outros pahes, eks Éam";

BllÀ - §eúimenbs dos

alunos

AAY.l0:4'gosb de caldo verde (mim não muito) mr hoje hho [tive] que o oomef;

ÁBLllI7:Zl 'eu não gosb muito da mmida";

ABLllDtZ, *nâo gosto de sopa de couv€f;

AC)L!}1:7 *algumas coisas, gosb; mas alguma+ não";

ACIL3il:7 'às vezes gosto de algumas sopas oufas do-;

ACX-r4:t ' que m gosto menos? Sopa de couve";

AI!X-30:5 'não gasra da comfula porhgtrcsa";

ADtrL32:6 'as porhgues [comidas] (...)ar não go$o";

AEY34:6 'às vezes o comida fu ruire, que su ngo gosto";

AEY3&1:7 'é muito bon [rroz itatimo]";

Tema L2 - O relacionamelto com os colegas

C.a@oria C - As relações stabeleçidas

§ubcatcgorias Indicadores

CIA - fip/formar de

relaclonameato

AÀy.lS:S .dOu-me b€ú com as minhes ilnigatr;

AAY.|7:S 'ar não teoho um amigo que gooe mais Terho todod;

AÂY.l&í6'tnho duas que gosb mais(...tsquslas amigas são as crinhosag b'rincam

mais comigo-;

AAYJ1:6'a giraà das corcs, por €x€rylo';

AAY2ll:6 'mbfu há um que é (-..!m.dmos à mda à roda e depob quem acutr na roda

sem querer, (...F se bcú nêse' ry@ha-o c é esse que vai paa o meio";

AAYZLI:6'ensinei muitos [ogps]";

AÂYJ3i:7 togo da ...(...)WiEb, das Witch! É es" o jogo mais que a g€oÍÊ co$rm

b,rincr nessas oliveiraf ;

|,1!1! )l2J av mizsde ê muito forüe. Às v€cs, a g€ÊÍE zanga-se mÊs d€pois pas logo,

qumdo a geúe entÍe fa a sala":

ABIL10.1:2 "briacq(...), cm as minhas amiguiúas da sala";

ABIL82:IE 'há jogos flf (...) ... já ensinei aos msus rrrtigoq só 4rB a g@E não cosüm8

frzÉr, costum8 frzer oúos jogos (...) [eles] nâo esEo amsúmadm a frzrr';

ACLI:I "tenho muitos amigos";

ÂCIL18:4 'os meus migos (...) ajudmme a ftzer os trabalhotr;

AOL20:5'qumdo temho dificultlades noutsas coisag vou aos outrm meninos-;

ACXJT6:6 't*mbém os ajudo Nâo §o só eles. Sou eu Embfu os gÚudo";'

ACIL30:7 Jogamos à bola';

ACXJ).I :7'jogar ao berlinde";

1rCX,.§227 *ftogarl ao piâo";

ADX26:5 "eu já sei algrrmas palavras romenas mas ar ainda nâo apradi melhof;

ADL27:5'ensinei jogotr;

AD)L2ES 'a g€rxte lmrnre no lanche comida ucrmiama e a gente dzu a expqimena ao A";

429



Ánao 10

ADL2E I:5 "ele diz que psou [da coúida uomim]";

AI}L47:9 'o ./B , um dia pguutou como é que se e4...) língua poraguesa e ot

cpliqwi";
ADILS5: 10 'na escola mho [migos]";

A)L63;11 "QuQie!ht ryho ela, depois els a a@hãf;

AI!IL86:I5 "toda a sala{So meus amigosf;

AD}(-Í/:IS'eles são muito meus migos";

AD)Lll0:19 "se eu já fz e os orúos nso consegu€Ín, eu estou a expücd;

ADILll2:l9'aquelafiúa( ...) o,4 ''rhe -u 
"r qp{e, e et qltcou-lle foipüquei-lhe|;

ADX.lrlli:z7 'todos súem o meu noÍle todo - ,4.D [ rcfere €st€ asp€cüo de frÍn8 convio,

ftzendo tmryuecer a impo,rtânch dada ao ft6 de todos os colqas sÚereon o seu Àturre

comple*ol";

AEY.lli:2 'já fulei com nrerrinos da ChiEâ! (...) Maúdei rma caE para lá e cles

mandaram-me também pam aqul Mas eu escrevi em chinês';

AEY27:5 logr basqusE (...). E ,.ma vez., at já 
"''*inei a uma amiga ninha que não

sabia';

AEYJS§ "Dagas hrasileira* daçar";

AEY2CS ''Sissi my baby' ; 'D6m€, dá-me, dê' ; 'Olô vive sonhando' [oeos]";

AEYJO5 "todos qai andam naquela €scola, sâo msus aoigoo";

AEY.72:11 'os migoq às vezes eles tmbém erçlicam";

AEYehÉ .la mdenáticq na lÍngua porürguesa que tem alguras coims qus €ü sef;

AEY.E1:13 "a ler ... eles {udam-me rais, a mim";

48f,.5:4'ao boliule-;

AIXL10:7'[eiudo]a mddica"";
CIZA - Dificuldade sertida§

nâ rclaçgo

AÀY.16:5 "Uma com 9 aw, a ozdo no 2." oto, (...) que vergorrlú|";

AÂY26:7'ràs vezes, úsmÂm-m€ nomÊf;

AÀY26.1:7 'fico eçecada a olha porque nío sei o çe é que é aquilo";

ÁÁYJ7:7'mmeçam-se arir (...)eles só esEo a rir ds rni'í Depois vão dizs atoda a

gente que ar não sei aquilo";

AÂY28:7 "aodam a gozÍ comigo';

AÂYJl!r:7'andaam-me aúelinú cúqqrctes e depois zunão gosei('..) o meo nome éll.
f;Iç5 tiveran-*u a clwlrnq, coraqUetef ;

AÂY.,16:9'zu nâo sabia o que eiz tm poatelip@o (... )Pergrmtei a todos e el€s coÍeP-

ram a rir e eu já não vou p€rgrrÍÍú a ningufu, só vou pergM à pofessra';

ÂÂY.73:14'eles começam a dizer ra...ta... t4 (...).Começam a dizsr rnâl o mÊu nome''

ABL2:I 'algms meninog su nlo gosco porque eles zl ffi";
ABX3zl "lm qat ter respeit(...); rnas alguús Dlo tfu, ful@ ao r€spúo";

ABX4:1 'algrms (...)ficam com a gente &lmdo ameiras";

ABX62 'começao a dizer que eu sou negra, qui €ir sou pr€E":

ABLT:2'começam tdiner qui ann§o pÍesto, qra sou hrrra";

ABtrL94:20 '1rrr menino oomsçou I ni úaúa de rum ameira rmrito, muito, múto -. qrd

eu era flha de uma ... I omitiu o nomef;

ABÉ9.12:20 'ele mi começou a ni bder e dal, eu (...)bari nele";

ABI(943:20 'ele começou (... ) a zo' datr úres, mmdaÍ cmeta" fu (...) tive di bater nele,

eshva batendo e,m mim-;
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AB}L9520 'o menino disse 4ra' as regras de Portugal om difereutes do Bmsil e começou

a zí Êlar ameiras";

AB)L1|I52 "m alepúas pâlsvras, que eu úenho muitas (...lifieildades em

ADX66:ÍZ 'ele estam a Mer ao lC [o ahmo romeno] e depois leratou arinha moc'hila,

quoia baEr-oe" Mas de,pois, eu tirei a nochila e bati g ele";

ADX6T:lil'tirou a mochila dele. OlCt€m Esdo dele. E já agora.. para a próxima vz
leva";

AEY31§ 'e$o semprre a zi cümar d brasileira';

AEY32:6 *os outros das outras sala$ mais gratd€& úamarme brÀsileiÍa";

AEY33:6 'às vrc há uma hriguinha pequena m depois fuemos as pazetr;

AEYJI l:6 inc visitas de esdo (...ts14 fica assim, quereado h oomigo e ela depois não é

mais minha amiga- lúas d4ois a gÊnte fuzasWf;
AEY332:6 'eu às v€z§ €mpesto livms (...)eu üto a segsh dela [que a seguh é elal, e eta

Dâo qu€r, elÀ qu€f, ser a prireira a ver os livros, e dcPoi§ já nb é nrais rninha migâ';

AEY.63:10 'guando não sabem, eles gozam com o meu norne";

AEY95:17 'quaodo vim para c4 na escola não enteadia nada quo eles &laYao- El€s

frIavam (...)e eu nâo eúendia rada disso";

AEY97:17'diziam que não percebiam o que eu àlava";

C3A - R.scç6ss às .Iificul-

dades de rdacionamento

AAYJ7.1:7 "eu toho de me aüsE deles":

AAY29.I:7 *eu nilo gostei [do nome comquetesf;

ÂÀY.73.1: 14'f co enervada";

ABX{.1:1 *eu não eoslo [que &lem asneiras] (...) eu digo à miúa def;
ABL7.1:2 'começam a frzer nm monte de coisas qrg su rgo gosto";

ABXS:I "Enlão vou dsixsr el€s mi baúelem, trdq e nâo vou cooE narl, à miúa mãe?!-;

ABX8:2'hão vou deiw qui eles zri chamem d mrito negra';

ABL9O 'er nb gosto qai eles rzt'bat"n" ;

ABLl0:2'com eleg trr nlo mdo rnais com elef;

ABIL103, 'fico sentada para eles (...) nâo pegr mais somigo-;

ABxJ4.l,'eu ngo gostei [dos nomsd asneirasf;

ADL6E:12 'se eles são muitoq €npedo I peço]ajuda";

Tema I;i-O relacionamento com o profcsor

Categoria Il - As atitrdes do professor

§ubcategorlas Indicadores

DIA - Attt«les promotoras

de suce*so

AAYS;t "frço os trabalhos muito depressa e ela dtz- Tu já faeste? F:

AÂY36:t 'eu levmto o dedo e diz a profesora:- Eu sei que tu saful - [ imibldo a voz da

professoral";

AAY§):10 'b vezes, quaudo os meninos não acabm os trahlhos, eu teoho aleira seqre

mais berr feita, a professora empresta a folha a toda a g@te";

AAY51:10 "sim esait bzm! " :

AÂY52:10 ' taito bem !";
AÀY53:10 'descobrise essa ideio- É* natito trteltgente! ";

ÂÁY54:10 " e essa.ideia podz-nos ajudo a fe,o o iaballo":

AAY,Z:I4 'é boa (...) Dern -rros muito btrn";
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ABX&I:2 'daÍ a profwora dizer 4zr eu não sou zega [negra], eu sou só moreoa e eles

pa.w.dt ü,lal";

AB}('úÍht3'às vezes dadizqaí ar ni coriprlcímuito bd;
ABL66:13'está certo!";

ABX.Íi:19 ' ela seryre diz qz, eu &ço s€mpre ceúo";

48!(.103.1:21 'a minha professora quer qui q &Ew 1rraels sbú rnÊi§ coisas. (...)

sohre o Brasil";

ACXJS:E 'vem sempre' muitas vm, qiudd;

ACXS&I:9 "ela diz as coisas que eu não sei-;

AC)L40.1:9 "[estáJbem";

AC)Lil:ll "ela é boa pra mim";

ACIL55:11 'qiuda-me";

AllX96zl7'ela pweu tp0s]'trabalhou muito bem','rna vszS'

ÂIrX97: 17' [esúá]certo';

ADLII)8:19 'hoje tahalhou bem""

A-8Y.43.1:t 'é a profcssora Dais queÍid4 mais simpftic4 nrsts b,rincalhma";

AE[.44:E'ela dá-me muito @o, mbé,o pra ftzu m fióas EIa ajuda nas ficüc quc

nqír são d€ .,. tavafiação]";

AE"Í56:10 'a professora (... ), quaodo eu eslou com dírvidm, ela fica um bocadioho ao pé

de mim";

ARÍ57:10 'qumdo Er teoho drúvidas, n8 lhgua poruguesa, ela vem ga o pé ds mim";

AEY.ST:IO 'qumdo trr teoho, assim, um bocadinho de ...';

A§Y.60:10 'eu frlo çe úo percebi e ela repÉe paa mim";

A[f.6]:10 'qumdo €ir €stou a ftzeÍ uma ficha, ela está lá ao pé de tnio, paa mim mo

lembraí;

AEY.ó4:10 "Àla para eles que... para não frzsem essas coisas [gozem com o nome da

alual";

ABÍ.67:11 "ela diz porabéns a mim, gue eu já eslou a ... ficar con (...) pequer.m

dificuldadef;

AEY.69:11 'ela diz que eu já estou a ficar mais bo... ryrodendo. Iá esbu a aprender

msis coisas grandes...";

ÂEY.7l:11 ' [fr2 perguntas]sobre o Brasil, O que é que a gÊo& frz no Brasil O qus a

gente Êtawa no Brasil, do que é que a geote b,rincava do que é 9ue a EenE fráa nrq fúia$

nos t€mpos livr€s,... se a gente mda no atletismo, lá tmbém":

D2A - Atitudes de

dircriminagão

AAYJI:7 'a professora dissr asriú, - Qg@tdo ela te chanoea nones umMm llus

chana§;

AAY32:8 "às veres ralha muito comigo por eu ser faladora [e lãtaütÀ a Yoz €úqutrto

rticula a palavra ftladoral ';
AÀY37:E 'e a professora pgrmtou a todos e todos rão sabiam e de,Pois é que foi perym-

tar a mim";

AAY3t:t 'ela puglM a todos e drpois todos não sb@, dtpoh é quo eu vou rcsponder";

AÀY.,lt:I0' está mtito ttul fetto! Está ruito nol feitol " ;

AÀY.49:10 "pdiafuo rnois benfeito, nas vá lá! Escqal";

AAY.78:14 'às vezes... castigo. (...)Vou Iá pra trás, pra tre ô quadm-;

ABXSó:ll 'às vezes ela ralha! (...)Uma voz ela ralhou comigo";
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ÁCX,Í0:E'às veEs diz quo está mal-;

ADX91:16'ela ed a ralhr cmigo e esú a dizer que eu sou... [e suspira porque' de mo-

meub, há palavras que não Ihe ocorem]-;

AIrXl0:17 ?rquiçoso";
AItLll4:I9 'levmto o dedo [para frlar]. Algumas vezeg a professora nâo vê eu-;

AEY65:ll 'quando ar estou a &lar e a professora esú a enplicar, à§ vezs, qumdo eu já

sei, a professora coloca d castigq mas é um castigo pequeno, ela coloca em oín m€sa..';

Caúeeoria E - Dificuldades no Íslacionmerb

Subcategorias Indicadores

ElÂ - Itfficuldedes do alono ACXS):ll 'é diflcil perceber [a pmfessora]";

E2A - Dificutdsdcs do

profcssor

AAY.71.I:14'ela nãs üz dÁÍem, Wlacn], üzAÁ [em poruryuê§],

AAY.72:14'depois é (...Fom ac€do , que nmca põem";

AB)LES:18 'uma vd...)tiúa qr., (...) -. botu nomes no ffio, nomes d l0 ... (...) flores'

e eu sabia dí poucas e algumas flores a profmora nâo conhecia o nomo porque erm do

Brasil';

ACX.5I:II "às ve{...) @e púa úim dizer oIíÍ8 vef;
AC)1i52:11 "ela troca-.. úrmaarír,im ÁDlo nome do atmo uuadano]";

ADX.IOU:I8 * 
[Diz] para[cu] explicaf;

ADLI0IZ:It ' ftxÍg!úÂl O qu37;

Alrllfft:l8 'eu r@ro trepitol e digo para ela paceber mais melhd;

ADXl04:lE tf,a vu psguÍtei... às professores *nb há uma palavra em porEgues...

que 6 p€ssoas que nâo mbrm mdr [e fu o gesto de nadr] (...)[Psgúed à proft§sora e

ela diss€ que Dâo p€rcebe";

ADLI44:26 'algumr vffi €stá a dizÊrlC I o nome do allmo Ímenol e €§ú €ngaúadÀ..

dizaÁC;

AEY.62:10 'ela nâo sabe dia, é dificil pra elal;

Categoria F - Expecmivas acerca do ahmo (na órptica do ahmo)

Subcategorias Indicadores

EIA-O que pensa o

profcsor do aluno

AAY.74:14'sou convssadora";

AÂY.75:14'sou esperta";

Â4Y.76:I4 'rmbdm sou assim tito boa aluna';

ABX.92zl9 *qui w sou "me boa aluna";

ÂCK§t:ll ' posa bem,... que eu estrdo";

ADL92:6'c&aro";

AII)L*!:16'preguiçoso-;

Á8Y.66:ll "bein educada';

AEY.ó6.1: ll 'brm simfftica";

AEY.662: I I'bem intelie€nte";
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Bloco I I - O procrsso ensineaprendizagem

Tema ILl- A relaÉo aluno aprendhgem

CaEgoria G -As p,ruferfucias M aprendizzgffi

§ubcategorias Indlcadores

GlÂ - Temadconteúdc AAY3:2/3 *gosto de ver CDs pra ""rsinr PoÍtuguêS;

AAY§i:10'maúemfrica-;

AÁY55.1:10'esüdo do meio";

AAYS9:ll 'cu gosto muito de nrtemftica";

AAY.79:14 'se era LíÍrr!",Í'*íiçg. tás-pdt e já eS";

ABILÍ}:4 'marsEfrica ... 4zr' eu gosto muito";

ABX.42:9 'é a mdemftica (...)as coisas d w' dezrla" duas dmas-gosto muito e

gosto d contas, di tabuada e di muio mais coisas";

AB)L,li!:9 "gosúo... de ltnepa poÍtuguesa. (...)di ler e «crwetr;

ABX45:10 'os meios de úaospoÍes, as plantas o dos cinaif;

ABX47:10 "algumas coisas sobre as plantas, os meios de amspoúg os sinai§' (.-.)algumas

coisas eu aprendi no Brasi! entâo dal at esÊou mis.. j6 gosto mais";

ACIL3:I 'maemetica";

ACXJ.I:I 'egrdo do meio";

ACX27:6 'discutir os pmblemas [de 'natemítica] e às vaes çmdo nós tmos dificuldads

na -"te-áhcq a profun &z no quadrc";

4Cf,.45:10 'frIámos {ç olgrrmac c6ims ala Roméniq ala Ucrânia";

ACIL{6: 10'ffl tuosl da comfu ta":

ACK47:10 'ouvimos música num CD..,da Roménia e da Ucrânia,...";

ADX39:7 * 
[de] mat"rnÉtica";

AItX.[l:t 'gosto de ardq mas pouquiúo; sem contrÍ maúemáfica [que gosúa Eaisf;

AD)L44:B 'fichas dc maleoática ... eu gosto-;

AEY.49:9'aprmder oisas novasl;

AEYSI:9 *aprender ... tabuadas que eu não sei";

AEYS1:9 'aryende a l€r, que eu gosto mis";

AEY559'ilo que é novo, eu go$ de ryrader,;

AEYJAzÍI2 "artividades a ler pa os outros...(...)sobre os hmsilsiÍos, sobre os iialimof

chinoseq sobre ... ";
AF)LII:E "maremática (...) contaq re dezeurag taobém as midade";

AnLl 7: l0'a mgtem&ica-;

G2A- fipo de actividadcs AAY.I9:6 'as mães s |5 filharP;

ÁAYJ0.6 'aos câes e às cadela.s. Uns são os cães e outros são os donof;

AÀY.6il:I2'fomos a F&imaver o 'Actumeao do Bmsll '(quo eu achei muib engra{ado)";

AAY.64:ÍZ 'Judim Zoológico de Iisboa I respotrde PÍoíqí€nte e de frrma eftsiva] por-

que fizemos nma viagem gÍaanlr,, ttven os sconvÊntr no arüocaÍro, depois vimos muitos

macacos, gorilas elefutÊq giraes, cobrag...tarorugBs gigpÍteg;

AAY.69:1lt 'nes(e [Carnaval] gosei , (...), fomos passsa na Brotes I em Abrantes] toda";

ABL74:16 "Figueim da Foz,4zt'eu nunca tinha ido nnma poa [.praia]portueu6a";
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ABX.TSrIó "finebof;

ABIL&i:I8 Jogos qui *hz am aúo(...) o 'dominó'-;

ABILE4:18 *gosto 'era uma velha'";

ACXjlT:t'ginásica";

ACX-37.1 :E *ao berlinde";

ACIL372:8'àbola";

AC)L373:8 *à aPtnhsdf ;

ACIL37.4:E "às touradd;

ACIL375:E Jogos no quadm";

ACL42:10'eu gostei das coisaq dosFgo§, dos mimis tnas visibsl-;

AIlXS*f f 'apaohada";

AD)L60:11 'aos berlindof ;

AI}X.13:22 'a Escola Agícola";

ADLl9;â2'aL gostsi mais no ExplotatúÍio,... na Figucira da Fozl;

AEY.5.I:I 'basquete";

ADÍ.112 'vimos filmes e fizemos trahalho§(.-.) tsobre I lülia";

AEí.t4:14 'no lr{useu do Pão, que a gsnte aprendeir a Êzer pão e a qmessa'fuinha";

AEYJ5:15 .Toi do Jardim Zoológico, a ryrcnder coisas sobre 63 snirneif;

AtrILl:l "ao berlinde";

AEf,.4:4 "àbola";

AF.6:5 *a apanhada";

AF'L19:12 * 
[daslftsas.(...) todas";

G3A - Formas de trabalho AAY.4&9'soziúa";

ABLS:8'trabalho em grupo";

ACX2!i:6'em grupo";

ADX51:10'zu gosb [de] frzer soziúo";

AfY. 79J:Ít'eu gosb tneis grupo aom 4';

Categoria H - Razões das peferê'nciai pelas formas de tabalho

Subcatqorias Indlcadores

EIA - No trabalho de grupo ABX3.1:t 'no trabalho em gnrpo (... ) nuitas coisas (...Mui €u não sei posso descobrh

com elef;
AC)L:25.1:6 'eles {udm-me a fra as coisasl;

AEY.793:13 *eu faço uma resposta, e quem não sabg o orÍm sabe e @e dia, e os

outos esereveml;

H2A - No trahalho

lndivfulual

AAY.402:9 lorque (...) se ficú ao pé de a[ue4 sei mais coi§as que ele g (...) ele

copia-me. Por isso não posso ficar ao pÉ de ninguém":

ADX52:10 'eles ostão a ftlr € eir trâo consigo concenÚd;

Categoria I -As nâo preferências

Subcatcgorias Inücadores

IlA - Actividadcs ABL75.I:15 c basquetebol (...I nao goaCo";

ADIl3t24'tr§o gosi de ir... ao t€úo';

A§Í.t6:15 * üsiE <te es[rdo lá ... à fibrica de iogurtes, que €staYa a úoY€r e tiúa um

buraco lá no tecto e a gmte molhava todosl;
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Í,A - Razões psra a trão

participaÉddesintorerse

pclar aúividades

AC)L43:10 'a mhha mãe trâo tiúa assinado o pesl [aütoÍizÉo] esque*u'se";

ADILEII:I4 ' eu nao frnre ftrouxe] nsda Eu não linha nada rla Ucrânia (... ) eu DAo ünha

nada paa tsazeÍ";

AIIX129:22 'nâo queÍo ltrabalhaÍ no compütadorl';

ADtrLl36:23 'não foi tftd piscim, (...) Íava do€f,te?;

ÂDX-üt723'ao BadocaPd(,... não qu€ria iÍ';
Arfú7.1r3 " nilo foi [firíl no 'dia do criança' (...).Não queria ft";

lJrLÍ;39:?á'fuzLam Ihoa-..Utrut I múmica e oçlesâo de medo]. Não gose,fl;

Catcgoria J - Dificuldades nas aprendizage,rs

§ubcategorias lndicadorts

JlA - Âmbito dâs

dlf,euldgde§

ÂÂY.4:3 'eu nâo proebo muito bem poÍfi€ue§' ainda tÊoho «lifieldade";

AAY56:10 'llngua porügucsa (...)Ls e escrever as palavras novasP;

AB!L449'teoho, nalgumas palavras[a escreverf;

ABL6I:13 *às vezes eu faço algurs erros";

ABL6ll:13'leitmé qz, frço mais eúotr;

ABLE6:19 *ú no estudo do meio qzi terho mais-;

ABflffir2 ' às veaes vocês, os PoÍtugu€ses e§crev€ín dif€r€oE Tem algums palavras'

eu €sctevo erto, (...! no Brasil eu â?ia c€rto e aqui em Portrgal já se escreve com oÚras

letas daÍjá não coÍsigo fra muiúo bein";

ÀCtrL4:l 'tÍngua portrguesa, mais 6s 6str16g I Faz uma erpressão ficial indiciadora de

pouco agrado, em relação à lhgua porBgu€sa.]";

ACX5:1 ' [Fica peorsativo, durmte algum tempo.] A ftzer etros' Etrho mais difictldade$;

ACIL6:1 'a falr,... mais ou menos-;

ACI(IE:6 'é... lhgua porüguesa(...) escrwef;

ADX-3:1'líagua poÍürguesa (...).Não percebol-;

ADX.5:1 ltrcebo ma<, mqis s16eno§?;

ADX-9h17'está ali a rylicar e para mim é flcil t quer dia diflcill pegr isÍo, como é

que é para &rcr iso";

ADXll3:19 "falar, goslo! Quem nâo g@ 61121 tr465 16 qnla 
[é] complicadol-;

ADLl2ll:2I *eshrdo do meio não é frcill;

ADLf42r5 'lingua- Eujá esava habiurado à Ucránia [fngue ucraaiaoa] e agora nâo seP;

AEY52:9 'fazer matemática (...) tenbo dificuldadc";

AEY§I:9 "a lÍngua poúlgues4 hho mais ain<h ldificuldadel. (...) Na leiura er às Y€zes,

na escrita";

AFX25:19 'em língua poroguesa- (...) A lef;

J2A - (Postura)

Atltudedsendmentos do

sluno face às dlEcoldades

(de comprecns6o)

AAY.45:9 "peço ajuda à professora";

ABXET:l9'à professora!';

ACILl9S nou pedir ajuda aos mtninof;

4Cf,39:E *eu úmo.a [a professora]-;

AIIL6:I \ou peasar melhof;

AI,ILT:I " p€rgunto à pÍofessorê";

ADILE:I nor perguntar' o quê?" para eles[os colegas] me düerP;

AII)L2{:a @o fueçol (...) à pmfessora';

lJrX2.5'J5 *pedo 
I peço] ao lC. Ele esÉ a opücar ... a erelicar assim cmo é que $tá
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oçlicar assim, mmo eu percebo melhor";

ADLIÍ16:IE \ou pergrmk Mas esbu a vcr se nío p€rr€bo [no comorr da ftasq deverá

ss 'ms esou a ver se percebo'], depois deixo para o Ém, qumdo acabo as dÊra§' d€pois

frço aquela çe eu não peroebi";

AEY.4S:8 'assin, eu p€ttso bem e depoisjá §ei:;

À8f.4íl:8 'quado to{a para o interràlo, eu vou logo lá para a biblioteca, lá trabalho Púa

ficar, assim, já com a minha cabeça assim já mais sabida";

AEY.46:9 'primeiro dou utr tempiúo e penso";

AEY.46.I:9 'se eu não consigo pensar, eu vou lá e fa.lo com a pmfessora-;

AEY.4ilz9 tp€ço qiudal às professoras de apoio";

AEY.70:11 'eu vou à profesora e ela rne afuda um bocadiúo-;

AEÍ.96:17 ledia a um amigo meu(...) e ele dizia";

AFXJ:7'peço qiúa àpácáora I proftssoraf;

ÂF)L9:7'ao colep qui ü nolfu-;
AFX2I:19'àprrofessora";

Categorla K - As astividades de TPC

Subcategorias Indicadorcs

KIA - fipo de acompanha-

nento nns activldades

ADX.113'ninguém";

ADIL143 "sozinho";

I(jZA-Rsdes da audnda

de acompanhamento dos

pqldoutrw frmillarcs

ADLÍ13'amâe ld atahalhre o pi";
ADXI}3'esEo a tmbalhd;

ADX.203'eles dizem çe eu frlo melhor do çe elesP;

ICiA - Âtttudes dos alunq

facs às diffculdadcs

AÀY.E5:15'rvou ver ao diciofrio... as frases-;

AAY.t6:1Ii " se [as frass] nlo rrverez mrrecta§, a C do ATL do Colégio corrigp'asP;

ABL76:17 "quado teoho difculdadeq qumdo esou no AIL, é a M Pt m' ajuda";

ACX.4*7'quaudo tnho difiortladc [em casa], passo à frEnE A pÍoftssoÍa dise para eu

passaràfue";

ADL15:3'esou a ler com mais den@o";

ADX16:3 'esÉou a ler melhor e perceber";

AI)X.173'ou deixo [os trabalhos]";

ADXI8:3 'uma vez €u não fiz st r.'ne coisa poÍque nâo percebil;

ADXZZ:4 'quando eu não estou a percúer, a professora ú... (não me lembro o nome)

rla escola, qiuda a Êzer aquilo quc úão p€rcsbo. (...). EIa eslÁ a eúrdar cmos cigmof;

AFXS:2 ' à minha mle, ao meu pan

Tema fl-2 - Estrat€ias e prádcas pedagógicas / e lnserçâo

Categoria L - Fonras de trabalho

Subcategorias Indicadores

LIA - Tipo/modos

de trabalho

AÂY.73 "frço pesquisas [na Intrmet]";

AÂY.t3 n'vrcês agora vão fuer urra Pesqais. Ponlw*se em grupo§ de ryaao'.

[discurso direc{o]";

ÂAY.4tL1:9 'sou mais alta, sou ftladoÍa, não po§o estsr ao É de ninguéon";

AÂY.dl:9 *trabalhmos nas fiúa+ (...) cada um ftz a $a-;
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AAYJA:9'em desenhos, (...) quc (...)iam pam lá baixo, paa o polivaleme (...) â?€mos

dois a doi9;

AAY.4!:9 'os cartra qus a gsúts frz' frz€rtros a gnpos";

AÀY.{4:9 'quandd...)algum acaba mais dspr-E§ e o outto tem muih diforldade a fta'
(...)vai lá {udar, a profcssom mnda"i

AÀY57:10 "elçüca pra toda a gmte, pra um não frza mais de4nes que o olÍm";

AAY§8:10 ' a pmftssora explica à fterte de toda a geoúe e alto";

AÀY.62:11 'elçüca pra toda a geirte, a frla. Às vee§ escreve no quadro para er(Püca

melhof;

ABX30:8 "às vrc, quando tem a Pásco4 o N&1, essas coÍsa, a gÊntc' fizEmos trabalho

juuotr;

ABX-31:t 'qumdo úry ao N@l no dia das coisas, no 'dia da &vore', por exemplo' a

gente juta todos o ftz tabalho";

ABL32:t 'ho 'dia da sÍnizeíle', 1s 'dia ría espiga', qr,r' é no 'dig da "mi"".le', nesses dias'

a g€nte se jun@o srE.ahrcr taballu{;

ABL33:8 "no dia da 'ftira «rlnú41', a gente ,sve todo junto paa &a os tafulhdt

ABX36:t 'cada um trabalh sozinho";

ABX.,S9 'de mrlemática, €studo de úÊio, lfogua purguosa qzr'a g€Íte aPÍ€írde m'iq

pelaYras e dal a g€de faz em gnrpo";

ABX39$'quando tgwle qrcndzmo as conh d, pedir empÍ€sado, a'gffif@no w
conjrmto";

ABL40:9 'qumdo a geuE vai aprender alguma§ coisa§ 4rd ainda não súia, a g§nt€ põe-se

en conjuuto";

ABI(!8:19 'qumdo tem amliaçao ('..), t€m qz, frzer soziúo";

A()L2I:S'soziúo*;
ACXJI.I:S 'às vezes, quando é pra frzo os problemas, é em grupo";

ACIL2!Z:S 'pirmos desenhos. Também tabalhamos em grupo pa framos com os lfois

dos colegas, dos oúms colegas";

AC)L23:6 *na matem&ica é soziúo":

ACK.48:10 'fomos à Internet frza pesquisa para a 'Êira dm o{oras-;

ÁD)L45:S'matenÉtioa, nós frze,mos om grupo, rne<jánão me leobm quado fi"*,oos em

gnrpo";

AIlIL4&g hóg eu e olC esúmos a fta a mesma coisa,... como um gnrpo';

ADL49:9 'eu e o lC estamos a frzc(...)sozinhos. Ele 4iuda a mim' eu ajudo por elC;

ADXí!:9 'qumdo fomos a fazer uma ficha de mdemárica- Já nâo me lembro quando, maq

fizemos um gnrpo-;

ADL10|í:1E 'srÇüca pra todof ;

ADTLl2Tt2l "quedo foi a lftira cultrrat' , ,..tóttnrros a ver no conrpumdor, na lotsnst

sobre a Ucrânia e a Ronénia";

AIIX130:22 \amos müto [ao computador] sobre a Ucrânia, a Roménia':

AHÍ.Í!:2'pesquisas dos fodios (...)Do Brasil ...chinese§' os italimos-;

ABf.14:3 "üodos os diag qrrando eu You gda a s§col4 no fuüeryalo peqrr€no e grmde'

esludo Iá nos livros sobre essas coisas [pesquisas súre outms patsesl";

AE"Í59:10 'lexplicalpaa todos ao tnesrno tEúPo":

AEÍ.75:12 '[os tmbalhos] são iguais a Memfrica";
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AEY.76:13 "língua poÍürguesa, frzeínos sozinhotr;

A.Ef.77:13 'a mamftica a gpnte frz todos juÍüof;

AEY,7E:IÍemgru.pof;

AEY.tlJ:Íl 'às vezes em gÍWo-;

AE"f.t2:14 'avaliação é senpre... (...)separados A proftssom mda de lugres paa nso

copiaf;

AF)L13:9'ras tem tobalho üÍerw.r-tcE'coleea do ladol-,

AXXI4:9 "em gnrpo. (...) Fazer fi'ases ('.. )Assin negocios diflceis";

AFX.L6zIO' n6s fue mo soziúos";

A-Ell.ZhÍ) 'às vr'.es são diftrentes [os trabalnosl (...),C' @ica, a lhgua porEguesa-;

I2A- CriÉric de formação

dos grupos

AAY§l:lli'às vezes são de dois [atmos]";

AÂY.&l:15 *às veres sâo <te seis [alunosf;

ACI(2|J:S 'às vezes de têsf;

ACX213:5'às vm de quirtro-;

ACf,.24:6'às vezes muda- Às vrc muda de meoinof;

ADX§).1:10'de 4 pesoaf ;

AEY.79:I3 '[eÍupos ]de 3-;

48Y.79.1:ül'[grqpos] de 2';

IIA - A.epectos a privilegiar ABX,§l:ll'e;Ia mi frIa muitas coisa de Portugal c cu Élo muihs coisas do BrasiP;

ABXí/.l:ll 'ela disse que tEm uú§ Pilrro tlÍimo§], 1B pino§ e rms tios íd estão tro

Brasil";

ABL69:14 "uma vez ela /rr'pediu üDa receita do Brasil";

ADLt262l *proftssora dtu as minhaq fuIhas e prrecisava aplua em ucraimo' as

pril^YÍas - sqalo, ... tudo";

AI)XÍ!8:21 'fomos ouvh a oúsica tomaa lna Intern€t]";

Categorla M - Acompahamc,nto/apoio aos atmos

§ubcategorias Indicadores

MIÁ: Ânbito do acomtr a-

nhrmentoÍ aFf o prestadoe

AC)L2O1§'nâo [tenho apoid";

AIrXll6rO "duda pra tnin e o ÁC laltm migrmtet a frzo uma fiúa de avalisçâo sobÍe

o LuIs ...de Cmõetr;

AII)Lll7:20 "a profsora tde qoro] qiuda-me a fazer (...) língua poratguesa po'rque é

complicado &zer aquilo"

AEY.489 "or ates n§o sabia ler bem, agora já sei AgpÍa já fiquei a 4rmder. (-.-É Sru a

gerte lia múto, e por isso gue eu fiquei â apÍ€íder a ld;
AEY.7J:Í, 'mt€s -:nhn 

[acomfanhmento psioológico], agorajá rco tenho nsif;

Cabgoria N-A av'aliaÉo das afrendizgens

Subcategorias Indlcadores

NlÂ - Fornadmodos de

avalloção

AAY35:8'§lo todas iguais[as fichasf;

AB)Lfl):l9 'os do Z' eo (...) É igual [a fiúal";

ACf.49:10 'são iguais [as fiúas], faço se,mpre iguais aos otúos meninosP;

A)IL94:17 'estou a frzr nrdo igua[ cmo e1e3 esüo a fazef;

AFX.?rt:l9 "são difseuEs [as fiúasf;
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Bloco III -.- Os recursoVmatertais p€dâgógico§

Tema IILI - (h recursos/materiais pAagÚgico§ rrpnesentatlvos da diversidsde cdtutl

Categoria O - Pareceres sobre e manuais escolares

Subca@orias Indlcadores

OIA - Pareccres poútva AD)L1IE20 *matemática gosto e de fiúas mbfu";
A0Y.8t:14'sâo itrtÊÍessmt6";

A-EY.trt.l:I4 'goso tle trabalhar com el€§";

AEY.B2:14 'goslo de ler a elef;

AEY.B3:14 '[goaeo de]frzer pe'squisas nelef;

AFIL19. 1 : 14 "go$o[dos üvms]";

O2Á - Difrcrldades

encontradas

AÀY.61:1I 'aá. aquetes tütos que tfu polavras esquisitas (...tsu tmho di§culdade a

pqçeber aguelas palevrasf ;

ACIL4l:ll 'escrwer os nomes dos sninaif;

AC:1f,.41.1:11 'esctever c noms das terrag digitmP;

ADIL1M20 'lhgua portrguesa mais ou mtnos. E faz uma expr€ssão frcial de pouco

asmdol. (...É diffcilr;

O3A - Referênchr culturais

(a outras cslturas)

ABX.s§:lI *a gsnte frla mais e vê figurss do livm de ê§tldo do meio,(...) tto 3.'ano, (...)

têm mais coisas dos olíros pals€§ (...)T€m rneis é fdogra6af;

1.JtLUn:,2l'dtRomfuia e Ucránia, não";

N)Lt 32l'daÍndia, (... )€súaYa a ftlaf;
AÍtx'lz,|zl "o}il daAméricaambfui frlava, ...a ütimafolha. (..')e§Eva só soito' a

América é ? [não é ;tosdvel comp,reendo a palavra], mais nada";

A-EY.ú:4 'imaseos . t€túos,... sobÍe a China, mtitos paísetr;

A.8Y.19.1:4 'lá frlavam mbre as quinlas,.. . 16 si chalrp,ll' chacra§i

C.at4orb P - Outros recunodmateriais peaagOgicns

Subcategorias Indlcadores

PIA - Exemplog do

materiais pcdagógicos

AAY22:2 'li [üvms] sobre ondeé que os paÍses ds que Mp€Íatrõ que

commmhavo em África-;

AÁY.63 'qumdo viúa pra cá, não súia o quo era uma cúra, firi Iá ver ao sra [O)]' no

castelo, havia Iá todos os aniríais que havia no ca.súelo";

44Y.62.1:11 'a numeração mmana [e frz um ge§to como que 'des€ohmdo' um painel na

paredel;

ABL14:5 'tiúa da Holand4 tinhe uns seúos [socas] qrd €rm mito Ermd€f;

AB)L6L:14 'essa Íeceita qz, úftimdo-;
AB.X.71}.14 'na fu da minha sal4 (...) botaram lti tlrsinéisL (...) €§É €scrito mriEs

coisas sobrs a Holada e, no outo la& ds sala, r€m mafu coisatr;

AC!L7, "râo! Eu vi lâ ['Eu nlto vi lál' - pela mtoação e €tpresseo frciat o aluo çeria
just@úte dizÊr o opostol-;

ÁC)L93 "haüa coisas de oúros palses. (...) pmoq... muibs coisasl;

ACILIO3 " havia (...) toalhas do meu paÍtr;

ADX-13:6 'eujá trorxe [eveí] um livÍo (...)sobre Índic dos outro§ paí§€s";
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AD)L34:6 'sobre a Ucrânia, nâo' ,

ADL76:14 'boneco{...) em corboys; tinhsm(...) âzá de pislas-;

ADLTt:I4 "a Hmgria (...), tinha uma boneca-;

AI!L79:14 ' Madrioúa É ; saoluns tonecos gssim I e frz um moviEleÚo ciÍodaÍ cm as

mâ.tsl em maÍleira';

4DX131.1r2 "folha com o des€oho grande sobre a Ucrânia taco'mpana com um um

gesto indiciadoÍ da grandeza «lo ales€Dhol-;

AEY.62 'soht os índios, sobre os úineseq sobre os ingleses e lá nesses üvros ryrendi a

frlarúin&,inglêf;
AEY.I0í 'livrw com o Rio de Imeiro, as pnzia§, S. Polq... o Crnaval e as festss lá de

olÍros FÍs€sl';

AEY.IS:3 't€m lâ umas coroas de Indiog de índios hrasileiros';

ÂEY.l63 "mupa que os hdios usavam nessa @ca";

AEY.17:4 "tr-nbóm lá os pus que eles usavam l4 o§ pazinhos,.. (-..) da China";

AEf.lt:4 'há lá deseoho§, (...!obre a Itália (...)[que] cotá[mos] na parede da salo-;

AEL20:I5 iiá ü lvideos] de oütros País€s";

EIA-: Modos de obtençáo

dos rrsteriai§

AÂY.O2:11 *temos lábda es{rita-.. que fizmos hainel da ameração tonanaf;

ABÉ6E:14 'às vezeg a professora frz .rns tralralhos fl., &lÊm de outros palsef;

A8Í6&1:14 'tem rmr tabalhos (...)4zn- t@os 4ar'ÍEcorh um dcenho'(...) e botar numa

coisa sobre esse pals";

ABL70.1{ *tinhâ 
42, r€cor6 r:ma coisa, Eostrmdo como era e 'inhs dqrois qrd e§crw€r

trdo lá- E era'pirão ú ftij6o";

ADXtl:lS 'os meninos dergm [ftira cultraU";

AIIL82:15 'as proftssorm traziam coiso[ pa a feira culürall";

AI)L131:Z2 'a profossora âz [deseoho sobrc aUcrânia]";

AEY.I6.13 "foi a gerÍe que corstnrif;

ABf.l&I:4 'a geurto (...) tirou fotoópias tpam frzer paineis|;

Bloco IV - Outros amblent€s €ducativm

Tema W.l - Caracterizaçâo dos outros smbbtrb educaüvos

Cateeoria Q - Actiüdades de ATL

§ubcategorias Indicadores

QIA - O que fuem? AAY-E4.15 'qumdo tenho difioildad€s [nos trúalhos de casa], ftryp no AÍI. no Colfoio

&P;
ABXll.I 3'Êço c rabalhos de casa";

AB)L112:3 Rrinco';

AB)L113:3'frzer aleseshotr;

A8trL11.43 'brincar no compuado e frzr um ... jogo qai já nâo zd lqbro o nome";

AFX2:1 "os tabalhos &q*;
aZA - Raz6q da nâo

ftequêncla das ATL

ACX-rl4:10 'eu nâo quero. Que' o ir pra cas4 ftzer os trabalhos, hscar o mer irmão-;

ADX35:7 'não quero.[respode de forma muiúo decidftlal-;

AEY20:4 'a gsnte nâo tem diúeiÍo pao pagar. Tem que pgr. É muito crot";
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Catugoria R- OÍÍas furmas de ocupaçâo dos Hnpos livres

Subcategorias Indicadorcs

RIA - O que fazem? AÂY25.1:7'hrincd;

ABX77:17 "todos os sábados,(...) Éü vou joear bola";

AB)L?E l:17 'vou pa a rede";

ABXTtl:l7'ver televisEo';

AB!L&|:17 *brrinco (...tsqanhada";

ABX.EI:l7 'dt um jogo çe a profrssora ensinoq que é -.. (...)á paÍses e di Erms e dd

M qz, dspois frIE o abecedário e eu tenho 4la' dia sop";

ACIL36.l:t'passed;

ACIL36.íl:t "jogamos ao b€rlindcr;

ACX3ú3:t 'jogamos à qanhada";

ACx3ó21:t 'jogamos às touÍadas I Deu urn pequena gargalhada.f;

AIIILÉ.f 3 *[ver] telwisão";

AItXSt:lO iiogr os bertindes";

ADKS8: I I'j ogar berlin<tesf ;

ÁDXI3Z:Z! 'tgnho a parabólica e esbu a ver, todos os dias, films ucranimos, desenhos

qnimaíloY;

AEY22.1:5 "Eeinar [atletimo]";

AEY2:i:5'frto os mfalhost

AEí23.1§ 'joga à bola ;

AF.lt2S,l.A'brinczlruàtolo";

AEll.252:5 "mon amo cahaí;
AEY26:5'à apmhada";

ÂEYJ6.I :5'às escondidas";

AEY26J:5'jogos de dominó";

RjZA - Com quem? AAYJ52;7'com eles [os amigos]";

AB)LTi8:I7'hincr com o meu irmâo";

ABIL79:17 "os mas pÍzros ",'

ABX.&h17 'rm migos msus no Rossio, (...) Sãdoal, (...) á muitos lugarEtr;

ACIL3S:t 'com o meu viziúo-;

ACX3S.I:E'com o meu irmEo-;

ADX56:10 'o nosso viziúo mora e,m hixo, ..,ed a brincr cmigo";

AUL90:16 ' o lC [o atmo rmmo]. (...)Ele wi a miúa casa";

ABY24:5' com o msu imão";

R3A - Onde ? AÂYJ5:7 'coshrmo sempre sair de cca";

ABX.77.I:17 "nos Dragões [clube desportivof;

ACX36:t "[nlo pinhal';

ADIL133'[em] cm";
AI)X§i:1O "em casa";

AEIJI:S "vor pra casa-;

AEí2IZ:S nou púa o esddio [tuunicipaf;

AEYJ4. t :5'[n]a vsanda";

AEYJS:S'[a]tús do prédio";
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Bloco V-A rdaçâo escola - frmflia

Tema Y.l - C;aracterLa$o da reh$o escola-frmllia

Categoria § - O relacionmento com os paidoutros frmitiares

§ubtategorias Indicadorcs

SIA - Fornas do paÉiclpa-

So/onvolvimerto dc paU

ouhor familhres

AAY.L2'vademos às aossas mães e às psssoas quÊ Yão lá compr tos proeos da

ho16l";

AAY.67:ÍZ "vai (...)às vezes às festasl;

Â4Y.67.t12'[às vezes ] às ramiôes';

AAY.6t:Í, aa minha mãe M...) salada de .-. m.iut ervilhas e não tem s[m, e é muilo

born Come-se no Naral (...)lá na Polónia";

ABL16:5 "veio (...) o meu pai [à Teim culttn'al'f;

ABX17:S "uma cuisa do BmsiP;

ABlLl7.l'S'umas /zavarana [chinelas]";

ABL17J:S *uma Íevista (...tso BÍasil (...)FaIaYa d algunas coisas do Brcit d; alguns

tine§:

AB)LIES "dinheiro brasileiro pua a exposiÉo";

ABIL96:21) 'só uma vez, qzr bi a 'ftira ctlüra";

ABXllXl:20 "Êlar (...) com a professora (...)pra se infmmr quando o meu irmão t@

arrla, quando a professora dele híou-;

AC)LÉ:4 ner as no@f;

ACtrL14:4 'buscar as frltas";

AIIL73:13 6a minhe mÊe nâo üu a minha professora";

ADX74:13 'hito üu a prof€ssora, ,râo";

AItXl4ll,:24 "eles aqui nãn furao [úsm] à escola. (...)frram [üeram] tres ou quÚo

veatr;

AEY87:15'deixam-me rnsis no PúEo (...§ão frlam oom niugutu; estão à espera";

AEYJT:IS *o meu pai não ertr4 fica lá na poÍta que §e eraa, (..').Não ftla com

ninguém";

AEY.XI:16'às vezes (...) nas rcmiõesf;

AEY.!10.1 : 16'em festasl;

AEY9I:16 'tevou esbohas para assú. (...F eiudou a frzÉr lá as coisas";

AEYJ2:16 ?iudou.. a arrumr umas mulheres pú8 fr?Fr o teúo";

AE[.9J:16 *ajúou a assar as cMhâs, ajudou a frzer mais coims pra as crimças

com€rem-;

AEY94:16 "tevou bolo lá,... (...) qd tem muiüos p€dacirhos de fiuta-;

Categoria T - OMsulos à prticipagão/envolvimento dos paidourw ftmíliares

Subcategorhs Indicadores

TIA- Exemplos de

obstárulm

AÀY.65tül 'a gcrte qumdo sai emos muita ptssa de qalar o artocaro";

AAY.66:12 *a miúa mãe tein muito tabalhot";

AIILl6.l§ 'n minha mãê, n€sse dia trabalhava dé mais trde, nâo pode vh tà 'ÊiÍa

cultral ]";
ABX.2I:6 'ela tem qai fu em as gair frzcr o trabalho;;
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AEX.X!:6'é qyi aminhamf,e trabalha, .. tabalha';

ABX.?At6'ele mi Eaz Da 6cola e ao mol irmâo e dspois vai trabalhar' logo depois";

AB)L97:20 *a minha ús tobalta darmda Ede, aré à oito «lanoite, já é muito

omplicado";

ABL98:20 'o menr pai, mtes, trabalhal,a úé às duas.da mmhf;

AC)LI13 'ela estava a tabalhd;

ACL15:4 'está a tabalhd;

AC)L17:4 *não t€m múto tempo, (...) tem que ir pa o trabalho";

ADtrL71:12 ' todos a trabslhaf;

ADIL72:13 'ele tem que ir trabalhar [reryonde de forma muito decidida]-;

Categoria U- Effiégiadmecmimos accioÍados €m prol do relacioramenlo escola-pais/outros Êmíis'os

§ubcategorias Indlcadorcs

UlA - Foruas de veiculação

da infoÍrnaÉo pela cscoh

AÂY.m:14'[por]escito";

AB)L19:6 *a pÍofessora entÍ€ga a nós m bilhete e depois entrego ao mal pi s | Íninhe

mãe";

ACX16:4 'levo da professora os papéis pua a minha tÍ'Ft *ito'-;
ADLT):I2 'um papel";

AFlf,2l:lt .ha caderneb, ou [a ] pofessora mmda um papel";

IXIA - Formas de ftcillta@o

da compÍeersão da lnfor-

maçâo pelos paidoutros

frrnilirres

AAY.71:14 'eu úego lé a casa e leio q às v€zsq oplico";

ACX.l7.l:4 'ela sabe lef;
ADXiliS "a minhÊ -ae (...) pede para dizer algumas coims que ela não percebe"
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Anqa 11- Quadro de registo de análise do conteúdo da enfuevista aos alunos

imigrantes (A) - Tabela frreguoncial

Bloco I-O aluno na relação @aiógica

Tema LlO relacionamento com a escola

Csúsgoda e - Opiniões sobrre a €scola

T'R Yo

T]R

I'EC6dfuo dos indlcadoncsCorteúdo dm

lnücadorcs

Subcatreoris§

3

1

3

,

I
I
2

5

3

3

5

I
I
2

-ABX1.l:l

ABX2}.7

AEY.43:E

-ABX.1:l

ÂEY.2:1

-AAY.2.l:2

AF)L7:5/6

-AD1L36I7

AEY.l.l:l
AEY.S:l

-AEY2.l:l

-ADLl09:19

-AAY22

AD)Cl:l

ACX2:l

AEY.3:l

ABLIl:3
ADX.2:l

AEY.I:l

AEY.4:l

-o(s) professor (es)

-actiYidad€s de apÍendi-

agfr
- eryaços desportivos e

dslazs

- brincar oom os amigos

-rrumr e ir pora casa

- outros

- a escola

AIA - Aspcctús

prefwidm

6 m 3,79A1Â - úotal

2

I

)
I

-alguos coleoes

-zargaítlesentendi-

m€dos

-ABX29.l:7

-AEY.54:9

Âf,,x.42:tA2A - Aspectas menos

preforidm

3 3 0§A2A- toel

CaEgorta B - ÁM1Éo aos hábitos alimeorhres dos alunos (no espaço rclUttOtlo)

Subcaegorlâ§ Conteúdo dos

indicadores

06dieo dos inüsadorcs IJE I]R o/o

I'R

B1A - Tipo de afênÉo

am Mbitos

rillmga{6r6s

-ausência de atenção

- ârçnçâo pontral

-ÁAY.1l:4

ACIL32:7

-AEY.35:6

ABYiTtT

AEY39:7

ÁB)Ll0E23

AEY.36:7

AEY.38:7

AE'Í.40:7

3

I

3

6

BIA - total 4 I lr7

B2A - Sertinentc
dos alunos

desagrado

-agrado

-AAY.l0:4

ABXl09:23

ADX30:5

AEY34:6

-ti§(37.1-:7

ABX.tUt-2

AC)L34:t

ADX32,.6

ABY38-l:7

5

I

7

2

M



Anexo 11

2I- variável -ACX3I:7 ACX33:7

2,0Ell5B2À - toúal

Tema I2 - O rclacionirmenúo Gonr os colega§

Câtegoria C - As rclações eshbolecidas

Subca@orias

CIA - Tlpo/formas de

relgcionamcnto

Conúeúdo ilos

indicedores

C6dlgo dm indicadores IJf T'R o/o

I]R

- intercâmbio de erryeri-

focias/aspectos cultumis

- emizads

-imerajuda nas apreadi-

zagells

4esportivas e delazÍÍ

-AAY2l:6

AAY22:6

ÁBX.E2:18

ADX27:5

ADX.28.l:5

AEY.I32

AEY.28:5

Alx.sí
-AAY.l5:5

AAY.lt:5/6

AB)Ll0.1:2

ADX.55:I0.

ADX.87:t5

AEY.3O5

-ABÍSt:12

ACX20:5

AD)tr'479

AD)Ll12:19

AEY.tO:13

AF)LI0:7

-ACXJ0:7

AC)L3O2:7

AAY22.l:6

AAY23:.7

ADX2ÁIS

Af,x185
ÂDX.63:l I
A§t.n5
AEY.295

AAY.l7:5

AAY24:.7

AgX.l:l

ADX.t6:15

ADX.l4S:,Zil

AC)LIt:4

AC)(26.6

AD)(.ll0:19

AEY.72:II

AEY.E1:13

ACXJ0.1í

5

5

5

I

15

ll

ll

1

CIA - total 6 40 7,58

CLA - Dificuldedes

sentidas na relaç[o

-mha de respeito/gozo

-inimizade /conflito

-difiorlilades de compre-

e,lsão

aiscritninaçgol

-AAY.l6:5

AAY27:7

AAY.2*7

ABK3:l
AB)L9410

AEY.63:10

-ABX2:l

AB)(943:20

AD}L67:.12

AEY33.l:6

-AAY26.l:7

AEY.95:17

-ÂBX-62

AAY.26:7

AAY2E:7

AAY.46:9

ABX4:l
ÂBX9520

A8x,94220

AD]í.-66:.12

AEY-33:6

ÁEY332:6

AB)Ll05:22

AF.Y-Íl:17

AB,;r72

3

3

3

I

ll

8

4

2

M7



Ánexo 1I

2

I

I

I

mcl§tro

,+ategorização c,/mo

uome dos naÀrais do

ph de origem

aronuncir o nome do

aluno

-AAY.73:14

-AEY.3I:5 AEY.32.6

Â 5'4CzA - tbtol

7

3

2

,

2

2

- AA\29.1:7

ABX4.1:l

ABX.82

AB)L94.120

- AAY.27.\:7

ÀBX-1032

-ABXS:1

AAY-73-l:.14

ABX7.1:2

ÂB)L9'

AB)Ll0:2

ADX68:12

-iDdienação/insdisftção

- p€dir qiuda

da§af,eírto

C3A - Rcacções às

difcoltlgdcs de

relacionamcnto

3 t2 2gtC3A - total

Tema L:X) relacionamento com o profsor

Categori8 D - As atiüdes do professor

o/o

T]R

I]RI'EC6digo dG indlcedoÍ€gConbúdo dos

indicadorcs

§ubcuQorias

5

3

2

,

2

l6

3

9

2

2

-AÀYJ3:t
AAY.50:10

AAY.52:10

AAY.54:10

ABX.6ó:13

AC!L4O-l:9

AD)L97:17

AEY.67:11

-AAY.T7:14

AE í.43.1:E

-ÂC)L38:8

ACX. 55:11

AEY.56:10

AEY.5E:10

AEY.61:10

-AB)Ll03.12l

ÁâYJ6;E

AAY.Sl:10

AAYJ3:10

ABX60:13

ABX.93:19

ADX96:17

AD)LI0B:19

ÁEY.69:ll

AC)L54:Il

-A8X.8.12 AEY.64:10

AEY.7I:ll

ÂCX3t.l:9
AEY.44:E

AEY.57:10

AEY.60:10

-encorqiameúoÁalori-

40

-simpdia/búdade

-ajutta / osclrecimeuto

de dúvidas

- d€sejdhtsesse d§

conhecer a qrltna de

origem do altmo

- ryelo à tolerância/

ao ÍEspeito

DIA - Aütudes pro-

motorrs de sucsso

5 32 606DIA-túhl

448



Anao ll

DiZÀ - Atihdcs dc

f,fuayiminnção

-Í€,pÍ€€úsão -AAY32:E

ABL56:Il
AEY.65:ll

-ÁAY.4t:10

AC)L,IO:t

-AAY.37:E

AAY-78:14

ADX9I:16

-desvaloÍizaçeo frce às

agendizgros

-intspelaçâo í'ltimâ ao

aluno

- desvalorizaçao das

dificuldades relaciorais

do aluo
.<rrr4goÍizapc

AAY.49:10

AD)Ll14:19

AÂY.3E:E

-AAY.30:7

-ADLIü):17

4

3

I

I

I

5

4

2

I

I

IY,A- total s trt 2r«

Catqorla E - Dificuldades no rclaciotr@€qto

UR Y"

UR

I]EC6digo dm indicadorcsCorúeúdo dog

lndicadores

Suàcdegorles

I I-ACXJ0:Il<onprÊ€dd€r

professor

oElá, - Difrculdadcs

Ílo aluno

0'Í,I IEIA - tútal

4

2

t

5

5

I

-ÂAY.71.1Í4

ÂOL52:ll

AEY.62:10

-ACX5l:ll
ADXl02:18

AD)L104:18

-ÂBX.t5:18

AAY.T2:14

AD)Í,.t4/.26

AD)(l0l2:lE
ADXl03:lt

-nodomfuotjorcre,do

ahmo

-na compreen§o da

linguagein do atmo

-face aos conhecine,qtos

do aftmo

E2A - I!,ificuldades do

professor

aoB5 1lEitÀ- ffit

Catcgoria F - Eryectativas aÉrca do aluno (m óptica do ahmo)

Subcatogorias Conêúdo dos

indicadores

Código dc indicadorcs IJE I]R "/o

T'R

FIA-O que penss o

proftssor do aluno

- alua com eroveita-

m€oto médio

-boa aluna

<tudiosa

- inteligsdt§

-€sp€rta

- b€m educada

-lMca
-conversadora

-cúato

-preguigoso

-AAY.76:14

-ABX.92:19

-ACX.53:ll

-4EY.662:ll

-AAY.75:14

-AEY.66:11

-AEY.ó6.1:ll

-AAY.74:14

-ÃD)LÍ2:6

-AD)L93:16

1 I

I I
1 I

1 t

I I

I I

1 I
I I
I I

I I

M9



Anexo 11

10 1"t9FIA - totel 5

Bloco tr-O prreso de ensino -aprendiagem

Tema ILI - A relaçâo aluno - aprendfuagem

Csúegoria G - As preferecias na apreodizagem

Subcategorias Contoúdo dog

indicadores

Código dc indicadores IJE I'R, V"

uR

GIA-Temad

conteúdos

-múemftica

- €studo do meio

- actividades de ryrendi-

zagem de lhgua poÍtr.

guesa

- temáttcas ligadas à cul-

tra de origsin/oúms

cultlÍas

- novc tema.Jnovas

t€rnática§

-temfticas ligadqs a

coúecim€ntos 8le-
riores (prévios)

-AÂYJS:10

AAY.79tl4

ABX.|2:4

AC)(27:6

ADX43:E

AEY.5O9

AIXIT:10

-AAY.55.l:10

AC)L3.1:1

-AAY.3.2J3

AEY.sI9

AAY.59:Il

ABY'.-M:9

ACÍ3:l
ADX.39:7

ADX.44:t

AFÍll:E

ABX.45:I0

ABX439

-AC)L45:10

AC)L47:10

ÂClL46:10

AEY-74:.12

-AEY.49:9 AEY.559

-ABX47:10

6

3

3

2

I

I

t3

3

1

4

2

I

GlA-ffil 6 26 492

G2A-fipo de

acúividades

-jogos

- visitas de e§udo

- desportivas

-ÂÂY.t*6
AAY.69:13

ABX84:lE

ACX373:E

ÂC)(375:E

ADX60:Il

AF)L6:5

-AAY.63:12

ABX.74:16

ADY\-133'22'

AHÍ.84:14

-ABX75:16

AC,{372tE

ÂFX.4:4

AAY.2O6

ABX.&I:I8

ACXJT.l:8

ÀCXJ7.4:8

ADXi'qll
AFX.I:l

AAY.64:,12

ACL42:10

ADL(34,2
AEY.85:15

Ac){37:8

AEY.S.l:l

5

5

4

t3

I

5

450



ÁneÍo 11

I

I

I

I

- sobÍÊ oúÍos Físes com

recurso a merial vÍdeo

- f€súas

-AEY._112

-AF)Ll9:12

28 5J06G2A - total

3

2

3

2

-ABX34:8

AEY.T).2:13

-AAY.,I09

ACX25:6

ADX.Sl:10

-trabalho de.gnpo

- trahlho indiviúnl

G.iA - Formas de

lrahalho

5 oBs5Gt3A - Íotal

Categoria E - Razõ€s das preferências pelas formas de trabalho

§ubcategortas Contoúdo dos

lndicadores

Código dm tudicadores I'E UR Yo

T'R

ElA - Pelo trabalho

de grupo

- intúajuda -ABXil4.l:E

ÂEY.79.3:13

ACjt2í-t.6 3 3

ElÂ - total 3 3 057

Ei2A - PeIo fabalho

hdtvtdual

-inpossibiüar o plágio

pelos colegas

- possibiliE 'ma maior

conc€oÍÍação

-44Y.402:9

-ADXJ2:10

I

I

I

I

E2A-tobt 2 2 oJr

Caegoria I - As n§o prcferfucias

Subca@orias Conteúdo dm

indicadores

Código dos indlcadores I'E UR o/o

UR

IlÂ- Acdvtdades despoÍtivaJculürÍais

-visitas de esEdo

-ABX.75.I:15 AD)LI3E:24

-AEY.E6:15

., 2

I

IlA- úotsl 3 3 o§7

I2A - Rozõcs para â nío

partictpaSo/desinterse

pelas adividades

-não querEr/ opção

- não gostu[

- não dispor de objec-

tosrhaEriÊis dB sra

cdtura

-fattr a dorização

dos pais

- outras

-ADX-129.22 ADLI37,3
AD)Lr37.l23

-AD)L13914

-AD)C80:14

-ACX-43:10

-ADX13623

3

I
I

I

I

IilA-btal 2 7 r33

Categoria J - Dificuldades nas aprendizgrf,s

Subca@orior

JlA_ bito .lâs

dificuldade§

ContsÉdo dos

indlcadores

Cód[o dos indlcadores IJE I'R o/o

UR

-língua portguesa -AAY.4:3

ABX-M:9

ABX63:13

AAY.56:10

A8)(6l:13

AB)c10622

6 t7

451



Ánqo 11

2

I
2

1

AAL4:l

ACX.6:1

ADX3:l

AD)L99Il7

AD){.t4225

AIX25:19

-ABXt6:19

-Â8Y.529

ACX.S:l

ACX'%:6

ADX.S:l

ADX.113:19

AEY.53:9

ADxt202ldrdodomeio

- mdeúática

20 3,7)6JIA - totâl

6

4

2

r0

5

5

-Â4Y.45:9

ACX.39:E

ADX24:4

AEY.47:9

AFX.8:7

-AC)Cl9:5

ADX25:5

AFX,9:7

-ÂD)L6:l

Â8Y.45:8

AEjI.469

ABL87:19

ÂDl7:l
AEY.46.l9

AEY.70:Il

AFX24:,19

ADX.8:l

AEY.96:17

ADX.106:lE

AEY.45.l:8

-@idodeqldaà
pÍof€ssora

-pedid:o de qiüda aos

mlegas

- tsÍhtiva dÊ uleqassr

a difiorldade sozinho

J2A - Atitudes/send-

mentos do aluno hce

às dtEcuklades

(de compreensÍo)

6 3J920J2A - total

Catcgoria K - As actiüdsíles de TPC

§ubcategorias Conteúdo dm

lndlcedores

C6digo dos indicadores I'E UR Vo

I'R

trtlA- fipo de

acompalhamento nas

acfividailes

-arsência de

acompmhmmto

-ADLll:3 ADX.l4:3 1 2

KrÂ-ml I 2 0r3E

K,ZA- Radcs da au-

eência de acompanha.

Estrúo dos palvoúros

hrnillqres

-lnd+mimiaaAe

- dificuldados na llngua

poÍtugu€sa

-ADLl2:3

-ADX20:3

ADX.l9:3 I
I

2

I

IÍlA - totel 1 3 w
K3A - Adhdes do
alunos frce à§

diffcoldedcs

-tentaÍ ultÍapassú a

dificuldads soziúo

desiseêorcia

-recorrer Às ATL

-recotrrr aos pais

- recotr€r a outros

-AAY.85:15

ADX.t63

-ACX29:7

AD)LIE3

-AAY.E6:15

-AFX32

-ADX.22:4

AD)LI5:3

ADXIT:3

ABX76:17

)

2

2

I
I

3

3

2

I
I

K3A - úotel 5 l0 r,89

4s2



An*o 11

Tema IL2 - Eshatégiâs e práücas @agógicas /e inserção

Categorla L - Foroas de trabalho

I'R %

UR,

T]EClldfuo dos indicadoresCortelido dos

indlcadore

Subca@orias

6

5

4

4

2

I

t6

9

7

7

4

I

-44Y.439

AB)L31:8

ABX33:E

Â8)L39:9

ACX2l.I:5

AD)L45:E

AEY.T7:13

AEY.8l2:13

-Â4Y.,,().19

ABX36:E

AC)(2I5

AEY.76:13

AF)LI6:10

-Â4Y.73

ACIL48:10

ADX.l30:22

AEY.l4:3

-AAY.57:I0

AAY.62:ll

AEY.59:10

AFX22:.19

-AAY.42:9

ADX489

-AFX.l3:9

ÂBX30:8

ABX32:8

ABX38:9

AB)L40:9

AC)l22:5

ADX.509

AEY.7E:13

AF)L149

AAY.4I:9

ÂBXtt:19

ACX,23,.6

ÂEY.82:14

AAY.E.3

ADX.I?72l

A§T.122

AAY.58:t0

ADX.105:lt

AI-Y.15:.12

AAY.44:9

ADX.499

-indifemnciados

- diferenciados

- de grupo

- de pesquisa

- a paes

hdiüdual

LrA- Tipd
modos de Esbalho

44 r§26LIA - total

3

I

I

2

2

3

I
I

2

2

- 2 almos

- 3 ahmos

- 6 ahmor

4rupos de consiadÉo

vriável

- 4 ahmos -ACX2lS:5

AEY.El3:13

-AÀY.tl:15

-AC)t2l2:5

-ÂAY.&Z:15

-ACX24:6

ADX50.1:10

AEY.79.l:13

AEY.79:13

L2A- Crltérlos de

formação do grups

I l174LzA - total

2

2

I

-ABX69:14 AD)í.\?U2|

-ABX57:11 48X.57.1:ll

-ADX.r262l

2

I

I

IÁA - Aspectos â

privllogiar

-valmiação das cultras

{reloo das) expeÍiên-

cias do profesor e do

aluno

-valorização da líneua

naiva do ahmo

0852 !L3A- tohl

453



Ánqo 11

Catcgoria M -Âcompmhammb/apoio aos alunos

T]R V"

UR

Código dm indicadorcs IIEContcúdo dc
lndicadores

§ubcategorias

2

2

I

2

2

I

-apoio na lÍngua

poÍâEUesa

-ausfocia de acory
nhamertdryoio edu-

c*ivo e psicológico

- nas fiúas de avalia$o

-ADXll7r0 AEÍ.tlE:9

-ACX.20.I:5 AEY.73:.12

-AD)LI1620

MIA - Âmbito Ao

acompanhamento

/apoio prestados

5 0,953MIA - total

Categoria N - A avaliaÉo das apendizagsns

§úcabgorhs Conteúdo dos

inücadorcs

Código dor indicadores T'E UR o/o

uR

NlA-FormeJ
nodm de amlirçâo

-indifsenciada

difqmciada

-AAY35:t

AC)L49:10

-AFXZI:19

AB)L90:19

ADL94:17

4

I

4

I

NlA.túI § 5 0,s

Bloco Itr- Os recurtu/maÍeriais peaag@lcos

Tema IILI - (h rccursos /materixis @ag@icos repr€setraüvos da diventdade cultural

Ca@orta O - Pareceres sohre os rrmuais €scolaÍ€s

Subcategortas Conteúdo dos

indlcadores

Código dos indicadotrs T'E UR %

UR

OIA - Pareceres

positfuos

-go@dosmmuais

- intses§aút§

- gostar de ler nos

manuais

- gostar de pesquisú Bos

manuais

-ÁDXllE:20 AEY.E3.l:14

AFXI9.t:14

-AEY.83:14

-4EY.83.2:14

-AEY-83.3:14

3

I

I

I

3

I
I

I

OIÂ- btal 3 6 lrl4

O2A - Dificuldades

encontradaB

- escrih de nomes de

rnimeiq e t€íTas / ÍegiB
porürgue§as

ompree,rsão dos Blos
- dificuldade em llngua

portuguesa

-ACX.4I9 ACL4l.2:ll

-AAY.6l:ll

-ADX.11920

I

I
I

2

I

I

O:24 - túbl 3 4 o;t6

o3A -
culturais

Referências

(a orÍtras

- imagEos e kxlos sobúe

outros paises

-ABK55:Il

ADX.l242t

ADX-1232r

AE'Í.19:4

3 4

454



Anexo lI

I
I

I

I
-AEY.19.l:4

-ADX.t22t
- alusão a aspectos rurais

- ausência de refer€ncias

oilttrais

sulturrs)

6 l,l43O3A - tobl

Catcgoris P - Orüos ÍEcuÍsoslmstEriais podagúgicos âce à diversidade cultral

§ubcateeorias Conteúdo dm

indicadores

Código dc indlcadores T'E I'R Vo

uR

PlA - Exemplos de

materlois pedag6gtcos

-painéis sobre oríÍas

crilüx"Y país§

-objectos dpicosltmdi-

cionais de ouros palses

- livros sobrre povos e

'raças'

- trajes {pimlhadicio-

nÊis de OUtrOs paÍSes

- inexi§êrcia de

Dderiais

- CDs para eosino da

lhgua poÍÀrguesa

- mxerial vídeo sobre

orúos palses

- livros con os aspe6s

de irteresse culüral e

ürlstico dc orúo§ pai§es

- rcceih gMonómicas

-AAY.62.l:lt

ADX.13l.l22

-AC](9:3

ADX.78:14

ADX.76:14

-AAY22:,2

AEl(.62

-AB)Ll45

ÂEY.16:3

-Ac)<.12

AB,X.72:14

AEY-lE:4

AC)(l0:3

ADK79:14

AEY.l7:4

ÂDX33:6

AEY.I53

AD)L34:6

-AAY.6:3

-AFX20:15

-AEY.l02

- AB)L682:14

4

3

3

2

2

I

I

I

I

4

6

3

3

2

I

I

I

1

PlA - tohl 6 t2 4,17

EIA- Modos de

obênção dos

mabrlals

- cedidodou concebidos

pelos ahmos

- cedidoíou concebidos

pelo professor

-AAY.622:ll

ABX70.14

AEY.l6.1:3

-ABX.6E:14

AD)L13l22

ABX68.l:14

ADXtI:15

AEY.l8.l:4

ADX82:15

4

2

6

3

EIA- toúat 4 9 t:7

Bloco fV - Outros ambientes educativos

Tema IV.l- Caracüerização dos oüboo ambientes educativm

Categoria Q - Actiüdades de ATL

Subcafugorlas Conteúdo dos

indlcadores

Código dos indicadores T'E IIR Vo

UR

QlA-O que fuem - trabalhos de casa -AAY.t4.l5

AlX2:l
AB)Lll.rS 3 3
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I

I

I

I
I
I

-ABX.Il.2:3

-ABX.ll.33
-ABX.I1.43

- brincar

- deseohr

- jogar no co,qrtadm

6 1,143QfA- tohl
2

I
2

1

-AC]L44:10

-AEY.20:4

AD)L35:7- não querer/qção

- impossibilidade

económica

Q2A-Raz6es ils não

ftequêncla das ÂIL

33 o§tQ2A-tobl

Categoria R - Outsas brmas tle oorpaçâo dos tempos livres

§ubcobgorias Conteúdo dos

indlcedorcs

Código dm indicadores T'E T'R %

UR

RIA - O que &zem ? - brincadeiraJ

jogos rdrios

-artividades desportivas

- ver televisão/

programas do seu Ss
- &zer os trabalhos

- d€sca$ar

-Fear

-AAY25.|:7

ABX.8l:17

AC)L364:E

Af,nC54:10

AEY,?52:5

A§Í.26.1:5

-AB)L77:17

ÂEY.23.1:5

- ABY-7t2:t7

ADX.132:22

-aÊvz::s
-ABX7t.l:17

-ACX36.l:E

ABL8O:17

ACÍ36.2:t
ACX3ó.3:E

ADXJ83ll

AEY265

AEY26.2:5

AEY22.l:5

AEY25.1:5

ADX.l3.l3

5

2

2

I
I

1

t2

4

3

1

I
1

RlÂ - total 5 z2 4,17

R!lÀ- Com quem ? -amigm e vizinhos

- femilifi€s

_ ouüo ahmo imigÍmte

- AAY.252:7

AC)L35:t

-ABX.79:17

AC)L35.1:t

-ADX.fl):16

ABX.E0:17

ADX.56:10

ABLT8:l?

AEY24:5

4

3

I

4

4

I

S2A - totul I 9 1;7

§tA - Onde ? - casa /e &Ea €nvotvolg

- e§paços d€§poÍtiYo§

- pinhal

-AAY25:7

ADX53:10

AEY24-l:s

-ABLTI,7:17

- ACX36:8

AD)Cl3:3

AEY2I5

AEY.255

AEY225

3

2

t

6

2

I

S3A - total I 9 lJ
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Blm Y-A relaçâo ecola- famllia

Tema Y.l- Caracterhção da relação escola-hmllla

Catogorla § - O Íelacioaamento com os psi§i/oúEos emiliFres

o/o

TIR

ITE I'RC6digo dos indicadoresContsúdo dm

indicadore

SubcaÍcgoria§

3

2

2

I

I

I

2

2

4

5

J

4

3

I

2

2

-ADX73:13

ADY-14024

AEY.tt:15

-AB).I(x)20

AC)LI4:,4

AC)Ll3:4

-AAY.l:2

ABX16:5

AEY.9).1:16

-AAY.67:12

AB)L9620

ADX.74:13

AEY.87:15

-AAY.67.l:12

-AAY.6E:13

AEY.g&16

AEY.94:16

-48X.175

ABXl7.2:5

- AE'f.91:16

AEY.93:I6

AB)(.l7.15

AB)Ll85

AEY-92:76

SIA- Formss do

participação/envoM-

mento dos pid
outr.ors fimilisrcs

-púticipaÉo oomo

preença em actiüdadey

festadexposições

-nãeparticipação

-tomada de conheci-

m€fib sobÍe a sihlâção

escolr do eúrcedo

-re{miõ€s

- comidas tbicas das

cultrras de origem

-objestoJartige dos

países de origem

qgamiqePo e

desenvolvimoto de

astividads

- oúas fticipaçõ€s
,Á5 4§5S1A - total

CsbeoriÊ T - Obeáculos à participa$o/envolvinmto «los paiíoutsos ÊnriligÍ§

o/n

T'R

IIE TJBC6digo d6 indicadoresSubcaúegorias Conteúdo do
indicadores

t34TIA - Exemplos de

oMculos

-inoompaibilidadc dos

horfoios de trabalho com

os hoúrios escolred

frlta do trmpo

-AAY.65:12

AB)(l6.l:5

ABX.23ú

48X.9720

ACrlrS
AC)LIT:.4

ADX72:13

AAY.6:12

ADL21ú

ABX24:6

AB)L98r0

AC)(I5:4

AIlXTl:12

L64 ütT1A- total

Cstegorla U - Esat€iadmecúisos accionados m prol do relacionmonÍo ewola - paidoutros emiliarc

§ubcatcgoriae Conbúdo dos

indlcadores

Cód[o dos indleadores TJE I]R V"

UR

UlA - Formas de

volcüIsçÃo da infor-

-informaaao esaita -Ali.Y.7O:14

AC)Ll6:4

ABX19:6

ADX70:.72

5 5
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0955 5

2

I

2

I

A2A - Formas ds

da com-

precnsío da iúor-

mação pelos pid
o,uh.oc fcrnillcre§

-pedir ao ahmo esclre-

§im€aÍo sobÍs o teor da

inftÍmaÉo

dominar 2 lsi6la

AFXJI:lEnaçâo pda escola

-AC)(.77.1:4

-AÂY.71:14 ADX2IJ
urA - hal

0§73 3U2A-ffiI
lm5286Toâis

III
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Anexol2

- Quadro de registo de anrálise de conteúdo das elrüevistas aos

professores responsáveis e professores dos alunos imigrantes
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Anqo 12 -Qtadro de registo de anáIise de conteúdo das entrevi§g§ aos professores

e prrofessorcs dos alunos imigmnúes

Bloco I - Experiêncial anteriores con indMduos de outra§ nacionalldade

/outras cultulas

Tema 1.1 - Caracterização ilas expedências anúeriores

Categoria A - Sitrações enperienciadas

Subcategorlas Indlcadores

ÁIPR- EranElos de

qsfinas
PRIA:I "tive vários ahatos imigranles";

PRÍ.70:11"runca tive q4al@er tipo fu q*iências con, elan+os tnd$úle& Íot

agora...a primeim va";

Á:rPR-Cafrrqaúr? PlX21:1"eran$riuws,...guixuenses, Fotabfuqeriêrcia';

*rPR-Lar,oldB
quth.da

PRXI:I 'nona e.*ola do 1." ciclo (...)en Lisbu";

AaPR-Bqoocúado
qqlfudaúqlota

P&XU:2 "penso que ne debouuma moc4...fico mds perWfun";

PR)L1§:2 "rnab ateúa paÍo u oubas culâru na sala de anla":

PRXl6:2"dastet a ideia de serem wn problena";

ÂlP - Eremplos de

experiênclas

PA)LI:I "em rela$o a ahmos imigrmts, fti a prinsim vd;
PAX2:I 'em rela@ a imigrantes, foi a pÍimeira vef;
PÂ!L196:16 'foi a primira ve que passei por uma experiência desbP;

PBXl:l 'não foi o primeiro ano que trabalhsi com ahmos de outc cultrasf;

PCILl:l 'Toi um mo novo para mim no aspecÊo de ter pela primeira vez" ma siança de

cultua dif€rente-;

PDY.I:I 'ú agoracoma Àfr;
PDY.l.l:l 'eu já conhecia all poque tinha eúado a dr 4oio, o mo p.ssedo";

PEY.1:l "foi a primcira vez que acoúecet ter alunos estrançiros na salÊ-;

PEYJ2:l ipresh[va] apoio";

A2P - Com quem ? PBX2.1:I "bês indimos';

PBX2J:I 'dois romenotr;

PItY.l2:l'natnma dall [aluno imigrarter?olaco]-;

PEY2:1 'o ano pawdo houve um primeiro coatacto com um ahmo ronntro e com um

ucrmiano';

A3P - Local .lqs experiSncias PBX.2:I 'em Lisboa [na escola]";

PDY.13:1 'onde e*ive este ao a leccionaf;

PEYâI:I 'eu ia a am tsrma";

Â4P - Repercuss0es das

experl8ncias anteriorcs

PBL4:1 tá estivesse um pouco desprta pra trabalhr com esses ahmosP;

PBXJ:I 'eujá €stava um pouco à vonEde";

PDY2:I 'já a coúecia (...)mais Êcilnate soúe quais eram as dificnldadesf;

PDY3.l:l "nais ftcilmen§ úega onde a..41 necessiuva";

PEY3:1 'fiquoi (...) desperta pra esse tipo de alunos";
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PEY3.1:1 *apercebime das dificuldades que eles sent€m";

PEY.6:I 'cordicionan ssmpre a nosa mmeira de penso e cmcaru as pr&icaf;

PF,Y27:3 "tÊr €m alençAo, (...)aqueta tal de died€c de compornneotos' dÊ

conhecin€nms";

P§Y52:4 'demo da dfs€nciação, em que cada alum é um caso, ela era mais lE";

Bloco 2 - Os pro*ssos de insorçâo

Tema 2.1 - Estratégirs e práthas promotora§ de in§ego

Ca@pria B- PÍeo(lmõ€s ds d€'fnição €údégica da diversidade cultúal

fubsáEeorias Indlcadores

BIPR-IPo de

goqoSa
PRX20:2'nós conlerrrplfu?ros, com vista ao §ace§go, t@rto e§§€a ahtas como outros;

portotto, a neMafoí igaal",

P/JLSI:S "tivemos paistfuofessores que ta nbén ihra n algna anlo";

PRX)A:S "ttvemos ut profast, qe é un p@u abroxino, consagrado, velo à escola

qlicq a suo obra";

PB)LE2:E -a ohou ftzeraz mtiro tabalho de peqún em torno de§sas cotumorqfus

[de efenérütes nacionais e tzternactottois] ";

PRY.L2;I 'faemos uma reílúo, {...) em cowelho dz dmúzs e awtahaos que algu"'a

coisa teríoaos quefaer poa qte e§tes mer,ittos §e serti§s@4 reulrnet tq itwglados";

PRY3L:4 'forott úuestigaÍ já de ozeo§ Paí§es, (.-.) en terrtos de Utião htopeia";

PDL4:I'ainda é ür. asfloío nrn o, em especlal aqai pa o ir@rio, do fis, em rye a

aitwa nígr@de airrda não qtó mdto institttcionallzada";

PE)LÍ:I ' p*a senpra de termos pancc alotos russos ctclrrtstlbtcl*, nmt uúveao de

qufuhedos ahmos,...era tnt aniveno natito alogado poa a anota desos crianças",

PE)L6:2"alanos (...)fu uisew cod, va nuis dvena lonatnl-se un probleou [poa o

dellwú de estratégíasJ ":

PHL6. 1 :2' [os profesoresJ aão estão desperas Wa a siaa$o [àveaidade adtwal] " ;

PNL6.2:2 'as criotças aün arno lbqao díqerrtu' (*)cowtt§um ut problema poa os

profesora [no delüuo de estdgi6] ";

PRXZ|9" o faaor úúrrrero... couta hren§o püa o deltrco de xtúgios. Eles úo nadto

pottcos emrelação ao otal de alanos das escolac oa do qnryorrzúo";

PR)í26:3'é porca sensibití24ão qr.e ahda eriste poa este probleno-(.'.) que está tu

it*gração dos alwtos";

PRXllT:3" [a] sensibitização (...) abda é mito diniwra eu relqão a lso E dtventdade

cdtwall";

B2PR- RsNíagota
rqowÍvdspelaüsddodel
@datu*a&tu

BIP - Ttpo ale peoqaÍP6 visita de e$Ido, €f,a mais

dirigido (. . .) para a culüra portuguesa';

PAXJS:8 'tmtava depois da v't§ita' ad4rw (...) àAB (.-.) e (-.-) erplorar o§ a§peÚtm que

tbham a ver com a ctltura dela-;

PAX.89:8'o ptoje{to eúrcativo (...) aão teve muito em coEtÀ as cÍisoç8 oriundas de

orÍm§FIscf;

PAX.§):E "trri tendo a preoorpação a partir da aos regiâo pra essas culttÍas' ("')

PAX.8S:7 'qumdo (...) pmgrmÁrasc uma aúividade' uma
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teffindo focr aspoctos da ctlüra brasileira";

PALILIS "a nível de escola, (...) não houve essa preoorp$o";

PAX91:E 'adrytar essas adiYidades (...) à Íealidade dos mem almo{'..)à diferença

olEal, no cco da-4P;

PÀ)L91.1:t ' frca aspecbs qüe rinhrm a ver com a orltna dela";

PBL114:Í! "fizeinos ,'ms fts de Natal, só que eles nlo prticiprm em quaisquer

actividades difereutes, relacioradas com os polsss deletr;

PBLll6ll2 'na fesb tde NeIl da escola (...) a participaÉo dele§ não feive nq'la g veÍ

com os países deles, poÍtmto..- eles participamo mac teve a vef, com as oúÍas crimgs da

ürÍf,& fimam o mesmo que os orÍros...";

PD.X.l27zl3'em rela@ às visitas a locai§ às visitas de estudo, (-.-) o plmo mual de

actiüdades, ... acho que Ermdo é elaborado, pmse pouco nesses alunof;

PBXI27.1:13 '6 visitas de esürdo não erum preeamdrs §e calh6 convenierteinmte

(.,.)tpois] não há tla nossa pute a p,reocr4açâo tte v€r se isso tem irEesse pa eles,'.. se

eles gostavam de ir e ouüos Stiof;

PBlLttl2:\3 'se calhr, (...)podlmos ryroveiE melhor a§ visitas de esnrdo paa

orplorr orlros te.mas... nâo ssi...mar nâo há essa prcocopa@';

PCIL4I:3 ta miúa trm, (...) trão houve a preocrffio [de] relacionr con a culüIÍB do

lF, porque nâo houve mesmo, (...) ir de encontrro à cultra dele";

Y)f-tl2t3 'nrmca tive grande coÍh€im€nto cÍrmo er4 (...)€m qüe é que se baseava, ou

quais eram os asp€clos mais §gnificcúivos da cultra do LF. Não tive essa peoory@o'

muito sincermerter não tive";

PrCÍ..il42:A 'sem grmde prso.rrya{ão de €staÍ a p€rgunfu ou a sber como é quer PoÍ

enemplo, o Nül ou a Pfocoa, ou olúa fesividsde que se fizin ao longo do mo, como é

que era feita, ou oomo era viyida senrida na culüna do aftmo";

PrC)L,16:4'hrmoa sati necessidade de eseE a frã... atso de especial (...) ou a prepcr&lo

dê modo difeÍ€nte (...) pra as actividadest

PC)LrlE:4 'hunca seirti necossidade dc difermcir a prepara$o d8§ etividadec p@ ele ser

brasileiro";

PCIL625 'nrmca fui buscar nada, nem soüre o lrryq ('..) onde viveo' (..-) con qrrêm vivia

no Brmit com quem é quc estava a viv€r cô-;

POL63:5 'desmvolver (...) estrarSias espiais porque (. '.) ela uma crimça de orúra

orlanz(... )nâo fi/;
PCX.úIS "nâo fiz nada por cle ser um aluno nâo porfiguB";

PCLI09.1:10 "uão foram contenrylados [a confecção de doces resionais]' nem [d]a cultra

bÍasileira, nem ldla cultra porüIgu€sa ('..) e§te mo lectivo não foi ftih essa pÚte do

projeúo [cunioilar de tumar;

PDYJ:I 'irmca me preoorpei muito com as esffigias ça tinhe de drfiÍir paÍa a z4l";

PDY! I:l 'as estsdftias que definia pa ela, definia para os ortsm, tmbfu';

PDYJ2:I 'foi uma ahma gue mmca me deu preocryçoos a esso nfuel [definição de

estrAfuiasft

PDY.9.I, "' nca foi nÊcessário ataqir uúa esFarégia difuenciada pra ela em relação

amorifod;

PDY.41.I:4 'em ÍElação à esooÍa não houve muim...-;
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PDY.,Í!I:4 'em relação à escolâ (. . .) trâo horwem pÍeocupação. Não, não howf;

PIIY.495 'nas preparações dss a§tiviihde§,... não se reflectiu o fu dç aAA, ou de I ou

I tstn ,r,,'e sultua diferentee as oÍigeís dela semm ordras-;

PDY.SIS 'acabou por não §e &zer nada de cpedfico por ela ser ("') de ouEa culturtr;

PI)Y54.15 "trâo sê tsve § Preo<rwÉo';

PDY57.1:6 'a sra presenp terá §do minimizqde ";

PDY.67J:? 'nâo necessitei de ÊE mda";

PEY.41:5 "frlei se nâo deverímod...) coat€mplar (...) projectos apemsa, hém' neses

atuoost imigra[t€s] Ninguém avmçou com coisa rohuma";

PEY. il!t:í6 ' nas (...) Í6miõ€s (...) a prsença desses atunos nâo foi refle§dd4 ("')

acabou por fica ardo por a! râo se avançou';

PEY.46í "o trabatho que foi plmificado, a nIvel de projetÍo "dwetivq de plmo qnnal de

acÍivi.lgdes, foi a ofuel globa! foi pam todo o Agrupmtnto, não atmdenrto à especificidade

de, na trrma Z ou na bína ?i erd§tir um aftmo x, ss rrma aftttlB Í; 6i um trabalho nais

direccionado para alunos da nossa cultuÍa";

PEYS:6 'não posso dizer no momento a, ó ou c, (...tsão -'-tr" sido plmeado aquele

mom€oto, €ra e§ponüheo, ocorria porque i*o ou aquilo acontcceq ou porque "r"a nodcia

surgftr, (...) quahu€r asotrt§cimeúo impÍEviso ocorrqr';

B2P - Razõed&úores res-

ponsáveis pela dificuldade

/ausência de estra@ias

PBXÍ15:12 "estsmos pouco sasibilizados pma esta diversidade cultural";

PB)LÍ!ÉI.l:ÍI "não esEmo§ desP€úos pra esta diversidade otlulrat";

PB)Lli!6:13 'trr | [g f, 6[uass nrrm universo de 20 ou 24 (...) te'n pouco sipificado-;

PCÉ{Éí:4 'ele Mva (...) perfeltamente imegrado";

Prcx4*4 'hunca me pascqr (...) riesintegrado dos assrmm ("') tmdos na aula ou

daquilo que (...) e.Íflro§ quando comemorávamosl;

PDY.7:I 'nâo foi necessário":

PDYJ:l2'erauma ahma com múe fuilidade de aquisiÉo de coúecimntof;

pDYJ.l' .tuuca foi aecessáÍio aranja rna effifuia diferenciada ga elr, €m Íela{ão

aos otÉus2o;

PDY.10:2'a esffiégia que eu dofinia pra a rnaioria do gnrpo, ela rybava-a

pcfei@e,tte e conseguia realizr o trúdho que eu Fstendiê";

PDY,10.I:2 'nmca foi nscrssário arrqir rma estrarégia dsfirida gaaAÁ";

WY.44z4*aÁÁ iutegÍou tsel(...) muito bem na escola- (.-.) era quase "ma altm

port4gee";

PDY-45..|/5'eta inÍegmu-se logo muito bo na escola';

PDY.465'achou-se Suq (...) a#(...) estava bem inteeÍada";

PDY.49.1.5'era.m,...sra só um lalurrc]";

PDY SOJS'era a ÁÁ a ímica aluna esrmgeira";

PDY525 "estava integrada na orlira porftguestr;

PDY53.15 *se houvesse três ou qÜmo ou cinco que fosse'n dessa cí!lom-;

pDy§4S.foi só,.me [ahma]";

PDY543:5 lelo &cto de all eslr muito i@rada na cultra Ftuguesa";

PIrY.60r:6'hâo howe necessidsde de frzer nohuma dif€rúciação a nÍvel ("') das

actividadesf;

PDY.61:6'ela esqueceu aquilo ondo inicislE€nÍe esteYo a viver e i@rou-se p€rÊih;
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Emente (...) na otlüra poruryesa";

PIrY.6l.l:6 'nrmca senti(...) que howesse necessidade de ir buscd a culum dela";

PDY.61J:6 'ela eshva comptetamente integmda na arltrra portuguesa-;

PDY.67í *a AAnmanec€ssitou de radâ de especiaf;

PDY.67.1:7 'ela púpria se inregrou muito bem na orma (...) [e] na escola';

PDY.llftll 'era (...) uma aftma que nâo oferecia difio{dadef;

PEY. 41.1:5 'era uma na minhp sala, ouúo norÍra sala f,rois oa escolg nnm uaiverso de

200 ahmm,...";

PEY.4|J:S 'o gue é um aluno? Dois aluos2-;

Cat€gorta C - OrieilEç5€s €m poro$ês língua seguÍ18

Subca@orhs Indicadores

CIPR- Etstplos de

odaúaçf6

PX)L9:2 'ttilo forot elúoradts olterrtações... mals adequfus pa a alrnos emqEa

líryua pofiuguesa não é a lÍngza ntaema";

PX)í11:2'as crianças Íoran (...) consideradas corrro oÃt outtas rP ospecto da

qrenfuagen da lÍigua po?tu9rt64":

PRY.t16.3:E'não íorqn Íeitas otizr.tações ";

PR[.,l6.s:E"onetaçfu^s Íornois (...) pua os professues we atdo com e§tes me,l,,os'

não [hoon]";

C2PR- Baõa poaa

us0tdaeoiqt@a
PEXIn:2 "porfalta dc (...) fornaçao";

Ca@orla D - O (a)'padrinho/madrinha'

Subcabgorias Indicadores

DIPR-Afrürdodo

?aebrho/rrroelrrh4'

PRY.19.1:8 'os mais [ahmosJ velhotes (...) qaefu@, (...) nenhos de oto ctiaras

qae vên pela prinuira vz" ;
PRY.49.29 'e^stes padrínhos en§nan os espaços da esala onde é qu é a cau d2 banlo'

o cettto de reclrsos... ";

PRY.49.39 "no irtenalo orieúon tafibém os seus úlhados na blrcodetras";

PnY.19.49 "os púrúúo* na tdemalo4 têm essa prerctqação de trem oieaotdo a
seas @lhados";

PPY.49.§9 'estabelecem alt ma relação $eaiva Sts é ,rutro lrrportaía"; esubelecet

relação Qàrtiva

PRY.50:9 "ajuda o @lhado a búegro-se na contudd&";

PRY.5i:9 "este padrirrlto, aa corrtactü nsis itzdividualneÉe Ciuda a§rz§ Çtúças a

ultqassarem esta pineiraíue da socialirução";

PRY.53.19 "eu acho quz o ,rE rirto da outa aítwa tem ratto a beneftcio coaz este

nabalho porrye o qiuda [o ahüo nísrorte] n4 púu da socizlizaçilo" ;

PRÍ.51:9 "afud*os mito a ulbryasar as bibiç&s em termw de sreialiaçfu';

PnY.5L19/10 'rapldneúe at crianças se irúegt@n(...) c@r, os ot&os nenircs":

DIP -A tunÉo do (a)

'padrinho'/madrinha'

PÂLlii:l 'no pqel de'padriohos', prooro que os colegas as sdudmamosaraescola";

PAXl3.l:l ' [ajudar ] a conhe$r os hábiüoq as rqrasP;

PDYÍt.l:2 'os ahmos mais velhos são padrinhos dos ahmos que chegam paÍa lh€s

mosEaÍem s €scola";
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PDY2j2:2 'semprre que eles Ém necessidade dc alguma coisa, o p&irhoqfuda";

PDY24:2 "sempre que ca preciso, ela rcconia a ela [À ma&irhaf;

Câlegoria E - ReflectiÍ os bábitos alimentues dos aftmos imigrantes (no ryo reftitório)

§ubca@orias Indlcadore

EIPR-Tfoodet$aza PEiL77:E 'o refeit&io (...)é ger'tdo (...) borl uma erÍpr*d (...) e i*so n o fof fifu en

conto";

PRY3&l:í'no refeitório não ttvenos essa pruoaqação (-..) porqae (---) a fetwa da

emeda (...) nfu somos nós que decidimos (...) é com uma enpreu (--.) [en]poceria com

a antüqaia";

E2PR-Toaúvu PXXT&:8 "aou das reuiões com a ernpresq Ptopwemos Íru un autro @o de etwla

(...) àú@te essa &nma Culfiral(...), nos ttão foi acette tútegtú outra e"u',tu pÜa

alént do Ete estava pré-atabelecido";

Tema 22 - Ilinâmicas de acomparnhamento,/apoio aos alutro§ inigratrtes

Categoria I' - C.rasErísticas do§ sen'içoJfiguras de acompaúhamato/âpoio

§ubcategorias Indicadorce

FIPR-Ctzdsffia
dMdB

PDLI2:2 'tão hoxve uma aiudo po§rerior, ,at acon ponl@nerúo, un qoio pedagágico

adeqaado [en relação à lhgaa potaswsa] ":

PDL2E:3 "o (-)qoio eúuativo e pedagógico pratado , (-..)a estzs afutos dz otta
aiwas, (.-)não é. ...na maioria dos casos, o nais adequdo";

PDí3h3 'estes aluaos... de outa§ culuros não tt&{ruen de apoio.-. ta}va o qoio

adeqado às was necessidafus";

PR)L3i:i " tasl dinfunú:a de acompotha nenLo,(...) ainda não e§rito ít rplerrretudas 4o

ponlo de úi.sfo.er as necessidades do§ alroros de alúo§ cul§ras";

PRÍ.46:E 'estes animodores [c1tlüúais] trabalh@t com estes merzinos corrro lúalha,,

com o§ autÍo§ tdos";

nPR- Eqõw.Iaatfuda
de qoto ea,tcfuo/ pedqó-

eí@qdqado

PMLE:3 " porfalta de reatnos lwaarus";

PHí31:3'os professores tambén não estão sensíbilizados e prepoados Wa e§16

situoç&s rulticulbrcis " ;

PRY.45.1:7 "estes arrinadores calhrais (...) nem senpre têm a formaçdo na§ aderyoda

poa.-.';

FIPR - nonq dauettu
dc snko{flsqrw de aeoru

WlmstotWto

PruL17:2 "tlvemos o traballoíacilttado (-..) tlnquel não nzce§it@úr, de qoio, ou

outo aconpothopnto";

PBXIE:2 'quetas crtrya§,(...), consegabon apreader sen @culdade e pr qfidão

naasal";

PDí19:2 "elos consegairom mito bem iwegro'se";

PBX2AH "esses ahmos conseguiram..- obter wcesso puque ela próprtos,--. já tinluín

qeÊnci, púa isso" ;

PNí21A "eles noua tiverqn problenas de qrendiugen";

PRX22:3 "os kmiqos de Psicologia e Oríentação (...)os agnqonetúos (.-htão tànÍor,,,a

de ir busco esses rearsos tão importottes qu donm acontpoútonento (...) tqrnbét l (...)

em sinoção de imigüúes";
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PRXZ|:3 " [o]professor tuor que tonMn poderia fuet wt bom atunponhanteao a es*s

ahnos;(-..)ma como estarros no prbtebo ao de Erecttivo (...) não eleserrns' aindo, esta

lgra";
PR)íi6:4 'a DREL fe aleaaÁo desses anbudora nas aão funos coúenplados;

portanto essa fgúa não existia neste üto bctivo" ;

PRY.I7-12 "o professor athr (...) püa ?.§to situa$o (...) ahdo ,tão tuElenurútat

porqae tanbéa ainda não se$imos naia essa rccessidodz";

PRY.17.2:2 " amMn porfalu de recl.a'sw lantotos";

PRY,1&2 " não a inplenentáttta [afigwa de fiúu] (...) e-sta anUos qae tínlunos, não

serúíu@s qae a siitação o jttstifuase";

PRY.6I:11 "aü ao momedq não lanve neces§idde dc otto @o dz acottEotha rctto,

(...) não howe nzc*sidde';

Bloco 3 - O prÍrcresso de ensineaprendizagem

Tema 3.1 - A relação aluno - apnendizrgem

Catcgorla G - Camsterização do relacionmento auao-ryrendizggn

§ubca@orlas Indicadores

GIP- Aspecbs a privilegiar

no relacionamonto

PAXJ6r2 ' a maior difiçuldadc era na área da lhgua porüryuesa":

PAX:I7.13'dav{...) muitos erros ortográficotr;

PA)L3tf aia bem e fuúerpÍeuva";

PAX38 l:3 'escrevia textos bcm estrürados';

PA)L:I9:3 'o maior prroblema era a nlvel dos erms oÍtográficm porque ela escrevia

conforme pmnunciava as polavraí;

PÂX52:4 *ela dava muitos erms" ;

PA)L146.1:13 '(...tsIa era a que fthe mBis &§iüdadE maioÍ de§snvolvim€úto lno

gü.por;

PA)LISi:I3 'a avaliaçâo da r4B em smpre una avaliação ruiüo positiva";

PAX.156:13 'ela lia bem";

PA)LI56.13'sab@ interpred;

PA)LIS7:lil 'a maior dificuldade (...) era na oscrita";

PÂ)Llúú:14 'em rela@ à avaliaçâo da 18,... ela guase seinpre st'ng'â os objectivotr;

PA}LI6S:I4 "nss fiúm, era muito rro eta não atingir c objectivos preteadido9;

PA)L166:14 'ela tinha quase sempre sa'tsÍo; saisÍo plenatude";

PA)L167:14 'tiúa um bom cáloulo meutal";

PAlLl6&1:14 'a Dlyel dB poÍE escria (... ) era onde semia mais difisuldâdef;

PB)LS:I 'os dos palses de lde, são miúdo§ que t€m um raciochio que é um eçecfáculo'

acho que th um óptimo raciochio, tfu um mciochio muito desavolüdo";

PBL6:1 'o problema deles é, realmente, a nosm lÍngua';

PB}L13:I 'elo edorçava-se pra pccúa aquilo que €{r lhe eova a €ã.plicd;

PD,X27U, 'eles fu sempre aquela dificuldade de nâo cooseguircn acompsmhar' (...) n8

área de [ngua pornrytesa';

PBX.353 "Elvez por ,ma difictldade de oomrmicaÉo (...tsIes tmtavm ftgir de ser o
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potwvof;

PBILrlt:S 'huib v€z€s não conseguia intErpretar o que esEtla es{rib, dd de'pois tinhq

dificuldade";

PBL49:5 'eles aprendun com múta facilidadea ler";

PB)LS{!:S'na intspÍsb4ãd...) t€,m mais dificuldade, muiE§ veze§ estão a ler e nsn

coryrcentlem aquilo que lêem";

PBX919 *eles t&n, mesmo, muiE diforldade na lhgua potugu§';

PBLl0l:10 'ele chegou cá, e conseguiq logo no primeiro mq Êzor o l.o e o 2" anosP;

PBX101.1:10 *em um niúdo espectactlar na ryrendizagem";

PCX.*I "tinha um bom raciocÍnio";

PCILI0:I 'desenvolvia muiüo bem o cálculo meoraP;

PCX24,'as difictldades (...)passavam muiio pelaoralidade-;

nOf:!f.2 "tiúa (...) dificuldade em pÍorurcir c€rm palavÍaf;

Pc)L565 'não thha difiorklade em r€alizar as Uefts qus (...) lhe p,ropmha Neahuma";

P()(58:5'tiúa ftcilidade em entendd;

PrCX.65:5 'era uma criança com dificuldades (...) mais a nlvel de llngua poroguesa";

PrCtrLt6:6'o trabalho individual, sem apoio, (...) nío &zia, ou fráa pouoo. a lÍngua

p0r&rguesa";

POL6E:6'tiúa bom racioúio, desenvolvia as coisaf;

PCX.70:6'cbmana-me muir"§ v@ diz€n& que estava corn dificuldade (..-)[eml língu8

poÍEgu€sa";

PDY.4:1 neio pra o primeiro ano s €m tês meses aprcndeu a ülr poratguêtr;

PDY.S:I 'frlava perf€irâmente o porhguêf;

PIlY§l:l "aão havia ali diferencialso quase neirftuma €,m relaçào a "ma aluna portrISue§a

[no âmbito da lhgua poÍtrtgu€san

PI,Y,TS 'era boa ahma";

PDY.79:8 'uma miúda com muitq &ciüdade de aprtrdizgBm-;

PDY.&!:E '€ía rtma das ahmm melhorziúas da sala";

PDY.ti!:tD tinha muita, mrita ftcilidads em adguirir os coúecimentotr;

PDY.93.I:9 'eu não @ia dizer que tinha diforldades em lhgua potlguesq poÍque Dâo

tinha";

PDYJ49 *era uma aluna errceleote a maeofrica';

PDY.959 'em uma ahma com rtma vor&de de aprender o esúrdo do msiq incrÍvel";

PDY.97:9'não tinha qualçer dificuldade";

PDYJS:9 '4,rcndeu a tocar flauE s€m dificuldade";

PDY999 'era a melhor aluna que eu tinha na sala';

PDY.Iü|:10 "foi sempre uma boa aluna-;

PDY.IüI.1:10 *em três meses aprendeu a àla poraguês";

PDY.IG:l0 'o<pti64vs rrma vez e êla, frcilmeote,, adquiria essa matéÍiÀ";

PDY.llD:ll 'só úavés da oqosição diÍecü4 ela conseguia, logo, atingn os objectivos e as

competências que eu queria que ela dingisse";

PDY.110.I:11 *nâo tinha dificuldarles a nlvel de ry,rendizagem";

PDY.1102:11 "ftzia uma aprendizagem p€rf€iernÉilte integ"da na trma e igual à dos

outros meninof;
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PEY.I4:2 "imensas dificuldades a nivel d8 leitua i
PEY.14.I:2'da escrib-;

PEY59:7 ' a nível da escriE, viúam as sras difiarldades ao de cima-;

PEY.ó0:7 u- e como é qrc vott escr*er? E cono é qüe se escreve ata palatra? -
pergortaia muius vezes";

PEY.65:7 '- como é que se escreve isto? Como é qu eu vou escrever aqailo? Está bem

escrito? ";

PEY.frhll 'a nível da leitra de t€xtoü üplorar o teÚo, que§tionfrio§ mais 662i53;

PEYJl:ll{nlo questionário escrito, ela sentia m,i§ dificuldde. (.-.) a ÍIYel da

lnterpt&çâo escrita é que complicava nais, fuMa barreira çe exi$ia com a leiüra";

PEY.1012:12 'e (...) na prte da esria";

PEY.ll)21:12 'sotia difculdade em lef;

G2P- Rades ÍIae

dtficoldade na lhgua

port[gu€s8

PAIL37:3 'ela carcgava muito no q?a , no mr, no ,r, e ('..) isso Yinhs da origm a que ela

d€sse muitos €rÍos ortogÉficof ;

PAIL39.II3 'ela escevia codorme pronrmciava as palavrasr;

PAI(.52.1:4 *muitas palavras que nós dizemos a, ela dizia, tf ;

PBÍ.15:2 'pomrguês do Brasil tem dif€rmças em rela$o ao poÍEgu& gse s§3 falâmoÉr

que nós escrevemof;

PEY.I@3:12 *era ineÍ€nte à própria língua (ao Potuguês do Bnsil), (...)€ryrÊssõ€s

utilizadm no Bmsü e que ela a nlvel da oralidade, passaYa pala a €scriE";

Tema 32- Eshatégias e púticas @agógicaícurricularcs

Ca@oria H - Fomas de trabalho

Suhcdegorias Indicadores

EIP- fipod modos de

àabalho

PAX605 'ftzim muito trabalho m grupo, (...) os trê§ do Z" mo";

PAL6I :5'trabalhavm s€mpre €rn grupo";

PA)L63:5 ?ÍEdominpva o Eabalho em grupo';

PAX64:5 'cada um ia dmdo rrmq ajuda ao outro; qiuúYam-se mrútmente";

PA)L65:5'trabalhavm muim e,m grupo";

PAX66:5 'oúro rabalho (-..) eia trabalho de pesquisa";

PAXÍrt:li, 'trandava (...)para casa, tabalhos de pesquisa sohre o Brasfl, Mbito§, modos

e co§hme$ tadiçõ€s";

PBLl2:l '[eu] @ia (...) aos colegas para lhe earpücaun";

PBLI6:1 'pedi[a] a um colçga pra erylica, que eles frlsm mais ou menos a In€§ma

linguagem";

PBL17:I 'tiúa o cuidado tle ter scmpre um ao lado do oÚÍo que €ra pdd hrye ali uma

inteqiuda eute eles os doitr;

PBX19, 'dcixava-os esar s€ínpÍe ao É um do ouEo, púotrb,... pua se qiudfi€m um ao

orúo";

PBX282 'a geirte frz sempre diferença, qumb mais não sêj4 no tipo dÊ avaliaçâo";

PBI(291:2'qm ajudadm pelc colegd;

PBXJ).l, "pedia a um colep para zfudaf;

PBXJU2'diferenciava rnâis tra parte (... ) da avaliaÉo";
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PB)L3I:2 'eu úilizava muito o tabalho de gnpo";

PBX32:2 'trabalho a prcs";

PBX39:3 "fomos à Interne! pesquisfuos sobre a Rom&i{...) [e] Usânia";

PBXS1S 'tinha gue dr um ersino mais 
'individuali:ado a estss ahmos pra eles

conseguiÍ€m s+€rr eshs dificuldades çe tinharn';

PBILS2:S 1Íecorri4 (...), aos colAro para qiudd;

PBX535 't@va adap6 ficha$ de u"or66 qom as ílificul«lades delest

PCIL67:6 *em trahlho de gnpo";

PC)(67.1:6'[tabalhar]individualnente ";

PC)L7I:6 "ia ajúar outros meoins a colar as coisintas no liwo";

PC)L7J:6 "ia qiuda o otüD a fuef, um aleadsq rm aúrne«, (-..)a ver se (-.-) rinha

po§to b€m d€nto do conjrmto';

PC*.75z6"qomvai qiudo o A";

PCX.It:t 'o trabalho üário passou a ser diferente (...) a lhg[8 portreuesa*

FCILllg:l2 'e§aÍ seryre com (...) orÍro colegg na carteira(...) ooloqueios jmtos O

colega (...)rafudava [o.,{,F]l a lhgua porhguesa na resolução de ficW;
PDY.475 {rasl tarefiis tdo quadro dc areâs]('.-tsla colab{naYa c{rmo os outrús, nâo

haüa difetnciaçâo a esse nível";

PDY.47.1;5'no dia dela, (...) M ou distribuir o leite' ou (...) busca os dossiers (...)'

&zia pqfeimeorte o mesmo que os outrof;

PDY.68:7 *erm as mesmas práticas que úilizava com os outsos neninotr;

PDY.6*7 "trahlhávanc muito em grupo ";

mY.Tà,E-renos de irfo*r una pesquisa O grryo Á' vatÍeeÍ úrra Wsquísa";

PDY.B:E "tatràlbÂlmm muito ein gnpo";

PDY-76J:8 'a nlvel de rrabalho individusl, lrahlhíYaúo§ muiúo o individual de cada um'

onde ele rinhrm meis ftcilidadg (...) aiz;a[m] o que sabi4ml sohre (.-.) [ü0] tE oa ao§

ouúos ";

PDYgkE 6 ínhamos um profasor de música a dr aula dê quinze em quinÉ dias lá ne

sala';

PDY8I:8 "o trúalho a parcs era ouüa dâs esü*egias";

PDYfiLl:8 ' trúalharra a paes com ahnos com r""is difculdadtf;

PDY.E49 *àqueles alrmos que tinhnm mais difculdade" ela (...) ia mrius vezes 4iudá-tos";

PEY§):6 "fizemos um tabalho de pesquisq [sobre as JaneiÍasl";

PEY51:6 "fizemos (...) trabalhos de grrpo (...)alusivos ao tromgmeim§F;

PEYÍE:8 'em pequenos gnrpos-;

Pgf.ó9:E'con dificuldades a nlvel de lingua porogues4 ptocustra ('..)dr o ryoio meis

indiviúnliado ÀLõ-:

PEY.?09 *[uoa] colega(...) também a apoiava (...) Colaborava comaA-E-;

PEY.9t:ÍZ 'frzia os mesmos úabalhos que os colegas frzirm";

PEY.SI:l2 'a (...) lhgua por[rsu€ss ra nm trabalho difermoiado, tinba difitoldados m
acompahar o gnrpo";

PEÍ.9.1:Íl 'dava-lhe ter<bs e fichas difereurcs a nlvel da lÍnguapoúrguesa";

EP-CHtêrimde

formação dos grupos

PBL20:2'prmha o mirÍdo ao É da miúúr porque o miúdo tambfu alominava

ma§...dominava melhor a lhgua do quê a miúda";

469



Ánqo 12

PBIG3A 'qumdo era tmbalho de gnryo, eu tinha a preocupa4áo, pora j4 fuer um eR4po

heÉ€rogéoeo, (...tsom alunos com rngis çspacidad€s e outros com m€oof;

PBXJ3.13 'esses miúdos de ctlturas dif€refiteq tiúa o oidado de pôr um em cada

grupo";

PB)L34:3 'eses miúdos, normahatq nmca ficavam no mesmo gnrpo";

PBX3.I:3 'tentava ftzer com que o grupo fosse heterog&eo';

YD[:n.6'misnrava [-os] com olÍm§ (...) que tinham úelhor ryoYeih@to aes§as

áred;

PClLTt:6f7'com qu€m (...) se ligava muito btm";

PICILTS:7 'sentia-se mois à-voutade com esses coleps*

PtCfLtl):7'ele frlava mqis com esss EÉnino§';

PtCtrLEl:7 *eu via que ele etava mpis dsinihido":

FC)L&I:7 '[n]o erupo alele (...) preocupoi-me e'm pôr algum menino çe soubesse escrever

as resposs que lhes davam";

PICXI20: Ít 'os almos mais prróximos na vida fora da sala';

PIrY.74:t -s ÁÁ wb rrrrre das melhotts alunas" muitas vrc ficaya com ahmo's rnais

fracos ga pods equilibrr o grupo";

PDY.7S:8 'se €ra um trabalho (..) m qus ela [a alura] @uia râo Er túta frsiliírad€, já

ficaria uma aluna com mds compe&cias nsa &ea";

PDY.7S.l:t 'os grnpos eram rnuito variadosl

PDY.7ó:E "tínhamos um grupo, que era um gnryo de projeoo' (...p esse grupo n@ve-§e

ao longo de odo o ano';

PDY.76.1:8 "d€p€nd€ndo ds activi&des a desovolve,Í não se mantiúa o m€smo [o

grupol";

PEY.6&1:t 'trúalho tle gnryo, m gnrpos de qustro";

PEY.70.I:E 'Êzia, normlmente" (...) gÍupos de queo elemrrúosP;

Pgf.7l:E 'a ÁE utm grupo, os outros colegas tmbém di§üibuldo§' rc, (.'-) teff a ali

o<peri€ncias diversificadas e colegas com mais Lvon@de a alvsl da escrita e da leitra";

PEY.73:9 ÍpmcuÍava que nâo estivessem aluno (...) com a§ mesmas dificuldades no

mesmo grupo";

PEY.7J.19 ' pmcurava que o gnrpo fuse heterogfoeo";

PEY.749 'procuraya que [os grups] foss§,n diversificadosf;

E}P- Asp€ces

prMlegiados

PALlO.l:l 'nesses primeims dias escrsvemos tercos sob,re a nova aluna-;

PAIL22:2 @i pra ela trazer Í€ceita§ (...) quanrlo àlámc na cnlinária' nas tmdiÉetr;

PÂX.Z):2 *cada miúdo passou e levou pú8 câ§a a Í€ceib que ela üorxe";

PAXÍIí1:2 'relacionr@se aspecos das culürras [em esrdo do meio f;
PAX29:2 "quedo (...) tarávamos atetermimdos temas, [pedia-h6] que (..-) üorxesse da

orltra dela pra mostrar aos colegd;

PA)L453'o projecto educaivo (...) é a'diversidade oiltral'(...)[e] (...) dvamos

relaciomr com as outras culüm.f;

PAL473 @imos pan ola tÍazer rcúeitaf;

PAX.SI:3 '€fitâo e ür sabes quein foi o Pedro Álvres Cal,ral' @lica lá ao§ trus col4a§,

se calhar os trüs colegas oão sabem?i";

PAX3I:4'tra imporEte eu esclaÍeceÍ a difereúça das plavras (...) üroisl estava a
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valodzralínguabmsileim... queéa lhgua portrrguesa, meq com aquelas diferençasf;

PÂIL!i6:5 *os colegns escolherm um Bb dela, fzrm pergm (..) e elq (...) ficott

muito sditrita";

PAX58:5 'aproveitei e disse pra ela explica como é que se úÊÍnnta o diúeim

brasileiro. Eta prôpria (...prçlicou aos colcgas o nome do dinheiro";

PAX.74:6 ' eu (...) vatorizava muito o aspecto da lhgua brasileira";

PA}L74.1:6 '[eu] diz[ia] aos colegas çe era "ma lÍngua uuito agradÁvel mrio melódica

PAlL742z6 "perguntava [aos colegm]: -EÍEo râo é "ma lhgua Eo boitr, Ho agradÉvel

de se owir?!-;

PAL97:9'erplorci (...Fais o Carnerral brasilciro(...).Falá!tro§ sohre aquilo que owÍmos

na telcvisão e que líamos aos jomaif;

PAX.992:9 'Toi ,.ma oporumiaaae o fa.úo ds ela vir vesÊida com o eqd@€ú da

sel@o brasileira, (... )frtou-ss do treinador, no Scolrfl;

PAILl3t:l3 "mc$ro(...), una forograüa da Senhora rla Aprecida, (...)padrcefua do

Brasit (...) eryticou quem em e leu a oraçâo aos colegd;

PAXIi]9:tii'ülámos das telenovelas [brasileirasf;

PAX139.I:13 "há muitas palavras qu{...) uritizamo5 G..),que G..) aprÊúd€úno§ nas

telenovelas hasilefuaí;

PA)Ll,í6:1"!t 'eu (...) procurav'a reatça o pryel positivo que ela tinha nos trabalhos de

grupo';

PA)L160:14 "nos textos àlava muito da f"mlliq frlava de algumas coisc do Brasil e

quando ela esoevia §6 tei.tos, cu pmcrrava valoiá-lotr;

PAXI77:15 'valoriávms múto o trabalho que ela fazia, as coisa§ que ela trazia para a

sala de aula";

PAXltlt:IS 'em Íela{áo à llngtxa,... su nEo a p€oalilam";

PBXrl, ' jogos (...), com certos vocábulos em poú€uê§, an pedia pra eles dizsm na

llngua deleg em romeno e em uranlano";

PBX2I!.12 'às vezes brincávamos com aquilo Imini dicion&io com palavras começadas

por 'a" e.m po,r[rgu§ e,m romeno, em ucrmimo e em indimof;

PBD(2S2'até podlamos fuzs gom $re o§ no§$§ alunos por[rgucos aprendesem ' nao

digo ftlr correctamqrte €ssa llngua, (,.-Xer66r'ma noção"i

PBL,|21:4 tinhm de associar o nome, (.,-)como é que se dizia eÍn ucraoimo; (...tsono

é que eram ditas as palavras naquela lÍngua";

PBL4il:4 'huihs vezes eles vinhsm erylicar aos coleges (...)porque tn em muitos

assrntos, (...Fãô'1ha conhecimento";

PC)Ló:I "algus t€rmos (...) wvian [-nos] de coqaraçao quildo trabalhava a lhgua

poúIgu€§8 com 6 orÉof;

PCX.sI:/US 'quando acontecia orpressar-se de uma forma que não se entendir(...) te[rtEva

@lorm com cle e com os otíros o termd. . . ) utilizado";

PItYÁl:l 'qroveitam (...) tseryre qua havia fescas ou (...) qualquer actiúladel pra ola

explicu um bocadinho da culüa dela aG colegas da sala-;

PDY.ll, 1nosr6 a cültra dela a oufos colega& (...) a nlvel de ftsras, (...) o N&l' a

Páscoa, o Canaval, ou mesmo no início do mo';
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PDY.ll.l:2 'mostrar e frlar como era no pds dela, e depois dizer como era cá";

PDY.|2, 'd€pois dizer como era cá, (...) a nÍvel de vocabulário";

PI)Y.13, "aquelc palavras holacasl de que se lembrara ftlava sobrre dr e cotrva

ç666 ss di?iam €m polaco";

PDY.IS2 'pedímos pa eÍr dia como se dizia em polaco';

PDY.19, 'fúam ver onde Era a Polóda no Drya (...). Sitrr a Polórnia, perto ou longe de

Porargal e a sua siuaçâo na Europa';

PDYJI!:2 *aos alunos que chegam pela primeira vea (...) recorÍ€-se a uIlra e§tratégia

engraçada- dos alunos 'padrinhos e afilhados-:

PEY.7.1 'dr a conhecer a sra stltrra, dr a corhecer aspectos do dia-adi4 üvidos no

BrasiP;

PEY. ,lt :6 'falávamos da ftrma (...)como é que alE via, (...) sentia algmas diÊr€nças

enúe as duas culfuÍas-;

PEYS? :7 'colocála a eb a €xplicar, valoÍizando os sus conheoimentof;

Pf,Y58:7'[so] ela (...p divulgaÍ sinnçAes, coúecimeno§ usos e cctmes e' partir dal

Fa novas apr€ndiugÊís';

PDf.:S8.1:7 'eu dizia pra ela escrever as slas €xp€riência*

PEY.6I:7'do tsxto livre escrito em casa (...) [e] eta gosEra imaso de ler o quc tinha

escrito, (...) [rra1 dar conhecimemto (...) [d]m ss prefertociatr;

PEY.6.3:7 "tivç do me socorrer do m4a do Bmsil ('..)pa localia e paa os colegas

verela que [a sua rcgiÍlo no Brasil], fica mquele espaço";

PEY.64:t'outra esEatégia em o movimento (...)procurattrdol estrs activitlades que mais a

aliciavam (...) pm depois úegar à escrita, (...) onde ela seuth (...) mais dificuldade*

PEY.62:7 'localizfuos ra linha do teqo, 6 rlarae, c locah e os frcbs mais §pificativos

ligados à vi<la da.,4.E-;

YEY.IüL4:12 'hrmca considerci (...) muito,... naquele seatido de dizer que estava mal'

que tinha de corrigir poÍque rrâr' €ra assim que se ,lizia em PorAtggf;

PEY.f025:Íl 'pmctrei que ela escrerresse como dizia, sem a corrigir nesse aspecto";

E4P -Razõcs para a

ao§r,útilepgzolhaüo na

língua porfuguesa

PA)Llt4:15 "podia desmotM-la";

PA)L184.1:15 'tirr-lhe o imresse pela aprendiageor, porque a lhgua é a me$m";

PÀLttli:l5 "eu esrava um bocado ftmilirizada com a cultm brrasileira";

PAXIES.I:IS 'conhecia (... ) muitos dos termos que ela aplicava";

PEY.ltÍ1.6:12 'não vais dizer 'botar', é 'colocd; não dizs 'botou o prato na mesa', (...)

acho çe a estava a condicionar e poderia ser um aspecto negúiYo p6a a aprcodizsgem

dela";

ESP - Efeitm da valoriaÉo

do alunq no próprio aluno

PAX59:5's€.úiu-se muito valorizada-;

PÂX59.15'[sotiu-se] muito sati$eib ";

PÂL147:Í]'aumeatavalhe a arúo-€stima";

P4L147.1:13 'ela fcava (...) satisftih com a siüução";

PrCXT:l 'ele ficana muito cont€ntÊ quando se compamvam sr.pÍes§õ€s brasileiras e

porurguosas':

PCt(27:2'\anamuito feliz quado (...) entendÍmos o que ele queria dizst';

PEY57.1:7'alimatando a nra auteestima";
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Caeeoria I - Relaro de experiências do pnofessor

Subcategorlas Indicadores

IlP -Fução do relato de

uperiSnclar

PAX.&I:7 "lenhm qroveim.ssas pequminas coi§as lsifitaçô€s ligadas ao Brasill pra ela,

reaLnÉnte! se s€trir melhol";

PÂIL&Ll:7 cser mais recoúecida como b,rasileira ";

PA)LIOLI g Aarâ que ela seutisse urna certa confmça em mim";

PA)LI01J:9 'tivesse üm à-vontade p8Ía conversü conigo, Pra me frlr dc suas

pÍ€ocupações, dos seus desejoq ds sua famÍlia";

CatEgpri, J - Apoio e acoqanhamento aos ahmos imigmnes

Subcatogorlas Indicedores

tlPR- Famas de

aonEathoaoío e ryolo

?àtdvo tbdosóglco

ptdodo

PPL32:3 "o acomparrhzorrzn o,.,. o qoio cenb@'se mqi§ no reforço ao ensttu do Urglta

portryues\ pois é onde eles têm nois âfrcLldades, quer os de origem brastleira, q.q os

de lesre';

PRY.15:2 'esses professues [de qoío] foran à sala de anla, corvenqot com e§tes

neninos [ahotos inigroú?Ã] tel percebrm as @c'uldades esta neninos [aluas

ímigrüúesl ";

PRYlíl:2 "con o titub de wn4 [perceberan] as @nldada qz e§t$ta a senti4 a

lido con estas crioqas":

PRY.16:2 '[od professores de .qoio (...) fz*an um trabalho & poc*ia com a
professores da anru e com os nuninns pua ultrqasso os díículdadps nA:: ap*fuas":

PRY.17:2 'o tihtto de tuno ia pütilhardo com w professores fu qoto e hozne ado utt

traballo de co4jumo, de fotna a aluqasso as difrctldades ";

PRY.ÍI:IO "qoio ()naa bdrecto(..)ao nÍvel do profwor, cono ointo a (...)

esidégia, púa estes nuninos";

PRY.6O:IA1 " [e"strdégias] ,naA a l@ua porusuae (...) oa--. a bea

em qae esíes neninos estavam mais defuitfuios, (...) mostravant maiores wcessldades';

JlP- CarscÍÊrÍctica§

atribuídas ao apoio/

acompanhamotrto

PBLlffi.l:ll "acomparhameato não howe muito";

PB)LIl)5.j1:11 'eles nem seqüsr ssavam contqhdos no 4oio";

PBL16.4:lt 'eles não erm contemplados no qoio";

PBILIGi6:1 I 'a nfuel psicológico também não howe [acompmhmsntof;

PtCX.ltl&l:l0 'o âcto dc ser de ourra nacionalidadq (... ) não foi tido asim tuto em

conta (...) porque ele nrmca beneficiou de qualquer tipo de aconphuento, qualquer tipo

de apoio além do meu";

PDY.l0li:lO 'hunca necessitou de qualquer tipo de @io, ... proftssor de apoio ou

m€srro,... outro tipo de ryoio ou âaompmhanrato qualqud;

PEY.1ü2:Í! 'se nan fosse esse ryoio, com essc tipo de trabalhq mais direccimado Fa as

dificuldades que ela tinha, penso que ela não tinba sryerado-;

JIP- Formas de

acompanhamento e apoio

educaüvo/pedagógico

PÂILI6E:14 *a prrofessora de apoio , (...)ajúa (...) na lhgua pormgue";

P8Y.12.1:2 'encaminhei ar{E para a conslta de psicologitr;

PEY.ll[:ül "tiiha rrm apoio mais individualizado, G..) dadaq as gras difica{dadeq(...p

nlvel da lhgua pmtuguesa';

PEY.101:12 'a Dfuel tla llngua porhrgu€sq (...) tirha mais dificuldade. Nw ssntido, €ra,

(...), um 4oio mais indiviahmlizado';
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.ÍtP - Raz8es para asompa-

nhamento psicológico

PEY.13, «pa€cia ,lheiq €stava coryletrrn€írE diüfte (...). Acoatecia com mrita

fi'equ€ncia",

Pgf.n l:2 *[n]a aprendiagem, as coisas (...) Dão e§tal'am a corrcr como nós

goffiímof;
PEY.I6:2'ela eshva completamEnte lorgg' 

"tlu* 
di"t*t"';

J4P - Razõe para a ausên-

cla do apoio educútivo/

pcdag6gico

PDY.I(E:I0 'ntmca necessitou de qualquo tipo de ryoiq (...) ou outro tipo de (

acompaÍham€úto';

PBX1GiS:11 'se calha havia ouhos que precisavam mais do que cletr;

PBLll6.l:11 "üavia miridos com muito msis neces§idadesf';

PBILllb.2:ll 'qesar de eles toem difiorldades, (...) aúo que bavia lá miídos que.

PrCILl0t2:10 "era do 1.o am e foi dito que' rÊalmeúte, não iriam ter apoio";

Tema 33 - Os conÍeúdos tra p€rmerçeo do currículo

Caúogoria K - Costudos ac€rca da culüm dos alunos inigralss

§ubcúgorias Indicadorcs

KIP - Espçodritnações

dosafiadoras dc abordsgew

multiculturais

PA)L20.1:2'no esurdo ô meio";

PAX32:2 "çmdo foi o Euro 2üX";

PAlL4lS *no eordo do meio";

PAIL4.L1:3 'na &ea de esrdo do meio";

PAIL45.1:3 'nIvel de eshdo do meio";

PA,L4ó:3 "naqueles tÉrÍas de esürdo do meio";

PArL493 "na áÍeo de eshdo do meio';

PÂL7í1:6 'dÊpob d8,{.8 ter Íeferido a sra ascend€ncia hdia";

PA)LII9*noNahl*;
PAJLltl:Is 'quando tratávmos det€íminados t"r"es, em esordo do meio';

PA)Llt12:15 'quardo havia nma nofiqia na t€levisâo relacionada com o Brasil";

PBt3t5 'çmdo da qpo6iÉo,...' da 'feira cultural' ";

PB}L405'às vezes (...) logo no inÍcio";

PBL41,3 "Io eordo do meio";

PDY.I7, 'não h8via, púoptiarerte, um mom€úüo e§pÊcial';

PÍtY.1722 'surgiao, nas cotrveÍ§a§ normais que se estives§sm a pa§§s ou lluma

actividade que se esÊivesss a âzer, ou de um debate que nessa altrn' na aula, oconesse";

PEY.9|:1 I 'a nÍvel de esurdo do meio-;

KilP - Contcúdodbmádcas

abordados

PAX21:2 'Êlámod...) do tema da culinária, tradiçõ€s, üpc de comidas do kasiP;

PA)L24:2 'sitraçâo geográfica do Brasit e relacioná-lÊ com a de Portugal ";

PAX.2li:2 'a rclaÉo que o Brasil tiúa com Poregal, .-.com os aotepassadotr;

PAX32.1:2 '&lámos na sçlec!âo hrasileira";

PAx,l43 '[nol tema d§',]adições dos outos tr oeos' ; (...) ülei muito, (..-) §ohÍe es§e

aspecto";

PA)L46.I3 'o aspecüo ala alimentação,(...)fr1á[mc] ('..) da divemidade nas reiões' [el a

nível intcmacioal";

PAX49.I3 ' na púte dos conteúdos sobre a§ plaÍ6 e ânim'i§(...)fr[ou de alguns znirnais

da Amazómia e do Bnsil, principaln€úüE, dqs *nimais que nilo ai$em agui em Pom4pl ";
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PAX§)A 'diversirlade v.Eetal, frlou-§e da Amaúniz ('..)ser o pulmão do Mundo; da

divercidade de áÍvoÍes e,normes que lá podemos enconlrar ';
PAIL76:6 "Êlou-se dos hdios, dos scus co§hrmes, principlnm da rqião da AmazÚnia

que ainda sjstem hoje em dia [@s o coheciúeffi da ascendência hdia da aluna]";

PALCLi$'Êtámos (...) do tipo de alimea@o que fr'Jamm no N&l';
PAXltl.l:lS "túva purr s€@re o ?§{1tr,.,t§ da Á8, o frcto de s€r de olEa sulEra e

reftrir aspectos da oillra brasileira";

PAXltl3:IS "toráivamc abrdr a sua orlürrq '.. os leinas noticiadof;

PBX3&1.3 'zu escolhi a Romfuia e â Ucrâria, (...) frtgt ao Progrma, isso não e§ú

coÍt€rrplado no ProgÍana';

PBL40.1:3 "eu firi buscar o 'mapa mundo' e eles tambfu teffiram localizr no map onde

é que ficavam os plses deleq (...) as c4itais,(...) de onde eles eizm amraif;

PrC)L,0:3 {na 'feira cultural 1 form tratado§ terras d6 vários palseq onde mbdm

estÀva o Bmsil-;

PDY.1?.1, 'frlaÍ rlos aspecbs ligados âs sus origeng à sa ctlnra";

PEY.769'frIános da floresta Ámazónia e do rio Amazona& onde se localiza o rio;(...) o

que é qus lÂ odste; as uibos que ainda possm erristiç o que são tsibofl;

Ce@oria L - Preocupações m selec@ e orgati@o dos conteúrlos

§ubcategorias Indicadores

LIP - Eremplos de

pÍ@arpada face ao

tratâmenúo dos contBúdo§

PÀXlo:3 ' ErEi 4rofimdr aqusles que rinhrm mais a v€r com e§tas crimçasf';

PAX43:3 'in@rar os [cmteúdc] relacionados com a cultrra da,4B ';
PAXJ?:8 *tentei 4rofirntlr m contddm alo programa de forma a t@o ?sryaflos

relacionados com aspeúos als üda da alua";

PAL&7.l:E 'ryrofindar tema§ . . .asp€ctos da cÚtura do Btd" ;

PBtrL373 'a nivel de conteúdos, eu dava o programa, aormalmecE";

PrCX.gh4 "nâo firgi aos co eúdos do prognrne";

PEY§1.1:11 "há conmidos que (...) riÍhâm que s€r tr&do§ de oÚa maneira com ela';

PEY.9I:11 lrocurava frzer a interligaçâo (.-.) com os oonhecimentos qos aÁEiazia do

Brasil-;

PEY95:12 'a preocrpa@ que havia sa tro ffimuto desses contoldog frzendo a tal

intoligatão com <xi cmhecimeÍtos que ela tinha, das úÉmórias que tiúa acqca das

vivfucias no Brasitr;

PEY.97:ú *não procurei criar olÍros cotrErúdof;

PEY.9/.1:12 "habalhei os corteaidos cunicuhrcs com essas adap@õ€s que &ria frzd;
PEY972:12 'pra alfu dos progrms& não fiz selecÉo de conterldos";

I2P - Razõos para a âbordr-

gom de temaCconteúdm

relscionados eom a Eltura

dos slunos irnigÍrnteg

LJP- Raz6cs para a

xabllldadeibs cl,r;trlúlii,on

PAX.41.I $ "[osl cmÍ€údos são muito genoalizdos [em esmdo domeiof;

PA)LI&I:IS'era uma forma de a motirm,... ao nalorizar o seu paft, a sua adnra";

PDL4I.13'quando essas coisas surgein e muitrs veae§ não esao pog@ad6,('..) há

que aproveiÉlas pra que esses miúdos se sinbm cada vez rnais irt€gadosP;

PDY59ú'hão howe necessidade de (...) fta alterações ao Programa,...de meKer tros

contriidos poÍque (...) era a melhor aÍma da tma ";
PDY.60ú 'ela sempre apaohou muito btm todos os conterúdof;

PDY.60.I:6 "sempe adquiriu múto bem todas as compct€ocias";
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Tema 3.4 - Actividades pastveh de reflectir a diversidade cultural

Categorira M - Aúividades promotoras da diversidsde crrltral

Subcategortr Indlcadores

MIPR - FxanEU ae

advtdtdã

PRX17:1 " feemos eqosiçfu-s com moÍsriai§ qW 6.pais totwron púa a aala";

PR)í19:5 "pudenos fuer una qosição cottt tqies, forq44s,-doces, --. [comJ wna

série dz objectos Ee penewiam a únlas pda*; ponaro folant púte dc otttos

cúttso":
PEX?9:t"actividadzs...em quE se e4tlorqvaq...comemoravam dac Íestivaa,

ac ontecimenl os, dia npadiais " ;

PR)L79.1:8 'as críotças tínttan rcesso atrqvés de directr'e*, de §ugestãrr,, tanto dos dias

hprnaciono* (pu *enpto) e as formas fu os !eq*ar,... fu e*nder ar rcaltdades dz

outos paÍses";

PR)LN:8 'ttowe, tottbéttt, zana preoatpação de focu aspeatos da cultwas asentes' o

brasileirq o romeno e o ucrotiotoo ;

PRXEl:t 'íttlctonova mito na ba,se de conumoraçdo de eÍenéAdes(...) ,racíot?d& (...)

intermcíonais (...)[e] dts países desses alaros";

PRYI1:2 'fuam dexnvolvidas algwnas actividades, (...) psa vwibiliw u meninos

htsos dc qrg estzf menitos tân p@tíatlüidadcs ,r@tito própia e safrem PofiW I
depoon com uma aiwa qae não é a sua";

PRY,25:3/4 "faenos (...) o Jornal Escolo (...)os neninre deran te-rtenunho(-.) [con]

tabalhos, (..-) desenlos, (...) Íraes (...)do tobalho [sobre oúra aitwos]";

PRY.10:6 'Íot Íeib una emíssão, especifuannúe, Wra esrcs ,ranino& (.-.) prqqada'

(...) divulsada , (...) pxa ru, ú por estes neiinos (.-.) ro Mito do (.-)pro]eao fde

,raiticúturalidade, en 20022U)jJ " ;

PRY.49:E '&sewalvemos uma activiMe no tuício do op (-.) [de] tttzg@Ãa(--) d6

tahmal rye vên pela primeira vq (...) qae úo os pa&hlos";

PX)L52:5 "tínlwms una qosü;Ao ile fongrúa de vfus países";

DTIPR-

finbildadt&tade b
affidoda

PRXjT:4 "pedlorra§ (...) wn cottikno aos pais (...) esas almos (--) viviant com

difculdades económicas,(...)rrãoÍrzqueftüan essas utividada [de umpos liwes]':

PXjÉS§:§ "esaíeba [cttltwal] esteve ndos os dias aberta à comaidadz,... a todi a

gente";

PRY.6&I t 'em relaçilo (...) aos ATL (.-.) eles não freryeiltql Este ATL é poso' (-)c

Jimtlios núo teriotr cqacid4dzs económícas",

MIP - Exenplm de

actfuldsdes

PA)L9l:E'há a.tividad€s (...tsom veias üEmac é um convÍvio muito emiquecedor e

acontecem muitrs trocas cularraisf;

PAXSÍ:9 *outra artiüdade onde howe oprhmidade de no$r a cultura brasileira, foi o

desfile de Cmaval";

PAX102:10 "fzems um pmjecto (...) relacionado com a§ dãreq f€stiYâs (...)com os dim

comçmordivos (...)toade] tínhâmos oporamidade (...) para oplorarmos (...) -.'leq

relacionados com oúms Fis€s, com orúras culnrras";

PA)LllD:l0 'howe uma expmiçâo ale fotografis, (...) que frcava um pouco a difereap

o{tral mfre os povosl;

PAILll4:ll "tivemos uma pato Í€mdiva, em que cada sala foi apresenE rrme dmçq ou

nmg peça de teâlrio, relacionado cúm a culürÍa de outro Pai§I;
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PBX45:4 {ouvirl as casseíes de mú§ca- (..') musica popular dos FIs€s deles. (...) Depois

phhamos a úoss [mrbica] pa eles verem a difst'eúça";

PAX.69:6 'lemos (...) tocos (...) e,r poesia (...) [e] prosa relacionadqs com a diwrsidade

que errise no mrmdo, com as raçaf;

PAX69.1:6 *ilusbámos te*os [e] €s(Ísvemos otÍlos tortos [sobre a divenidade que xime

no mrmdo]" ;

PAX.?t6 'ela (...) âlava das soisas que (...§tavam expotu (.--) E ao painel do Brasil'

ela (...) era o cicuone da visita [na exposiflo]";

PBX.1I3:12 'houve "rna oçosipo de vfoio peÍse§, ...dG rm€úoü ufeimo§'

hrasileiroq de ouEas regiões-;

PB)LIIS:I2 "m sala,... (...)Elámos no§ sua§ tadiçõ€s,... na forma como els come-

muavam o Natal, eles conEm aos outsos colegas. CoÍtBrad o§ uso§, coúo Íhdarn,..."

PBLll7:I2 'fuuve pesquis4 (...) sobre os países deleq sobre as cultrras rteles' sob'Íe os

pralos @ims deles, sobrre o folcloÍs del€s";

PB)Lll9:12 @quisámos...sobre a gastronomia d6 Íegrõe§ dm alunos. f&s6'..'quai§

eram os ingredientes utilizados e os tipos de pratoq... o tipo de vinho que eles rÍilizvam-;

PBLI20:üZ "o<plicram alguras coisas, alguús pmtos dpicos que eles ooniam, (-..) te1

que ainda hoje, tenm confeccionaf;

PBlÍ14:ü!'havia (...)unas actividad€s (..'posavolvidas na escola, sobre mulüculht-

ralidarte e 'rhe a ver com a com€mord@ dos divqsos dic, mFi§ impor@Es no Ees (-..)

os dias mrmdia§ os dias intrnacionais-;

PDLÍ14.1:1i! 'às vars dizim se era comemorado lá, nos palses deles e como o

comÊül(,rayaú,...€stahleúíamos cory8açõ€s,...rtiftrenças entre essas comemorações....";

PrC)Lro:3 'Toran @dos tEmas dos v&ios palses onde tmh esEva o Brasir;

POL44:4 ' cxposição das várias cultras';

FOL44.I:4 'o cortejo dê CsraYaI (...) lcom]os diferrentes trajes das cultsratr;

PDY.42:4 'actividades (...) de ela explicr aos cotqas da tlEa como é que era no país

dela, o Natrl, a Páscoa,...';

PEY§3:6 "tro C8traval, (...) a,4E a dr um contribub valio§(...) quado ela frlava aos

mlegas como era vivido o Camaval no Brasil";

PEY.66:8 'a nÍvel de dmço§, (...) a capoeira ela adorava (...) ela puoh&§e a dança e c
colegG todos boqugab€rtos poÍque, rEalmeúle' t@. tma expressão corporal muit'o' muito

sioificaiva";

itf,lP-
Âmbito/acessibilidade à§

acüvidades

PAILllS:ll 'uma aúividado (...) seinpe aberta à commidade";

PAL115.I:11 'nessa semma, a eryosição €sEve âb€rh, nâo só à cmmidade educdi\r4

como à comunidade envolY€nte';

PÂXlí!:12 'a maioria dos tabalhos erm feitos no ATL (...) a arinaaora 1-'.;

asompuhou muito aAB na feinrra dos trabalhos de casa,...s deu-Ihe 'rrn' grade ajuda";

lltfilP - Rzões para um

td@rz.otto l&adquado d"r

acüvidades

PB.X.llA2'.|2 "essas coisag muitas veas, não são oplomdas e Pod€riam sttr rnais

apnofim.ladqs se ots professores estivessem msis deEertos lma ege tipo de sitlaçõe§f;
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Categoria N -Actividades curriculares cpeclficas em português língua segunda

Subcaêgorias Indir:adores

NIP - f,xemplos

de ectMdades

orriculares específi cas

PBX29:2 'as actividades ruriculaÍeq ...ele acabavam por ftzer as mesuras actividadesf';

PB)Lglg "cu mmdava àzer fotocúpia pra o ob,rigar, rrm po[Go'... paa ele &za o

trúalho que os orúos tmbé.m estam a fr2er,... e ele nfu poder esquivu §e à siuaSo-;

PDY.6:I "&larra com eta e aproveitava, sempre quc havia estaq ou (...) qualquer activida-

de..., (...) a nlvel de vocabulário, firois] muitas palavra§ (...) porargg§s, dm significado

contr&io na Polúnia ";

PDYJIí 'a nÍvel do orrÍcrilo do ensino do poruguês nâo howe diftrencia@";

l\[2P - Razü€s Fra e

aus8ncia de actividades

curriculare espcffics

PB)L27,1, ' actividad€s suÍriculaec..' é assim, a difeftnciaÉo pedagúgica demro da sla

de arÍs é um booadinho... complicado";

PDY31A 'adl ryradeu sempre ruito bem";

Catcgoria O - Actividades planeadas do realizadas

§ubcalegorias Indicadores

OIP - Activldades nüo

realLadss

PAX57:5 'nós este mo não tiveonos o jomal da escola, mm mbfu em (...) int€remte

púa €rÇormos os túalhos ftitos por elc";

PBXlXt3:lll Jomal cscolr que era irtrressate (...) pra sses ahmos divulgue'r a sra

o trra, esb mo aEo foi dosmvolvido";

PTCIL4&1:4'não havia nenhum jornal na escolat Nâo tive oonhecimentol";

Bloco 4 - Avaliaçâo das aprendiagens

TeEa 4.1- Cara@riaçâo do proetsm de avaüação

Ca@oria P-Os pocesos de ar,alia@

§ubcategoúas Indicadoros

PIP - Modalidades

de avaliação

PAX149:13'euproorava (,..) &zenrn" avaliação contínua";

PBL129:13 'frzeinos umâ avaliação §onthua, e oomo (I,ütíÍu8, eshmos sqre a avalir

o aluo";

PBX.l37:lll 'a avaliação... de una mmeira geizl era corthrm e Ermveitava sertrpÍe! ao

mfuimo, paÍ& os estu aavalid;

PICXJ4:E 'a avaliação é «tiária, é ssttrpÍB ,

PDY.8!I9 'era uma avaliaçâo formativa';

PEY. &l:ll 'a avaliação era conlnua (...). Baseava-me no qus ela ia fazendo no dia-âdi4

aquela avalia@ conthua-;

PEYJ6:11 *a arzliação é feiE no dia-adia-;

P2P - Têcnlcaeíinstrume os

do avaliaç§o

PAL144:1li "rqistos €scÍitos das tarefrs de aprcndiagem-.. esccitas, orai$ ds lÊihrra";

PA)LlsO:Ít 'Ísgistos a rlvel da leituÍa";

PAXl5l:13 tegistos sob,re a escrita de tcxtos";

PÀIL152:13 'thhmos registados c texlos que cada aluno frzia";

PAXI53:I3'grelhss <te observa@-;

PAX154:13 "testes:;
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E P - EsFa*gias /modos dc

avaliação

PA)L142:13 'as naodologias que ot úilirava ga a AB eÍam as ttlq rãr que p8Ía as

outras 6imças";

PALI,üi:13 'baseavrme oa auüo e nâ h€tero-s]"liaÉo";

PAL1,Í5:13 'havia crÍticas positivas c negfivas da avaliaçãq... feitrs (..-) erüe eles, e

(... §obre eles prúpdotr,

P4L159.1:14'as fichas eram todas igua§ fr"iam 16665 as oemas fiúas";

PBL18üI'a avatia@ deges ahmos era ftita ...umpouco,... cmo era ftita aos orÍros";

PB)L135:13 "eu ezia as fichas iguais paa todos os ahmos";

PCILST:t snEo fr-i" r'ad" difqtnle em relação aos orüos, &zia como fazip aos outrrof;

FCX.tt:E'aavia uma difermça (..-) Êm fiúas de ataliação diferentes tle acordo com os

coúecimftos deleg;

PCILSIS "a llngua portrgues4 as fichinha (...) passarm a ur diftrentes das dos oúros";

PtCX.9l:t'o diálogo é ... quase que essencial";

PICL93:8 'a base parte sempre do diálogo";

EC)L94:E *liam múos livriúm de hiseórias (.'.) liÍm paa o§ oúo§';

PDYJtg'emo as n€rimas que €u úilizava paa (...p maior pare dos atmof:

PDY§1".9 'nunca foi ferlb uoa avaliação(... ) especial pra ela";

PDYJ19'não foi qec€súio nada d8... específico";

PDY-yr.l9 "tod6 as esEafógia§ de avalia{âo guo furam ftias pa a maioria da ürrma, ela

esana incluida nessa maioria";

PEÍ.Ell:ll 'as fichas €ram difq€ntesr comsrte o üabalho que estflrao a rcalizf;

PEY.E{:U 'frzia um trabalho idêntico ao dos rcsalrtes colÊgaü scmPmhãYa o grupo";

PEY.85:11 'em (...) lheus poÍtugues, erm ficàc diferedesr porque o trahlho que ela

€savaa frz€r&mbfu Era (,..) difertútê";

P4P - Raz6os para a

lndifereneiação na avaliação

PAIL159:I4 Já nâo havia grznd€s difÉreúças na aprendizgem";

PDY§I1:9 "nâo foi necess&io, (...) eta eshva perftitrmente &mlro da llngua poraEu€ss

do 2' ano";

PDY91.1:9 'eta já a dominam muito bem I a lhgua porügues]";

PDY§19 'ela corsçguia âzer sem grandes dificuldadesf;

PDY.!IZ,:9 'seguiu-as perfeitâm€nte [6 estrat{gias pra a maiorial";

PDY939 " era rma ahma stm dficuldades";

PSP - Eshatêgia ftee à

lndlferencia$o na avaüaçâo

PBIL13í:13 'dava nais um @iozinho hdivi&sl qumdo elos nâo percebiam mrib b€m

aquilo que era pretenüdo Ínas fiúas do avaliaçãof;

P6P -Aspedos da avaliaçâo PB)L1í|:13 'a avaliação destos alunos era feita pela oralidade';

PBLl3l:ül "pelo empemho quc eles tinhern nos trabalhc C..) [e] na§ tre&s que

realizavom";

PBLf 32:üt 'pelÀ coopem@ ddes no prÚprio trabalho de gnrpo";

PBL134.I:111 "tinha sempre de aproveitr...era a participa$o [oml]";

PtC)LtS:t 'ar'üdes de respeito";

FCX86:8'[atiEd€s]dê coop€raçâo";

PEYJ!):II 'era rnaiq a nfuel da malidade";

IPIP - Facbres a considerar

na avaliação

PBX2E l:2 *por norma, $u rm bocadiúo beorwolede em relqÉo a es§e§ miúdoq na

avaliação, «lo que nos oúrosi';

PEYtI:ll *a avaliação mbém teve em @nta esse frcto, de que é ma ahma de ',me
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o[üra difseoÍe";

Pgf.tlr:ll *ertendi que o çe davia eshr aexigr àAE não podis §€r o BsMo qoe

eova a exigir a oúro aluao";

P8ff13:11 'fusitou (...) com algrrc.s fficstrladeq (...) crimdo orpecEtivas de 'nr|a

wolução positiva [em rehção ao trabalho do próximo mo]';

Btoco 5 - Os recrrno§ / materiai§ @agógicos

Tema 5.1 - Os recursos/Eateriab @agógicos fice à diversidade cultural

Categoriâ Q - Os manmis escolres

Subcategorlas Indicadorcs

81PR - henqoçõa na
eíútosdedudo

PHL76:7/E "a prexrpação (...) ,tilltiadbrol, bmbém ttão seiustífu au- (..) en rewiõa

do CoweÜo Pedagógico nfufoí referido aenlaan de§§es asPecto§ ,

PRY39ú ' verífrcar (...) dz que Íorna (...) aquele msaul se adqa a un úterlb,o dz

or&a anlatra, (...) cono é rye pde set úabalhado com url enino de outa anldra';

QZPR- Ifuo de úordqan
oos tqldcoúqldos

PB)L75:7 "os moatais acolqes tqnMm...deitant posso, a noioria deles, a

preoatpação peta tulticularalidade ; não h4 (...) una St@ld, preaqação";

QlP - Preocupaçõc nos

criúérios ile sdec@o

PBX47:5 'trão sei se as escola êm essa pneocuPaÉo";

PBX47.I:5 "por onde t€oho passado, dngufu se preoorpon muio";

PDY-64a7'não form escolhidos por hava ou nío meninos de otÍÍas cülfiras na e§cola,

nomadame.nte m relafu àÁÁ";

PEY.79:10'hão houve essa pÍeocupção';

p§t./!.t;!Q a nao se esúâ a p€nsar müito no aspe{*o do (...) o nmual pode coatribuir para

que aquele ahmo (...) de rrme cútra diftrente terrhg ali contributos válidof;

PEY.792:10 "nâo se tem dadq assim, releeihcia a iso";

Q:ZP - fipo de abordagen

aos temad costeúdos

PA)L131:12'os manuais nâo conte.lnplam muib essô @o [dÂ divenidadel";

PAX.I32:12 'há duas ou üês páoiírs ap€oas! que falam de olrm povog ds oltras raça§

de forma vaga,...nrprficial" ;

PAIL132.I:12 'mosúrm inagens de Qie tradicionai9;

PAX.üI22:12'[mosram imagurst td]as nafiuçOes ('..)tndicioaif;

PAXI33:12 'c imagos (...) seo fotoepfas reais que focam (...) trajes thicotr;

PA)LÉ3.I :12 'Fotoerafias del húitaSes dpicasr;

PA)LI3,í:ÍI "fotografia do traje {pico da Holada com as socaf;

PA)L13.1:12'o slmbolo...do moiúo";

PA)LI34J:12'moÚm esas chinesaq as casa§ dos €squimós";

PALI3S: Íl 'algumas imegens dE monumútos históricos e dpicos deses palsef;

PAILÉ:i.l:Íl'[imgens de] trajes tÍadicionaií;

PA)L136:12 "qisli[a] um quesÊionfrio em que os mirúdos iam &26 útrevi$as a vizithqr

que fossem de outros pdses, com p€ÍBmh.s sobre alimen@o, sobre monumentos, sobre

tmdiçõef;

PBL46:4 '[n]os manuais escolres (...) havia §€rtos contêúdos que cles nâo ficavm muio

eotrsiamados, poÍIJuc não lhes diziam rcspeito';

PBX46.1:5 hão têm grmds int€rssse saber como é que Putrgal e§tá diüdiÍto, m
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pmvhcia* enfrm,...€les nâo gosvam lnuib dÊ§s, psÍts";

YB)f,-;nz:5'nÃo focm a divcmidade coltrral exisnme na nosu popul@o escold;

PB)!}|§'no mqnnal de thgUa porUrgUesa-.. -' ha teXbq rnss era de 'r,n mmeira geral

§ei lá! 'O menino amselo'. 'Os meninos de tódas as cores'. Era o menino mrelo, era o

meaino de pele vermelh4 era o menino negro-;

PTCXJE:9 *ahl não cmtemplam, nío contemplm [a diversidade cultralJ";

BC!L99:9 '[o nmuat de] estudo do meio (...) hla de mninos de diversm coref;

FOL101:9 *as dif€f,eútes Eças, s cor da pele', a imporEncia disso, a nâo imporÉncia, o

valorizr, o nlo valorizar isso; (...) 'Todos igua§ todos diftrentes', essa patte d§ estdo do

meio, ... foca um pouqüinho";

FCIL1029 "diferentes ctlürras ou estar vfuado pam isso, ou sensrA idade para isso'...

aquel€s livros não têÍm";

PCtrLllE:g 'os tcrrtos nâo ''rham a Yer com a pate da rtiftrmciaSo cultral, não ian pü

ar;
PDY.65:7 "tr*os que idemificm (... )algumas s.tividades que outra culhnas frzem-;

PDY.65.I:7'o mmual deles não tiúa graode coisa';

PDY.66:7'são um bocado fuçada& 5 imngens e os txlos çe introduzem nos livros pra

mostrar qu€ hii culüras dif€rsntef;

PDY.66.I:7 *nota-se que sâo ali ifirodrzidas titr"g€nsl ''m lrocado à fuÍça, pra mo§üú

que9 afinat até somc multiculüraif;

P'Í1Y.íf,227 'aquola força que se está ali a introduzir paÍa mostraÍ que são dif€r€ntos.

(...)qurú a Eim, sâo memo forçadas timageosl";

PEY.77.1:10 "a maior pute dos nossos mauais não tom tido €m coata a diversidade dc

alunotr;

PEY.?&I:I0 'o maoual detes rão [Ém em conE a diversidade culú[al dos alunos]";

PEY.?82 'nern sequer me €stou a recoÍdar de nerrhlm teúo que lá estivesse preserre";

Catcgpris R - Re{rrsoJmd€siais pedagógicos seleccionados /obtidos

§ubca@orhs Indicadores

RIPR-Erorylade

mAdsdueionoN
oMdos

PRXD:7 'não uistem ncleriois pedag,ôEica, qB reílictant a presen4l de

alwos inigranasJ ';
PRY.19:2 "o cerúo de rccwsos não estoa rytechado de nrartais poa estae ,rrenino§ e

psa qiufu os outros a Wceberem a *pecifuidade dzstq nednos e das aiatas destes

neÍinos":

PRY20:3 "ndeliais &tdto, vtdeo [na fuea da mltit:ularalidadel";

PRYJAT$ "Itwa,...que nos dasen (...)tfornaçn [na bea do naittculatalidade] (-.)

e (...) permítissen às crianaas fo.er as saas pesquius, fuzr as suas lettzaa";

N|PR - Mo.los de vlaçÃo e

obaqdodenasfu
PDí7A:T "paderfanoç(...)terfeito un in erclhnbio tde naeriasl defmru qÍustada rnaot

ambém nilo houve essa preoctqação";

PRl37:1 "naifuános à aúarqaia(...) @ce.caidade (...) en ama de no@iais de

convatu dqtdo benefiio aos rrÉnirros tabaltta íoda e§a e?a [da ru]ticttlotralidadel ";

klPR-Rolapota
tn&ândadendqíú

PB)L73:7 ,rrrder'ul ... não pode fuver ...por falta de vrha" ;
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RIP - Eremplos de

meterisi§

PÂIL2O2'Totografias da tunnia, (...pa frlava nuird...) da fuIlia";
PAX27, '[ela] tmuxe (..-) dinheiro brasileiÍo, touxe rea§ troue trotaq tÍollre mo€daf;

PÀrl27.L2 *obier,ifo/s da cúürra brasileim';

PA)L2E2 "trou<e um fato da selecçeo tb,rasileiral-;

PAX33, 'ela trorDre o equipamÊúto lda selecção hrasileiraF;

PAtrL403 "rorxe poesias,( aliá& mais rfurâs)-;

PA)L6T!3 "tuo a dvsl da escola como da sala dle âüla en não tinha Íeou§os paa o

a+ecúo da multicultoralidade";

PÂ)L6E:6 "lÍilizEya (.-.)as hi*erias(...) e...lemos um cúo do Moçambiquq mas

brasileiros não";

PA)L7lh6 'rm painel alusivo ao país de onde ess crimp eran orimdasP;

PAL999 "veio v€sida de jogadora da selecÉo brasileiÍa-;

PAlL99.l:9 "trouxe (...) objectos [da sua sult raf;
PAILEJ:9'diúeiro [brôileirof;
P§L105:10 'painéis de v&ios países onde estavam rêpÍÊsemtada§ as oilturas dos pdses de

onde sm oriundas algrrmas crimças que tequeotavm aqui a €scola -tÍrhmos uctaiana$

romeam, brasileirasf:

PAX-1ÍI&1:10 leças rÍe atesanato (...) d€ oúro§ paÍ§esl;

PAXll0:10 'um cartaz sobÍe o quo é 'Ser cidadão do mmdo'";

PAX111:10 'trabalhfuos a história do 'Menino de todas as cores'";

PAXU2:10 '1'm" aftma fe um desenho sobre o ffia - 'Todos diferelrte§'

todos iguais-;

PAX113:10 'fizemos poesias (relacionadas cÍm o tÊína das mças) e eapuÉmos ê§s'§

poesiasf;

PA)LI,(l:üi'maEiais mrúticdhrais na escola.. nâo estou a vef;

PAXl4l: l 'ryowitam teúos e imageos e a prtir deles cxplonva coÍt€údos educativos

muhicrrltrrais,...no satido de prszarem a toleráncia e a solidariedade-;

PBIL2it2 "fi2 um mini diciodfuio àom,. . . a palsvriúa coEeçada por 4 ' €m poÍtuguêq €rn

Íorneno, em ncÍmimo e em indiaoo";

Plffi-4P;;l"bsyia um çe tinha um dossier con Ícvi$a§ (...) da Utrânis, (...)e (...Ievava

para a escola e (...) esbvam ali a malisa o que €r4 (...), como se dizia";

PBL,|4:4 'não havia gmdes recursos";

PB)L55:5 'esta escota tinha uos CDg com músicas s leÍras dtses pdses";

PDL56.15'[a] colega (.,.)tsouxe cass€úes tde inagÉn§l (...)de ouros pÍsetr;

PBL56J:6 'havia (...) um livro, (...) com algumas alsscri@ e imgens sobre os palses

de leúe";

PBL57.I:6 "trorxe daquetes gorros que eles utilizm qumdo ftz fiio";

PBX59:6 'tr:azia aquele coiso (gorro) de pele [no desfile de Crneimlf;

PBL72:7'aftmos (.,.)brasileiros, eles vinham vdidos a baimasP;

PBXÍZI:I2 "fizram*e cãtrzes púa a ÕQosi@ [na §mma CtttraÍI";

PCXL,|42:4'diferEúte§ @ies das cultrasf;

FOL100:9 *levei nma história,... 'Meoinos de todas ar corcü... uns que eÍm os meninos

casanhos, os meninos de África, os meninos maÍelos, de olhos em bico, oe bago de anozl;

PIC)L104:9 'pra oirtras culüas, respoado-te já que não hzvia";
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PCILIM.I:9 'não havia suporl€q n€,m nos mmuai§ nm na escolq... não haYia";

FCXI05:9 *livrs (...) rcftrerelsl ao aspeúo o{úral, não' não tinha";

PI)Y.63.1:6'€mtrrnos de rec'ursoq nâo havia(...) nada";

PDY.GI2:6 «tEanrsm 
C..)e que refli@ a div€Nidade $ltral,... nso h4... nâo esÉou a

ver,',

PEY.759 'não tenho coúecimeúo, assin.a,la de especffico para esso tipo de contortotr;

PEY.?t:IO "recordo-me de um texo que fui buscar a outro rrnnual, ('..) 'M€ninos de toda

as cores'. (...)e eles d€poic até frzrram ll um desenho com os meninos a dar as Egos,

meninos represeuutivos de nárias culürras , vários continentes";

R2P - Modm de sd€cçâo s

obtBnção de ma&risi§

PA)L19:2 'pedira $re ele rn€ úolD.€sse aspectos,...obj€cto§, EaEiai§ da orltura dela que

estivessem relacionados com aquele teina que e§ávamos a trabalhd;

PAXI07:10 'aavia colegas quo (..,) tinham lá em ce objectos de ouEos Pal§es' tmzim";

PA)L107.1:10 "fzemos uma troca de 6as de út€smdo, de objectos,... serveon de lms

para m outtd;
PAtrLllIE:lO "fimcion&ios aqui da escola mbfu rourerm maeriais [para a 'feira

culural'1";

PBX57:6 'tentfuos a rlvel de Carnaval que cada um tsorxesse um traje da zona [de mde

é natrúatf;

PBLll7.l:Íl @imos-lhes coisas tradicionais da zona deles";

PCX.106:9 'a minha pÍeocup§ão em relação ao contsúdo dos livroü ounca fri virada para

esse sentido de haver livros que ftIassem sobre a difereirciação qdürÍal";

FC)L1{}7:9 '[na] biblioteca da escota possivelmente havia livrm a &la e fooa esse

assrutotrtiftremciaçâo cultrra!(...) nrmca 6s "tilizei (...) mmca tive a procupçâo de os h

buscal;

FCX.1{17.1:9 "a minha procupação na utiliz+ção dos livm (...)€m (...) sem essa irtenÉo

tdiferenciaçao cúturall-;

PC)LlllB:9 'sinccramentg nrmca (...)não tive rirmca esse tipo ile preocupaçôes [sob're o

aspeco orltrrall em rclagâo À cultuta do .,4F,... não tive";

PDY.63:6 'hrmca houve uma preoorpa@ dif€rente! (...) Eotivada pela,al. (...) por baver

na escola uma menina polaca';

PEY.77:10'hão houve tpÍ€ocryaçõesl";

Bloco 6 - O prosess{l de matrícula e constituição de tumas

Tema 6.1 - ÚIatrÍcutra e corctifulÉo de trrnalr

Caêgpria S - FomalizaÉo de maricula

Subcategorhs Indicadores

§lPR-hueüÍsxos PHLE79 :Íoi íeito o pdido de equivahnciz (...), con base no Deeao-Isi 219/97 [de

20/101. Peilimos à Direcgo Regional ";

PRXEE9 'con base nisso [na equtvalêrcia] e em cor{o?t ridnde com a legislação pta o

eÍefto, assünÍoiÍeita a futegração dos criorzçzs no sisuma de ewho Porfrtg,tâs";

PRY.55:10 "o peüdo ile eryivalêncta, () tdl conn esü esttplado no Despaclo

219/97(...), enviáno [-lo] paru a Direcção Regional";
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CsEgpria T - Con$itlliÉo de trmas

§úcategorias Indicadorcs

TIPR-Crlt&tapoa

ütqmçtubahnu
br*r@tl6 rra aüDú

PHLE69 "a con§iaricÀo de amaa é feüa com base na legislaçio. f a bgü,lação, (...)

não prevê nda destas situaç&s [a preserya dz ahnzos imigrattes]';

PBX.E| 9 'não howe runluma deryão em especial";

PBX%L9 'foran htegrúos ru,r; frtnas qae tinhan u oos dc u"ol*idod. que iriun

frequettar' ;

PEX90.I9 ' [integradas] [n]as turmos onde havia vaga";

PRY.43:7 "em hrmas q.e não estej@r, ,nuilo sobrecoregada com merdnos com

rucessidades eàrdivas especiais " ;

PRY.13.I:7 "e com menos ahmos";

PRY.41:7 ' proctranos sempre htegrü est6 neiinos [inig@te§J em tünas que não

tenhotn tontqs necessidade.s eàrattva apeciais " ;

PRY.tt4.l:7 " anrus ncis pequeaa";

PRY.56:10 'fuemos uttu otalioção dirynástica dos alunos, (...) deterninánu as

cornpetências qu o alwa já ftda adryirido(.) tel dctídimos em que oo (.,.)seria

ifiegrado";

T2PR-BsMprza
fuqmçlodaolanos

ffigruúd qrtarrmd maros

rrarr&Fos4§ e oom um maurl

núnum dzduos omNEEs

PRY.,í4.2:7 "püa cW seja possível o profe-ssor(...) ur tona anção especial, púfcnJú

com estes ,retirzo§";

TSPR-ONtanIaà

coffid@detumÉcorl
afuaosffistztía

PRY.45:7 'cada va mois temos neninos com nccessidodes

educotivas dtversas";

PRY.15.I:7 " temos htnas nantto grandes";

TlP {ritérios para

ln@raçâo doo alunos

imigrartes na turma

PDY.tlllt:I0'quado fui in@rada na trma do l.'mo, já tinha 7 amog porque qumdo veio

para Portrgal ela nâo &Iava português";

PDY.104:10 'quado ela foi marriculada (... »á t€ndo idade paa fica inchdda flmra trmra

de 2.'anq (...)pelo motivo de ela não sab€r falr, aern eseeva poÍalguêü foi inaegmda

numa trmde l.o ano";

Bloco 7 - Parcerias

Tema 7.1 - À relaçlo esaola - f'mflla

Categoria U - O relacionametrto escola- paidoutros tuniliares

Sub*ategorirg Indicadores

(nPR-Wde
rúdonansúo

PR)L65:6 'um poi de um romeno que foi lá paru nariculo oflhoefoi ... Afuflimo, ()
nós não coweguíanos etetdâ-lo e ele não nos cowegulo ertzrrder a nós';

PRYJI.1:3 "proor&nos senEre uaa relação mito esúeits com os pds dzsus neninos " ;

A2PR-F.xapladc

poA&oüotsoofunnao

tlos pNoúosfotdllata

PE)í13:1 "ttão Íaem pole rum da assenbleia, run do cowelho pdagfuíco" ;

PR)L,!E:S "a mãe romena colabo ra ... com urno:t pequnas pega';

PEXS0:§ ' colabortatn (...)como os outra. Forun à escola [eJ vMtoon a qosi4ão";

PBXSI:S ' teút@an anonjü os tqjes da sua una e depoisfuatot qata";
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PBX62:5 "reunia,m sobre a avalíaç&s";

PEXül:t "rusus actividodes,... os alutos recorion muilo aos pab e ían iliúes,... etúl,

ir{ormryões sobre as nas origms-;

PRY.62:11 "".stes pais não esôo repre-serrtadu§";

PRY.67:ll "esses pois nilo atão represettudos";

AIPR-OMástlosao

pocaodepud@Atu/
qvofunsao dos p&orúos

Íodiluq

PR)L40:1 'há a borena líryua ,

PB)L41:4 " M o dexoilpcbneno (...)dafoma de esto, de tabalho";

PRX38:1 "os pis oinda coúiruan com o pre§&4)oslo de qua qrardo são chnudos à

escolt é porque x frlhos faerun alsrürra ... ou paqae (...) estão mdrdos em soilhos";

PRÍ.64:11 "a prcetagem defreaúncia destes alutos ímigro@ tem sido búa,

reldivonerte ao todo do agrryanuúo";

Ul P-Tipo de

relÀcionsmento

PAXIS:2'amaior dificuldade (...) fri (...ts conffio com sf"aoili,-;

PAXIT:2 'tive dific'uldade em convenm com a mãe;... algumr veres tentei convelW;

PÁ)Llt:2 *a minha maior dificuldade foi o conlacto com os paif;

PAXÍIS:2 "as maionrs dificuldadss que eu seoti foi com a frarnlliq foi na relaÉo com a

frmília';

PAXll7:ll *era um bocado difcil contasur a &mIliÀ-;

PAILl2S:ll 'o principal obsÉculo,...o contacb com a fuIlia';
PCILIT:2 "as rclações oom a esqola nâo eram frceif;

PDYS:4 "vinha se4re que era necess&io (...) e supre fti una rela$o muito boa";

PDY35:4 "howe sempe uma relaçâo muito boa";

PDY.E69'foi sempre (...) ,rna relação muito trca";

PDY.E6.1:9 't€m sido sempre uoa relação muito boa nuito aúvel";

PDY.8í9 " tivemos uma boa Íela@ com elef;

PEY.I 12'Toi complicado";

PBY.17:3 'a rnre viúa e oa dé uma p€ssoa que se rrostmr/a disponfud mlito rec@iva';

PEÍ.19.13 'era muito compücado";

IXIP - Exemplos de

partictpação doo pai{ outros

ftrniliqres

PÂ)Lll6:11 'os pais dela frticipdm muito pouco";

PÂILllt:ll *no dia do encerrmento [da 'semma arltral ], (...) [nla venda dos pmôros

ê (,..) pate req€divq eles nâo estiveram presentesS;

PA:L120:11 *eles colaborarm com o diúeim, nota& moeda§ bÍa§ileiras Fa smosa !E

erposiçao";

PA)LI2OI:U'unas úinelas havaimaf;

PA)L1202:I I 'o &to da sele@o [hrasileiral';

PAXI2TsÍU 'na Blürra da entrega das iÍformações da avali@o, amãe veio sempre";

PAIL129:Í, hobya-se que havia a participa$ do. ptg... o çe ela trazia era muib

baseado no tesúeinurho oral, erm meis aspectc da calidadE que os pais lhe traomitiaon

oralmente";

PBX61:6 ' não cooheci o pai o pai veio uma ou duas vses ali à escola-;

PBL63:6 tinha muitas vezes à escola ,era nuito eopemhada ein sútr como é que ia o

filho(...) a nfuel de aprmdizagem na escola';

PBt64:6'os pis rramente vinhm à escola";

PBL67:6 'o pai é que veiq u'''a ve ou duas, busca as avaliações";
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PBX76:E'não foram muito prticipativos";

PBtrL?t:t 'certos recados que elr mandava pma cas-, (.. ')nrmca 4ceciao qssin'do§l';

PB)L79:8'tal arrtorlzaÉ d6 visitas de esndo' es§as vinhm logo a dia que não

autorizavm';

PBL80:8 'as informações demoravam tempo a vir e eu tirha qtre prÊssionE, (cúe a§p€s)

um pouco púa que essas informações úegassem à escola";

PB)LEl:t'se eles estivessem muito inEessado§, mbfu pro{ilÍal,um súer o que é que so

pÍetÉúdiB com aquela meosagem [escria]";

PBX&1.1:8 'nunca notci grmde interesse e mesmo em rela$o ao filho Yir à escola";

PB)LE7:8 'nas inforrações, !o finrt do p€i{odo, aúe do AC viúa sempref;

PBX§t:9 * eles prccqpavm-se múto Pouco, (-..Fm vir buscr as infomaçõ€s do flho";

PB)Ll1E:Í! "úuse (...) uoas pegas de renda que a mâe tiúa foib";

PBLI23:12 'prticipamm com umas pegas pra a oposi$o';

PBLl23.1:Íl 'com a visita à €xrposiÉo, . . . viÊram v€r a €xposiÉo, passrm por af;

Pc,jr.?3:2 'úegaram a vir espo@emtnle à escola (...) para se irEirarem dos

conhecimento{...), do desenvolvimeirto dele, mais pa isso";

PrCX3l:2'quado viúq vinhajustifica(...) uma ausênch";

PCX322-jusÊificar uma aEfocia por do€aça or çalçer orÍÍo a§§mto relaciooado

seryre com esse aspecto';

PüJ3:2 'nâo eram pessoas muilo participativatr;

PTCXJ4:2 "na 'semma cultnal' foi à escola qumrto ('..) esrvm afuz-fr adfrçd:

PC)L37:3 'o pai foi à 'feira culnrral', €s{eve lá à noito";

PCX38:3 'a prticipação deles na 'fcira crítral' nâo foi nenhura Nern trotucam

pÍ€odinhas pâra a quemesse";

PC)L39.1:3 'na 'feiÍa culüIÍal', (...) os pais do lF nso fizero,..-não rrorxerao mda';

PiCX113:11 'a ?nã€, no rtia dc avaliações Ein€sÚais' (.-.) Êzia quÊ§Eo de esmr e receber

as fiúas de avaliação-;

PrC)Lll6:11 'o lf'nao üúa aconimhmento em em";

PDYJI.13 ' [eu]Êlando com a mã& ela me dizia o que é que §e fa'e lá ("') e

dud{va(...ts percebs um bodinho melhor a culüEa polaca';

PDY36:4'sempre que era programada çalquo ooisa em que os enorrqados de

educação tiúam de dar m parecer, ela patcipva mt*n";
PItY3t:4 *smpre que €rz nocess&io, ela ia lá e informava-se do çe se estrva a passr e

dava a opinião dela. Não (...)a nÍvel do projecto cuÍrit:ular de nÍÍr4 (.'') ms ("'ts nfcel

de oríros projectol (...)ç prticipava como os outros €úcãÍregAdos de educação";

PDY.tS9 'o avô(.,.) ajudavaa muito";

PDY§§1:9'trúalhos de pesquisa, ou ouro tipo ale trabalhos' cla recorria ("')ao avô";

PEY.9.1 *eÍn Dezembro (.'.) trour<eram'me ''mq folha oom 6 Í€i$o§ dos Ília§ que §€

comeruoravm no Brasil";

PEY.ll2z2 'a mãe, c vezes que solicitci a pÍes€n,ga dela na escola, não se mosmva

disponlvel e mnitas vezes nâo ormpria";

PEY.12J:2 .mostrou-se logo muito receptiva a isso t acompahr o educodo às consltas

de psicologial e çis particiPafl;

PEY.123:2 "acúou por (...) não dar erede seesineoto à§ comÍm [de psicoloei4f;
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PEY.1Z42 ' [a mâe] timu alÃ das cmsrltas tde picologial alegmdo que Dão esEvam a

ser benffcas";

PEfJlS 'a mãs prticipoq (...) no desfile da Primavera";

PDfrLl:3 'Yeio à ramião çe fiz com os paii para lhes erylicr como é que tudo iria

aconfrcer, o que é que se trdendia (...) nM actiüdade tdesfiIe da Prinaveral, ela

participou";

PF§,?Jl9*arúegticipou no dia da fesb (...) ú€ram à feo ("') [e] gticigm com a

9râ pÍÊs€oça";

U3P-OMculosao

proceso de pardciPaçâor'

euvolvlmonto dos paií

ontros fsmiliars§

PAx. 16:2 a mãe rinhâ un horário qus ab era muib com@vel oom o NG§T) hor&io

escold;

PAL119:11 *os horários de trahlho que não Êf,m compa{Yei§f;

PALÍãZ:ll 'o problema que se colmva, €Íam os hoÍáÍiof;

PAXÍ!4:11 'os horários deles não eram compdveis com os hor&ios da escola";

pBX58:6.nós solicitámos tndeÍia[, §ó que, (...) muiEs vrc o§ recados mbfu €ram

mmdados e nâo sei,... se eles consçguim irterpretar bem aquilo que se pretendia";

PBtrL66:6 *a mâe ("')trahlhara nwra grmde srperffcie' tinha diflculdade em concilisr o§

hor&ios da escola com os horáÍim delr' e ela mmca veio à ascola";

PBtrLZJ37'estss pessoas (...)Ém pouco tempo";

pB)L73.1:7 .o com&sio tsm 'ín hor&io muito eÚeoso € qus trâo p€rmite quc el€s tenhâm

muito tempo pa det€rminadas coisa§f;

PB;L74z7'nbtfutemPo Pra hà escola";

pBL75:? .ainda não estmos meotalizados p@a a prticip@ dm pais nas scolas e aúo

que isso é um problema";

PBL752:?'quado chaomos c pais à escola, é Pda trc qucixrmos dos fiIhoq e (.-')

acüo que isso é rm dos pmblemaf;

PBX.7í1:7 "a maior prte das escolas está pouco rcceptim à PÚticipção dos Paií:

PBtrL77:8 'cla nâo tem di,sponibilidade Pa pticipd;
PBXII:8 'eles [pais] frlam ainda üuito pouco Portryuês. Talveu tambún tivesseo

[ditrodtlade em entender a m€úsagsm]';

P\L\ZU3ÍU 'rúo tÉm t€mpo";

PC)LlS:l 'a mãe 61a16t alguma dificutdade em ir à escola PoÍque eu tiúa o &plo da

tade,(...)eamre ia da prte da mqnhs ülr com a pmftssra dsffidoÁF";

Pcx.l6:u2 *babalhÀva ("') [e] tinha um trodrit elteonamente diflciP;

Pcfr{h2 'a m§e nâo rinh, t€m[o";

Pü,i212'amb úegpvade aoitE dmsiado de noib";

PTCX.ZL:2 'a dificuldde do rempo dos pEic talvez fos a Íazâo poÍqoe do se

âproximass€m rqrÍo da escola";

POL31.I, "não rinha hor&io pra vir frlar comigo";

PC)LIÍZ:11 .tinha dificúdad§, indep€nd€nt€ín€úe, de eu dE essa ab€ràra m reoebê-los

em quatquer dia dur@ o intervalo ou à sdda";

PDY37:4 'ela era urna p€ssoa oÍrm Puco t@po, porque ela trahlhara bastantef;

PDY.4ll:4 'o tempo quc ela "nha disponlvel (...) nlo €ra mlito";

PEY,ll.l:2 "havia muito pouco tempo";

PEY.I93 'a mãe dizia que (...tsão rinha Espp p6s 6 ajudar';
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PEY2il:3 'ela não se envolvqr nesse tipo alegmdo que não rinha trmPo'de actiYidades,

que &va a trabalhd;

Cat€gorta piVoumsDinámicas escolgtrâftmiliaresdosemvolvimentod€v
IndlcadoresSubcategoriar

Pxâí5i:5 'corocabta, tanbht pois psa írem à escolo, ànde e§te @o ledtvo' Íalfr

dos sua tad$ões";

PR)LÍIIS "reui&s de pcis que são fetw poa os idteiroam das situaçfu§";

PElL6i:6 'quondo eron ewiadq recada, i$tnaçô* e§c,tta(' Wa ca§q seriam 
'naÍmo

os filha a qlio @s Wis alg@oas saoçfus';

PRX&í:6 'ela é qc ewbtavan, naitas vrus os pais";

PRY22:3 'prutrámos retoltw itttto dzles [dos paX] t{ornaçaa G) t" Ít"' del

perceber mellwr as anlaras destes nuainos";

PRÍ.Z\:3 "contetías (...) e*e pais e profxsores(...) poa ('.') percebema, em tennos

de gasúonomi4 de dorgs fohlórica ile dialectos, dc () Wnadqdode's d"',t6

anlaru";
PRY21:3 "6 pals(...) víeron à sala(...)qltcoem às crtaCzs como é Eu era a saa

vivêtuia nos seus pdses":

PRY26:4 " ttãofzemos essa nucodsmos aániristú'wu, nãofwnos";

PRY27:4 'falhnos narito cott etes, teabnos búegr&los ttwito em todo o prwsso" :

PRYJE:4 "pedimos qte vi*§em b salas para qae rylicrcem as saals aiatas";

PI)L,14:1 "acab&na por não daewolver esraégtas";mPR-bsrplosde

*aQlahwúsncde
srreotvbrrarío

de otúas alftras en questão";PNll§:4 "o toúve6o, a pqalação, o mrmero de ahtaWPR- Ran6 i@úe6
funãobrylsn@de
ed&ldDpuafuÃdE
úvotvlrrrsú

estavan alt a qlicu como é qe àot u saa,s vivêrclas no sat fis de oiget';
valqizada (...) ao v*em qE o§ sus PdsPRt ikl "a (...) aÍo-asr*na fuou natiaÍ4lPR- Ef&a ttos úra6 ds

ôval*aüo da aúara PeIa
pú

PÂX.95:9 'ho Crnava! srgerimos aos pais (.-') paa (...) os miúdos viessem &rBiados

com úqies de outras orlaras";

PAXJ6.9 T€dimos aos pais que gusdassom eses @ies tds Camavatl e depois fizmos

"ma errposiçâo na 'semma culttml'-;

PÂX1ffi:10 ' remiâo com os p§ a explicr gual era o significado dm 'semma

cultnal' e effio,... nós tiverros o ryoio dos paisf;

PA)LllIl:ll "ilisponibitizava-me paa vir fora do horfrio escola, pra os Íeceb€r ("') À

hora de almoço, eu eona disponÍvel; rras a nrãe ÍliáF-me §EmFe que tÍabalhava a'é mlito

arde";

PBIL&:8'recados escrfuosf ;

PBX.E2.t!t "muias vezes na cadernd;

PBIL822:E .basicamerte, ere aú8vés dos rEcados pm se dirigircm à escola, pars rEsolY€r

deftrminados assmtosl;

PBLEii:E 'úé, (...) a pus à voúde , mesmo à hora do interyatq ou vh a qualquEr hon

PAIL483'pedi tlrra] frzer tm bolo or uoa comida {Pica do BrasiP;YIP - Exemplos de

esfatóglm/lnecanismos

de envolvlmento
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que eu recúia-a, porque eu sabia que a seohora tinha dificuldade";

PBXASIt 'eu tive de pedh ao consslho execrüivo pda €scÍEver uma cÚta para ele

juseifica as frlE+ poÍ caüs dÀ r€mção";

PrOL14:1 'tentei, algunas vezes, çe a mfle üss§e à escola frlar conigo";

PCX39:3 'da Dinha parte, não pedi que üessem mostsr a sua nrltrrq nunca flri proorrr

esse tipo de coutacto com eles";

FCILll0:10/11 'rtisponibilizei-me (...p atendê-los sempre qu{"'hodi4 todos os dias, na

hora do interralo (...)ou À saída";

BOLlll:lI "remião de Pais";

PrCXLll4:lI 'úavés da cadernea escold;

FCILI 14.1: I I "telefrne";

PC)LllS:lf informr sa stravé§ de cademetÀ";

PCIL115.1:I1 'úavés de telefme";

PCXLllt:I2 "sempre que âlam com eleq eu c.hmava-lhe§ a M@ parâ €§sa

necessidade tde paticipaçâol, sempe";

PDYS:i3 'qumdo era preciso comuricar com a mfle, a mâe viúa lá à es§ola' mas uma das

estrdlgim que nós usávamog (.'.) porque ela nâo comgeendia bÚ o poÍt'gu€s ("')'

mui6 vm, all osüilía ao pé, @bém pra frzer a dução";

PDY..S:4'nada,..- nâo há...[diYulgaçâo de súeres e cultrê]";

pEy.t:l .Êlei com os pais e soliciEi-lh€s um terrmtamoto a nivel ile di8§ fe§tivo§ qüe

eles comemoravam meis intÊnsm€[te no BraiP;

pEY.lt3 @i*lhe pa ajudr a lE em casa com a leiura (...)soüciayalhe, Í€alm€rIte!

esse tipo de eiuda em casa-;

y§1t.94:12.!oderia ter convidado a mse pola vir aqui à sala dgl o seu cotrlÍibub oolD os

seüs csrhfcim€útos dE outra ca{trrÀ (...) sao mueaos a§pecbs que ("') erô iÚPoÍtuE

ter pegado nelef;

V2P - Radcs pars a nÊo

lmplemerhção do

esíratégim/mecanismos de

envoMmento

PDY39.1:4'hav[a] ali uDÊ rnistra muito grmde do cultúâs poÍqus all tinhn vindo de

Iülia e (...) ftlava com a mãe poúriguê§ italiano e polaco, uma misüra de tdo";

PDY.,llLl:4 'hrmca so idfficou muito,..'muito com I cúum polaca (...)entrou sempre

muito Da cültra pstrguesa e scakam por se sentir (ffio a ÀA como a ml!e) muib

ligadas à eiltra poruguesa";

PDY.41:4 'intryarmse aqui e esqueceram um pouco a cultrm çe tiúm tmzido";

Tema 72 - A relaçâo escola - outro§ parceiros

Cabgorie W-O relacionmeato com a arffiqúa
Indicadores§ubcâEgorias

de outros pdses :te sentisse reconhecidos e valoündos(..-) não têm nenlaüt proieao'

nenla n protaolo em especial a deserootvt nesse setúido" ;

PRY.2L2:3 'foi só com a Biblioteca tl'IloricfuU () rye Íonos bQbeÍ alg't'na

inforntão e buscar tanMm natzriais";

PRY37.1:4 "a Áutoquia reqiu de fonna posttivq ..achoan i'úeftssotu que

estivéssem» a deswolver (..-) esb tabalho [sobe muhlctifiralidade] e ("')Íoi

permitüa a aquisição de (...) ,nateiais, liwos, CDs, vtdeos";

inchstva nena os ahmosatltwal em ?e tdos os ahoms,PRXTI:7 "Íntciútvas de [ndoleVIPR - Fotaus de

Ídadarorlsío
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Ánexo 12

Cshgoriâ X- Oúras Prceric
IndlcadorcsSubcategorlas

PRYJLJS "am asseiaçõq atlwais n o... I rúo howe búenençãoJ ";

PRYJl:j 'nãofu.enu pocefia com mois nbgaéa com mds suíoção nenlana [olén

da BibliotecÂ LÍtnricqnlJ " ;

,) a úvel (.-)ainml atnda não";PR t67ú "as pocerias Eu tàn sidofeito.\...(-.XLPR-Erurylo§de

púcqr6dobdddw

estabelecet cofitaclw ot acardos an Ttrotuolos";

4R)L6E:6 "esta zonL nito Em usrciações caltúais (.-.) a ntvel de miruria cttlitois e

étnicas";

culwnis (...)pa pofunnaPDí67.1ú "tusta zotu do Pds não há... assaciações)ÕlPR4nlapuaa.
aúndodepucqtc

Bloco 8- O plano das inúençõcs

Tema &1 - CaracterizaÉo da§ intençõe§

das intoções para o mo le§tivoCategoria Y* seguhús

Indicadores§ubcategorias

tombém rrstou a pe$tar (...) alerto a empresa Wa

estas sítuaçfus";

PRY3I3:5 'vanos (...) chono a aten@o (--.) na altneaação' 'a 
gostonomi4

(...) [pta] qoizrcioen ourrx sabores? ;

PRY§.15 "estot a pensar fozr e§sa ryeriênci4 (..-)não cont una refei4ão

mas poraaluente, com qralqwr coiso poa (...) qedenclo wa sabores';

PRY3&2:5 'para esu ano que ven\YIPR-R$ldo sobte a
futlfraofustmqdos
ofunnwrula(noqap
t{úilo)

prorocolos com oroas escola» com onltos países, ossocioçfu e é esencialmen& d' que

nos vana &bruqm no prfuno ano de tafullo";

PR)L69:6 "esaí prevbto m futercânúio enlre escolas (.-.)Í@ pÚte dos nossos proieaa

(...)fuer essa comnicação com outos pdses e em espeaial com esses "'doqteles netina

lW temos";

podsenos estabelecerPDí6:6 "ewés do fuoiedo Sacrotá, Conenius e otú6, ,r&Y2PR-Esúddnaúo de

pmtoolnelAucbüa
omM$aemb

PRXH:E *é tma ac.tividade a ínplemeaopoaopr&imo ou lecüvo";Í3PR-Jondqalo
PBX.S:tg "é urrta dos estdégiq Püq (-.-) a so irylenetado(...), ewobemos as Pds,

pra o próxino an bcttvo';
YaPR-Vlsttagttudd
oá.ndupanpAs

PDL2i.lS "no prbimo aru lectivo

wa aconpaltmtento a esses casos, em relação às nbtoti8 cdfisqis, éfurlcas e o2ir6t",

) [qae] pdeú dotá ser eleiu..-asfrer.ra (...(...)YSPR - WNtfrrloÍ
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Anuo73

- Quadro de registo de anáIise de conteúdo da enÚevista aos

professores responsáveis e professores dos alunos imigrantes

-Túela frequencial
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Ánqo li

Anqo 13 - Quadro de registo de anáIise de conteúdo da entrevista aos prefessore

responúveis e professores dm alunos inigrante§

Tabela frequencial

Bloco I -Experiências anteriorrs§ Gom indMdumde

outras nacionalidadedoutras culturas

Tema 1.1 - Caracterização das expeúências anteriores

Categoris A - SiüaçÕ€s expaienciadas
olo

UR

I'R.IJDCódigo dm indicadorcsConteúdo dos

indicsdorcs

Subcategorias

I

I

I

I

nHrvlil

4Rp1

-ansência de qefi-
ênciq interlores

-como professota

ÁLPR-Erqlosde
qAaAc

1,3§22
AIPR - total

IIPW,IJ-aluwsdricnaÁllPR-ConPaú
0,68II

Á2PR- talol
II-PRXH- na escolaÁ3PR- Locol t os

qüfêrrdN
0,681I

A:,PR_ A'41
)

I

I

I

PRXLí21NrJ42

Pp{lG2

- noior penpicácia/

arenção

-írílaencls o Pensa'

tunto e os Prática

AaPR-Rqerusüa

daqdettu
úíqrorã

2,033I
AIPR-toul

6

3

4

3

+áxH
PÁJüÉI6

m,YlÍ
+D(r:l

w{22r

PÂ)G1

reLt:l
TEYJI

PDYIIT

-ans6ocia de

ências mteriores

-como professor

exp€ri-AIP - ExemPlos de

expcriências

r3795
ÀfP - tutal

3

I

3+§(221

rEY21

m(2u

tDY.12l- aftmos do leste

- alunos indianos

A2P - Com quom?

0,61I3A2F-ffi|
33E)YJjt:l+Bt(2l

E!r2ll
- na escolaA:]P -Local d{§

exportências
0,4633

À:,P - total
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Anexo Ij

A4P - RepercussÍhs

das erperiênctas

anteriores

-maiordenÉdalsa

-melhor Prcqfo das

dificüldad€s

-influencir o Ftrs
mento e as páÍicas

-maior À-vonmde

-raior fasilidade €m r€s-

ponder b necessidades

- PEY.3:1

PBX4:l

-PDY2:l

PEY273 2

PEY.3.l:l 2

-PEY.6:1 PiE]I.32:4 I

-PBX8:l

-PDY2.I:l

I

I

3

,,

2

I
1

a4P-ffil
3 9 r37

culüÍaldiversidadeÀfuedÊ estrdégicadofitri@B PÍsocartr#Catcgorla
%

T'R

ITRIIECódigo dm indicadoresCon@lilo dos

indlcadores

Sobcúgprias

T

2

2

1

I

2

I
I

1m,121

PEBl:4

Pfr{545

+WE
-PRX53:5

.PWfr2
-enslno colaború'mo

- promowr a iguaüadz

de oporttotidades na

sllcâ§o

- reJlaão erte Profes-

sores vls@ldo a integra-

çê1o dos ahmo

-tabalho depe.sryisaBIPR -W de

Femtpaçaa

1,0562
BIPR- tolol

2

I

l

I

I
I

I

I

I

I

T

I
I

-PN':1

4EX4:l

.PEX6]:2

PNA+3

+PCÉ2

Pw73

-PH{622

-PP')(X3

aluros imigrote§

- a nanilode da culfira

ildgrútfe

- a cre.scznte divercÍdafu

& origew dos alttttos

-Jirha de alertu do§

professores Poa a

divenídade aiatal
- diferenço lingtdsftca

- iwensibílíaçãoface à

íntegração dos alrmo§

- iwensibtliryão à

divenidade aiwal

- o tifunero refuifudeBZPR-RnN

Íacrot* Íryonúrds

p*AfrsUaael
u§tdadeeú416

5,11II
BZPR- total

Btoco2-OsPrtroessl§ de inserçâo

promobE de iE§eryâoTema 2.1 - Estratégias e Práücas
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Anera I3_

3l

4

I1

PAX90-l:t

PBXl16:12

PBXl27.l:13

PC)L41:3

PCY-M224

PCX48:4

PC).6l5
POCl(ald0

PDY.E.l:l

PDY.g.12

PDY.43:4

PDYsI5

PDY.57.l:6

PEY.41:5

PEY.rt6:6

-PAJLBE:E

PAX.9l:E

-PEY.56ú

PAXE9:E

PBIL114:12

PBXI2í/:13

PB)L1272:13

P*423
PC\-4624

PCX62:5

PoL645

PDY.t:l

PDY.E2:l

PDY.4I.l:4

PDY.495

PDY.54.15

PDY.fl2t7

PEÍ435/6

PAX90:8

PAX91.l:E

-PAX-E5:7

-adsetasão orrÍiculsr

vriáveiVocasionais

- ausência do

preú1wçfus
BIP-Tipo ile

prcoütp8çõos

í636I
Blp _ t!,tal

10

7

7

I

3

2

I

I

EUÉI3
E!1505

DY545

EY.4l25

+Otr5.4

PDYA4

Pf,í.6
vüÍ54%

wt6t26
fl)Y71

rÍxf,u2
IDY.6IJú

ruYll(}ll
mclã12

TD\(%ID

sYl02

-r4§(,21t12

IÍ)Yá.I5

II)YSTS

IEY.4LI5

PCra4,!8

IDIY/*ús

EY'5
E'Y6I6

Etró-/Ií
IÍ'Y9I2
H)Y@6

PÚT671

alunos imigrotes

- a filc.il inegra@ do

ahmom€scolaena

cultm Porütguesa

-não haver necessidde

-i"seosibilizaÉo [dos

professoresl à divssida-

de cultúôl

- frlta de alerra laos Pro-

fessorcl Pra a diversi-

dadê cultuÍal

-frcilidad€ dos ahmos na

aquisição de coúeci-

mtíúos

-acqaúmrnto [Pelos

alunml das eír#gias

- o nimero ÍEduzie deBZP-R dodfactorss

responúwis Pela diff-

culdadc/au§ênclâ de

€stratégia§

494



Anqo 13

definidas gaamatona

B2P - total
4 B 42s

reft&io)€sF'ço(noalrmos imigÍaor€§dosalinefltfi€shábitosos'R€flecth'ECstegprfr o/o

T'R

ITRt,ECódigo dc indlcadoresCon@údo tlos

indicadoros
Subcategorias

22PNtA,l5-PW77A-awência de rcíerãoEIPR-IVodc

tdlsõ6 t3522
EIPR- íolal

segmdaem lhguac poÍOguêsOÍi€úEçõ€sCatEgoris
e/o

TJR

I'RU§Código dm indlcadoresConêúdo doo

indicsdores

SubcatogoriÁ3

4)+R02
N.6tA

PW12

PE(ÁS:E
- ütsêrcia de

ortqúaçõe§

CIPR-F;caqlos

dzodaaaSa
tt2

CIPR- tolll II-PRXl0:2-ÍaltadeÍomWãoC2PR - Boia Pm a

@rsbrda de orlsu'

@6 0,6EII
aPR-uul

w

(a)D oCategoria
o/o

T]R

I'RUECódigo dos indicadoresCortorirlo tlos

indicadorcs
Subcatreoriss

3

I

2

2

1

1

I

1

I

I

1

PNSJ9

+N.&sg

.PN39

PRr549

-Níffi
4m,929

PRÍyJ9I1O

PN.0.49

PN.$J:8

?m0i9

-qjuda/qoilrru
fuaçAo

- promovet 4 inlegração

-oríen ü nos 6pqo§

escolou

-prolzger/qoiu

- orierúo nas brbcodei-

ttls

- esubelzcer rclação

af"aiuo

s(rcla-
DIPR-AÍurr&odo

Uabrrrho/

nudrttha'

676l0I
DIPR -,O,AI 2

2

2

IDÍts2 Y['TA'Z

wYi612-PAXüLI

+A)CLtll

- ori€oE no§ ery{os

escolarcs

-ajudar a sryrir as

necessidados

- a{udar a conhecc os

hábitos e regras

D1P-A frn$o do

'Padrhho/
madrlnhe'

o:7652
DrP-ffiI
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ÁnzÍo 13

EZPR-Taúúvu - volo a errrerlto Port-

tualrrreare

(nasensuCalaml)

+ME I I

E2PR- túlol
I I 0,6E

aos âlunc lmlgrantc§Epsrhamento/aPoioTema 22 - Dinâmicas de aco

acqmhmento/ryoiodsdosCsarteÍ{sticas strvigoífigrasFCategorls
%

UR

IJRI]ECódtgo do iuillcadorcsContcúdo dm

indicadores

§ubcsbgoriâs

521nril22

PW)
Pwffi

PRNE3

Pwj
íradeqradasFIPR-Cutcruífua

tíhlda
33E52

FIPR-toul I

I

I

I

I

I.PRt-6.1:7

4ru)3

+W'T3

- ansência & rec,usos

honotos

-Íala de sensibílízaçio

da professores Poa

Ildo am a nultialata'

lidodz

-fornaçno hdcqlada

F2PR - Rola Pa a

arfufu de ut qolo

útúvo/ Nryógl@
odqrado

2,03j2
nPR- tolal

8

3

I

2

2

I

+RX172

Pm92
PNZI3

PRÍJA

PM3
PRTJ722

M3

Pruil&2

PWAB
PNJ7J2

PNá|:11

PM4
- íizlu de rectürr

beniçosfisryrg)

- um ec{tivo recerfu

- não h'arcr ,uc*stdadeFSPR - Rúi6 da

esfurfu fu s*ttp{
fuuredeaonryt*
,rrsúo/@o

E,1I22
rji.PR_ ldol
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Ánuo 13-=_..-

Bloco3-O Processo de ensinoaprendizagem

Tema 3.1 - A relnçâo aluno - aprrndizagcn

qeodzage,mCa§ori{G-O relacionmerrto com a

IJRI]ECódigo dos indi'zdorcsConteúilo dos

indlcadorcs

Subcahgoriss

19

l0

27

f,

4

4

4

3

3

-PA)(,@

PAG93

PáXlÍ13

ED(ÉI

PN272

IDtrE5

P§(919

FO(ã2

PO(ffi
w{7e
PslÍ9!I

IEY65'

EYgHT

EYI(2'IJ2

+Áx!Íí1Íl
D(l([I10

PÁJCY7J3

PA)(94

PÁXt6Bl:14

IfI(lU
PBX353

IfD§Í}s

Wr2H.

B0(655

ro«)6
EYIlu2

w{trl
rEYgtll 

'

PBIfü12t2

Dlnüuo
DYfDJT

rDlnl02ll
.PÂ)(3&3

PÁxlÍ13

PD(495

E)Ys:I

EY9&19

fÂxl6,lÍ4

FO(gl

PO(fió
.PÁ)O51B

Pâxl6§í4

E§(l0t10

m(Í5
Frtm
IDYXâ8

TDYgTg

I,)íslg
FY99
wlG10
I[Ylluü

PA)(§t3

PáXl56l3

IDY4Í

DYSII
PÍ)Yl(nlIo

H(5:l
ruilm

PÁTü6&14

Ptxt614

POüE5

IDYJ98

PI)ruBED

DYSg
fl)YS'

dificnldades no

da lhgua porbguesa

-ausência rle ProblemaJ

difiorldades na

aprendizagem

-fâcilidadÊ no domlnio

da ünguÀ poÍtlguesa

-bom raciochio e

cátculo meaal (Ír@á-

tica)

-resrltadm Positivc na

avaliaçâo

áúbilo
GIP - Àspecúos no

relÀclonamonb com a

aprcndlzagom

655
GIP - totâI

52+A)(!tll

PAX,,I4

PÁ)G9I3

Fr;YJ5a
-interfercncias

lingul$icas
G2P - Razl§ das .lifi-

cnftledes ra lÍrguâ

E

ET
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Áilqa 13-

porttrgu§ IEYJ@}D

G2P - total
2 5 0J6

@agógicaícurricularesTema 32 - Estratéghs e práticas

formas de trahlhoCtegpris E - Razõ€s das pr*r€ncias Pelas

o/o

IJR

IJBI'ECódigo do indlcadorcsContoúdo tlos

indicador€s

Subc@ortos

t4

l0

5

6

3

2

2

2

2

f

5

4

3

2

2

I

2
,,

I

H(161

E(l92
DGO12

rumú
?o(rú
PÍ»TEIg

-PÁXí!5

Pê(6I5

mc}l2
IDTST

IEYí6
PAX6
I§C93

EY$ú
-Efr(N,

H§5
PffÍ9N
twp,
IIIruAH
-E)Y6í

rfD(lzl
TDOTJ

Pf,(»EL

D(,5
rc(jB6
FOCIp.l2

IEYÍ}9

PrC)Gl5

PA)(6§5

W,616

E'Y.BE

Er68
Ptxl2&12

PT)IÍ:18

IBY§I2

{DYJO8

-PA)(6+5

P§r3Í,,,

rc(g)8
PEfI9.7:n

DYIIS

IEYOS

wÍft8
IDY.rris

+D§15

-rcf,fitJ6.

ED\í§ts

-trúalho de gnrPo

- trabalho de Pesquisa

- trabalho diftreociado

- tsabslho a Pd€§

- trabolho indiftreaci-

ado

- eosino individualizado

-trabalho individual

-particiPaçao de todos

neqEús

- eúsino colaborativo

int€mjuda/- trabalho ds

colúoÍativo
ElP-fi@modos

de trabolho

7rB{15
ElP - totel ll

3

4

1

-}gr2,}2

TDC TJ}

FCXü2í/

DY758

P§TX39

YEÍJ49

-EÀ,7.Úi

DCei
rocllú
YDY7Y&

tffna
PEY7lJg

FC}(sr7

-gnrpos he$erogÉneos

-únadadeaMYa

Ei!P-Criérlmde

ftrmaçâo dos gtuPoo
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Anqn 13-

n

2

2

2

1

I

I

+EU(313 mcdl

{Ixãt, DY.rla

+DYJ76E

ro(üDÍ3

{EY.filt
w(»]

TEYJru'

?C'GL?
- grupos de 4 elsn€rúo§

- àvontade/desenibição

com os colegas

- distibúção dos ahnos

pelos grups

- caráçler vaÍiável do

gnrpo

- carácter invriável do

grupo
3§B4

E P- tohl
14

l4

7

4

4

3

2

I

4

3

3

3

2

,

2

1

PA*74ú
PÃY*742:6

PBX2I2

PBX25I2

PC)L6:l

PDY.I22

PDY.T52

PAx.232

PAX.473

PAx;y79

P§(13E:13

PDY.6.l:l

PEY.58:7

PEY.7.I

PAXSE:5

PA)Ll60r14

PBX43:4

PAX.74.l:6

PAX.139.1:13

PB.X23.t2

PBX42.l:4

PCX51:4/5

PDY.I32

-PAXA2
PAx292

PAX5I:3

PAX.».29

PA){"I3*13

PDY.Il:2

PEY58.1:7

-PAX56:5

PA)L146:13

PA)LI77:15

PEY.57:7

-P§(25.12

PDY.1l.12

-P4X.183:15 PEY.I02.4:12

PEY.l025:12

.PDY.I92 PEY.63'

-PDY.82

-PA)L54:4

PÁX.453

PEY-48:6

PEY.6l:7

PEY.64:8

-PA)Ll0.l:l
PEY.62:.7

-valoriza@ da

linguagem dos almos

-valorizaÉo e divulg-

Éo dê asperúosíÍadições

cutamis

-valorização dos sabems'

do trabalho e rÍa oPeri-

€ncia indivitlual do aluo

(na sala dê dila)

-€sÍabelecimcnto do ú-

milãidades e difmças

€f,rrc culü$as

-valoriza@ dc inte-

Í€s§edaspecto§ §igniff ca-

tivos pra o aluno

- nâo palizr/lão oor-

rigir ftce as difiurltlades

d,e lhgua PoÍtugue§a

-valorizaçâo da região/

als de origem

{esignação de alunos

üqtlr/E}P - AsPectos

prMtegiados

7r4Íl495
E.IP - tottt

499
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I

I

t

I

I

- a dmotivaçâo/

desinteresse do aftmo

- promover um maior

recoúecimento qu8lo à

nafiralidade

- texito de condiciono o

aftmo

- familiariza@ do pre

ftssoÍ con a cútora do

aluno

- conhecimerto dos

termos usados Pelo aluúo

-PAX.l84:15

-PAXlE4.l:15

-PEY.1026:12

-PAX.lE5:15

-PA)Ll85.1:15

I

I

1

I

I

EIP -Razões para a

u*nciailcpaulbt'

çdo na línguo

portu$e§a

0.765,
E4P - total

4

3

2

2

-PAXJ9.l:5

PCXT:l

-PAX59:5

PEY.57.I:7

PAX.l47.l:13

PC:X.ZI:2

PAX147:13

-sarishÉofelicidade

-píÍornoção da rutG€si-

ma

E5P - Efeitm d:a

valorização do alunot

no púprlo aluno

1,0673
E5P-túl

*p€riencies do Professo(Cateeorta I - Rslato do
o/o

uR
TIRT]ECód[o doc indicadoresConleúdo dos

indlcadoros

§ubcategorias

2

I

I

I

PA)(10l29-PAXl0l.l:9

-PAX.E2:7

-PA)(.8Zl:7

àvontade na rolaçâo

com o professor

-promoYeÍ rm melhor

h-esÍar do almo

-promover o recoúe-

cimeúúo do atutro

- prctnover a corfieça/IP - Função do relato

ile cxperi6nclae

0,6r4I
IlP - toúal

imieÍmrcsaümosaoseJ asoqehsmentoApoioCategoria
o/o

I]R
IIRI'EC6dfuo dos indicadoresConteúdo dm

indicadores

Subcaúegorias

2

j

2

2

I

1

-PRY.I6:2

PN9IO

PNJ52

PRY.l7:2

PRTEM.PMJ

Nt15t2

qoio @rccto) na

l@uaPortwuesa

qoio na orientação da

estdégios (índtedo)

- promotor de tottz

adequada coacteri'

ação eàtcuional

ilPR-Fomade
aotryotútmaúo/qob

eaAvoQAryúgt@
pdado

1,737J
nPR-rotol

52-PBXl05.l:linaaequaaoJIP - CaraúerÍúicas

500
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I

I

1

I

FE[(l052:11

PDü05.6:ll

-PDY.I05:10

-PEY.lü*12

ID(105.4:ll

FC][I0E.l:10
atribuÍdqr ao apolo/

aconpqnhamento

{esnecsssáÍio

- adoquado

r,0671JlP-bal
3

I

2

I

-PAXl6t:14 PEY.100:12

PEY.lOl:12

-PEY.12.12

-apoio na llngua Poúr-

gu€sa

-aconpmnamento

picológico

JIP - X'orma§ ile

acompstrhãEeEto e

apoio educativo/

pedagúgtco
0,6142

J2P - total
2

I
I
I

-PEY.I32 PE]T.I62

-PEY.13.l2

-alhoamemo do almo

- não corrcPonder às

oeectafvas do Prof*
sor m ryreüdiugern

ülP - Raz0os para

aconpanhamento

pstcológico

0#31
.ItP - total

3

I

I

I

I

I

-Hü053:1 ID(l
PBX1062:11

-PC)Ll0t2:I0

-PDY.l05:10

06.1:tl-dr priorftlade a outras

situações

- ser ahmo do l.o ano

-nâo haver necesidads

JtP- Râzõ€s parl s

austncia ile aPoio

educativo/ pedag6gico

In"53
J,{P - total

psrmeaÉo do curfÍculoTema 33 - Os conteúdos na

Cat€eoria K- CoÍtÊ{idos ac€rca tla cúüra dos ahmos iltriglmtÊs
o/o

UR

I'RTIECódfuo dos indicadoresCorteúilo ilos

indicadorcs

§ubcategorias

9

3

,
I
I

3

2

I

-PAX4I:3

PAX.43.l3

PAX463

PAXltl:15

PEY.9:11

-PAX929

PB)L38:3

PA)r.322

PDY.l722

-PAXl8l2:15

PA]{20-12

PAX45.I 3
PÂX49:3

PBL4I3

-w\.172
-PBX40:3

-PAX.75.l:6

-esrdo do meio

- épocas fostivas e come-

moração de aconteci-

mentos

-ca$alidade

-no inlcio do ano l€úivo

- o conhecimaúo da

ascmdência da alua

- ftctos noticiosos em

televisão

KIP - Espâçod

situqçõss desafadoras

de abordagene

fuúerculturais

2§r17I
KIP - total

l13-PAr<212

PA]r.3LI2

PÁJU25:,2

PA)L443
-trmaJaspectos da cultr

ra de origem dos alunos
I(lP - Conúeúdod

ÍEmáticâs sbordado

?ri.f.6
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3

1

I

I

2

I

I

1

PAX.,|ó.13 PA*76:6

PAXqz.l9 PAXlEl.l:IS

PAX18I.3:15 PC)L40:3

PDY.1?.1:2

-PAX49.13 PA)C503

PBY.76.9

-PAX242

-PBX40.l:3

-PB)Gt.13

-referências a aspestos

fsicos e <<raças»do Pah

do ahmo

-referências de localia

Éo geográfica

-refer€úcias à nácionali-

dsdd Daturalidade

-os paÍses dos dmos co-

mo @s selecciorados
2rSt75

I(,,'P - btal

Categorla L- Preocrryções na dos contsúdmselecção e üganiugão
o/o

uR
URuECódigo dos indicadoresContoúdo dos

indicadorcs

SubcâEgorias

4

E

3

2

-PBX37:3

Püt.97:.12

-PA)(423

PAX.tíl:t

PEY.8l.l:ll
PEY.95:12

PCXJ0:4

Pü..972:.12

PAX43:3

PAX&7.1:8

PEY.93:ll

PltrI./7.1:12

-seguiricumPrh os

co €üdos do pÍograrrs

- adequaçâo curriq{E

LlP - ExmPIc de

pqoqaús

l:24
LlP - total

I
I

-PÂÉlt2:15

-PBX41:3

-PAX41.l3- a genaalia$o

coorcridos Fogrúáticos

-pÍomov€r a motirraçâo

- promowr a integra@o

dos
L2P - Raz6es Para a

abordagem ilo temad

corteúdog relaciona.

ilos com a cuhrs do§

alunos lmigrantes
32

I'P-toAI
I

I

I

-PDY.60.l:6

-PDYJ9:6

-PDY.60:6

- ser o me'lhor

-ryreender ftcilmffte

todos os conteúdos

- frcilidade na aquisipo

decomps&cim

aftmoI3P - Razôes Para a

ddbrüdodcilÉ

conteúdos

3I
L3P - totat

EI

E

E
cúltud& diveÍsidaíbCstEgoÍfq M- ?rÚgidú*Ptorutams

%

T'R

UBUECód[o dc lndkadDr€§conterldo dog inilladorcs§ubcttegorlss

j

3

I

I

PNW.E

PRNB

PPTDJA

qíenZrides naaú*
/ilterrucionais

- comernoflt datoilMIPR-Exaqlade

aúvdodq

soz
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I

I

I

I

I

I

I

I

I

+R[J12

PW,95

PMIIS

-PN.&Ió

?M34

-m&.E

?Nto:4

m(25
qasiçfusthr4tt6

sobre vbiqs anlitas

- dbulgo apedos das

cultwas dos ahotos

-waa enúúo de ànbilo

,ruhtícultual passoda

na rüio escolt

4iwlgaqão de trdbolho§

sobre outa calbtas no

jornal escoW

- de sewibilizaçAo à

üveaidade alwal a6
ahntos da naioria

- de ttegroçAo esv&
dos ahpzu 'Padrirrlt6'

2
MIPR-tolol

2

I

2

I

-PRX37.1:4 PW-6:11

- PRX55:5

pelos aluos imigrotes

qberrrraàcotwi&
daqa@o/nosaas

- ÁfÍ. nãoM2PR -Ât,bto
/aeNbllldttbtu
advtdods

32
M2PR- íotol

6

3

2

2

t

1

t

2

2

4

3

2

I

I

1

I

2

I

-PAX.69:6 PAX.69.I:6

FC)L44.1:4

-PBXI241.,12

-PA)Ll02:I0

-PB)L124.1:12

-PAX9l:E

PBX45:4

PBXl20:12

PEY.53:6

PB)L113:12

-PA](7I:6

PBX.l15:12

PDY.42t4

-PAXl(D:10

P*M:4
-PÂx.949

PEY.66:E

PBXl19:12

-PAJ(I14:ll

-PBXllT:12

- expliciaçao/divulP

ção de aspectos adtt-

rais

-€ryosiçô€s,hosEss

sobrc vádas (r tras

{esfildnoúa dE cullu-

tas

- drmdizçAofamça

-Fluisa gasonóEica e

folclórica

-túmÊú:to dÊ tsrdos so-

bre a divetsidade huma-

na

- comsmoração de dd
efeo&ides mtmdiaig

hternasionâis

-€Bplora§âo de teína§

relacionados oom otÚas

culturas

-ebel€cim€úto de si-

§imilãridad€s e dif€ref,-

ças €ntÍe culüÍa§

-convivios PÍomotoÍes

DÍlP - ExemPlos tle

acfvtdaile

g g

w

503
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II-PC)L,!o3

de tro€as qrltÍâi§

- tram€nto de hrne§

sobre o pals do almo
333Z25

MIP - total
2

I
I

I
-PAX.ll5:11

-PAX130:12

PAX.ll5.l:11

-acompmhamEnto dos

'1Pf,nmATL

-alerara à comunidadeM2P - Ãmtito/accssi-

btlidedo àr actividadcs

o146,3In 2P - total
II*B)L1242l.12- filta de el€rta

biüdade rlos Profossores

/s€osi-II[}P - Raz66 para

úÃfuúrc7to
inadequado ilas

s.ÍÍYidadcg

I oJt1InfftP-ffi|

lhsaa segurrdÃw{fr,lfrwwporugu&CaheoüsN- Actividadss surriculaÍe§

IIRTIECódlgo dos hdieadoresCouteúdo dm

inücadoros

Subo@orias

32

I

-PBx292

PDYJ0:3

-PDY.6:1

PB)Lfr):9- ausência de a§tividad€s

cr:rriculares esPeclficas

-compmÉo ds pala-

vÍas por ocasião d9

ftstasiorlras artivfuMes

NIP - ExomPlos

de actividâdc§

cnrriculares

específicas

NIP - total

-PBXI:I.72

-PDY313

- a corqlexidade

fersrciaçâo pedagÚgica

- àcilidade dos ahmos

na aprendizgrrn

da di-NIP - Razõs§ PaÍa â

aurência de activida-

des curriculare csPc-

efficae
22

l\l2P - túhl q

E

z g r

não realizadasCatceoÍiÂ O - Ãcdruidan*flarcodas
o/o

UR

I,RIJECódigo dos inücadoresConbúdo dos

indisadorcs

Subcsegoriss

33PBLl23.3:12-PAX5?:5

PC)L4&l:4

- o jornal escolrOIP - Adiviilades náo

rcalizadas
0,4633

OlP - 6tsl

5M
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Bloco 4-Avaliaçâo das apr',endizagens

Tema 4.1 - CarzcterizaÉo ilo procecso de avallação

C*egoria P-A avali@o das aprendizgeos
n/n

t,R
IJRT'ECódlgo dc indicadoreConteúdo dos

hdicadorc§
Subcatcgorias

6

I

4-PÂX.149:13

PB)(l37:13

PEY.E2:ll

-PDY.8Í':9

PBX129:13

POLM:E

PEY.Eó:11

- conthua

-form*iva

PIP- Modalidades

ile avalleção

75
PIP - totat

4

1

I

1

I

-PÀ(lzl4:13

PAXIJl:13

-PAXl53:13

-PAX.1í:13

PA](l50:13

PAX.152:13
-regisbs das Eefrs

aprendizgen

- grelhr de ob§€rvação

- tssúes

dePrP - Té{ntcaí

hstrumetrtd de

avaliaçâo

0Br61HtP-ffi|

l0

4

,
2

I

2

5

I

-PC)LEE:E

PEY.E3:ll

-PAX142:13-

PBX.12E:13

PCÍE7:t

PDY-90:9

PDY.92.1:9

-PC)LV2:8

-PA)L145:13

-PCX.94:8

PCX9I:8

PEY.E5:11

PAX.l59.1:14

PBX.l35:13

PDY.EE:9

PDY.9I9

PEY.E4:11

FC)L93:8

PÂ)(143:13

indifrrenciados

diálogo

-anto e het€ro-avalia§üo

- leitrm

diferenciadosHIP - EústÉgia§

modos do avaliação

2Xr195
EtP - toÍal

2

2

I

I

-PDY.929 PDY.93:9

PDY.gl.l9-PDY90.19

-PAXl59:14

-YDY.y229

- domÍnio da lhgua

portrguÉ

- arsfocia de dificulda-

d€s

- rymximaçao ao nivel

das 4rendizagrns dos

alunos da maioria

-aconp@haú@to das

esafgias Para L

maioria dos alunos

P4P - Rozoes Para a

indiferenciaçf,o na

avaliaçâo

62
P4P-tohl

II-PBX.l36:13-eoio do Pmf€ssoÍPSP-EsMgieface

à inillferenclaç§o ua

avaliação
0rf51I

PsP - total

E

E
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P6P-AspÉtuda

avslirÉo

- oralidade

-coop€Í8ção

-atitdEs de Íespsilo

- empenhameob

+BX.l30:13

PEY.$:ll
-PBX.l32:13

-PO(t5:t
-PBX13l:13

PBX.l34.l:13 , 3

PC)L86:E 2

1

I

2

I
I

P6P- túl 3 7 1,06

P7P- tr'actorg t con-

siderar na avalleÉo

f"rP - total

-grau de enigênoia

- difercnça cultral

-PBX2E.l2

PEY.EI3:ll

- PEY.El:l I

PEY.E12:ll 2

1

3

1

2 4 I 0,6l

Bloco 5-Os recunm / maúertab @agógicos

à dfuerddade colturalpedagógico§ faceTema 5.1 -(h recur§odmaterhi§

Categoria Q - Os mauais escolres
V"

I'R
URIIEC6dlgo dos indicadoreC-ontoúdo dos

indlcadores

Snbcategoriss

I
I

I
I

-PRY.39:6

-PRX76:7/8- auêacia de Preoaqa'

ção

-adqtação ctt tfu:ulü81PR- Pruoryaçna

nnoü&losdedec-

tu
1,3522

81PR-totol
II-PRX75:7-ansência dz Preret-

pações mlttctlwais
Q2PR - TVo de abor-

fugandntd
@rdaldo§ 0fi1I

Q2PR- torol
63-PBX.47:5

PDY.64:7

PEY.79.I:10

PBX47.!:5

PEY.79:10

PEY.79r:10

- ausêúcia de

pÍ€oqryação

QIP-PreocuPa@
nor criúrlos de

selccção
0p163

QrP- total
l5

3

4

5

2

I

-PAX13I:12 PA)L

PBr46í PBX46.I:5

PBLNz5 FC)LgEg

PCXI029 Pcrlo3g
PDY.65.I:7 PDY-66:7

PDY.66.Ií PT)Y.66.2I7

PEY.7.1:10 PÜ1.7E2

PEY.7t.l:10

-PBL545 PQ(9:9
PCX.l0l:9

-PÂXl32.l:12 PA)L133:12

PA)Ll34:12 PA)(135.1:12

132:.12

-rfficiasaostms&
pekfraça'

- trqis tradici@i§

-ansência dE

pÍeosups§ões
Q2P - Tirpo de abor'

dagcns aos temad

orhúdos
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3

2

I

I

I

I

I

I

-PAX,I322:.12 PAX133.lr

PAXl342zl2

-PAX.l34.l: 12 PÂX135:12

-PDY.65:7

-PAXl36:12

t2

- sírnboloJ moaumen-

tos hisúóricoículturais

- activirtades oa'açmis-

ticas das cultras

- quesionâio destinalo

a estraçiros

- habitâçõ€s tradicionais

4,411295
Q2P - tútal

seleccioaadoJobtidosmaterÉrsReursodOutros @gógicoeR.C@oria
o/o

IIR
I'RI'EC6digo dm indicadoreContoúdo dos

indicadores

Subcategorias

I
I

2

I
I

2

-PRY.20:3

-PEt.20.l:3

PRY.l9:2-PRX72:7-ansência de rea*sos

hnateríds Pdasógicos

- bdio evídeo

- liwoshevístas

RIPR -
ffids

Fsqrpros de

27042
nlPR- totol I

I

I

I

-PEK74:7

-PRY.37:4

-ansência &
prectqaçks

-solicito a gticiPacfio

d4aiüqüia

R:IPR- Mados

deqão e ohun*ão tlc

n@tds

de

U§22
B2PR- lolal II-PRX7i:7-falu de tt*baÀ:IPR - Ruia Ptt o

Ud*ae de mde

Ítú 06tI1
R3PR- toral

9

4

4

3

3

2

6

5

2

2

2

2

2

-P§ffi75
PBT,$:4

PC)L104.19

PDY.63.l:6

PEY.759

-PAX.70:6

PAXll0:10

-PBXJ7.1í

PB)LAL:1

.P§(3O' PBX55:5

PBX56.1:5

-PAL6E:6 PAXlll:I0
PC)L1009

-PAXll2:10 PEY.78:10

-PÂXl0E.l:10 PAX.Ú2

PAÍ.27,|2 PAX.99.I:9

PA)Ll40:13

FO(.104:9

POLl059

PDY.632:6

PAXl05:10

PBX.12l:12

PBX59:6

PC*M2:4

-aus€ncia de

materiais Pedagúgicos

caÍtamlpainéis

-tr{eJpegs de vesúr&io

especlficas d6 culitÍB

dos alunos

- áudio e vídeo

- utili'rqÉo de contod

hisóÍias

- deseDhos

-objectos da cdtura dos

alunos

Íe§utsoíExemplos denlP -
materisis
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t

3

,,

1

I

I

I
I

PA)L9929

-PBX232

PB*562,6
.PAX2E2

PÂ)L9q9

-PAXll3:10

-PAX.l4l:13

PAX332

PA)LlmS

PAX2O:2

PBL42:.4

-equipmento desPortivo

do pals do aluo

-Fias
- apmveitammto de

imageús e t€xlos

livroJrwistas

ólt7itO5RIP - htal
6

4

3

3

2

2

-PCX.l06:9

PC)Ll07.l:9

PDY.6I:6

-PÁ)Ll07:10

PAXI0B:10

Fc)Ll(r79

PC)Ll08:9

PEY.7:10

PA)(l07.t:10

PB)c565

-PAX.I92 PBX57:6

PBX117.l:12

-intercfubio de nae'

riais (sme professo,res,

fimcion&ios c outtos)

- solicitr a prticiPa$o

dos ahmos

-arsência de

pÍeocupaçõ€s

RilP - Modm de selec-

fo o obtenção de ma-

tcrisb

rglÍi5
ItrZP - total

Btoco 6 _ lvÍatrícnle e constituição do tomas

cotrstltuição de turúa§Tema ó.1 - O PrÍ)oe§§o de matrícula e

Cs@oria S - Fomâlizafâo daffiIcula

"/"

IIR
uRIJECddigo dos lndicadoresCoúteúdo dc

indicadores

Subcategorias

j2-PRX87:9

PRY.55:lA

PRXS:9-peôdo de e@ivalêtÉía

baedo na leí emvlgor
§IPR- PruccMw

ztB32
SIPR- í4íd

Car@oria T- A coosiüriÉo de trmas

%

T]R

TJRI]EC6digo dos indicadorcsConbúdo dos

lndlcailorsú

Subcategorias

4

2

2

I

I

I

I

I

-PRXE6:9

PHKN):9

-PRY.43.I:7

PRX89:9

PRX90.l:9

PRY.41.l:7

-PRY.4I:7 PRY-44:7

-PRY.56:10

-asància de úerqão

esryial

-com o meno rulmero de

ahotos

- nÃo sobrccoregada

com ahoPs das NEEs

-realtzação de nalta'

ção diagnósfica

TIPR - Ctítbla Pu't
ttqrylo tlo§ oh&o§

blgrüú6 ru afrmt

6tE92nPR- anol

s08
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T2PR - Reõa Puza
fuqraçãotlosúuw

ffigú6anwn6
merro§ atlrruflMt e

aon, um ,roruD rulrrrero

deabnosomNEEc

4ü uma den<io

especraYpünculs

-PRÍ.44.2:7 I I

T2PR- toul I I 0,6E

T3PR- obsrfutlos à

cofu|to de atfirw

umohrctMgaúa

-neessÍdades efucdfvas

cada va noút üveraif-

cada

-t nnas ,ruilo

fan ncfosa§

-PRY.45:7

-PRT,45.I:7

T

I

I

I

T3PR - tolol I 2 135

TIP - CrWla Pta
fuqficno dos ohrno§

l&rwú6na.uÍlru

- grar <le

lineutsica

proficiê'ncia -PDY.l03:10 PDY.l04:10 I 2

TfP - total
I 2 0,30

Blmo 7-As parceriâ§

Tema 7.1 - A relação escola-famllia

Categorta U - O relacionmento paiJorÍms fnmíiqre§escola -
URT]EC6d[o dos lndicadoresConteúdo dos

indicadores

§ubcategprias

I

I

I

I

-PRY.2I-1:i

-PRX65:6

ectr"ira

- ãfiç,uldade-s na

commicação oral

-relação pr,áximo/ADR-IVodc
rulodonottsío

13§2
APR- toul

j

2

I

I

2

I

I

I

-PRX48:5 PRXSI:5

PRL62:ll

-PRX50:5

-PRX62:5

-PRX43:4

PRY.67:11

- ansênciade rePre-

sentotividade nos

órgãos/esoura do

agrup@r&nto

- potictPqão con

ãsponibiliução dc

naeriaMdados de

interesse anlwal ras

qosições/nosias

- poticipaçfu como

presença ruts eryo-

síções/mosoas

-rantifus sobre

oraliações

A2PR- F,xarElo§ ds

púd@súod6
pNotttosÍudüts

É

Z
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- acorrrp@rhmrvn o/

ewolvittwxo em rci-
vidades & qrendiza'

gem em cÁta

-PRX&J:8 I I

A2PR- Mal 2 I
'y'1

üiPR- Ofuáula oo

prueN de Púdd'
paçio/erwlvbua
tlosp&/ortos

Íotfua

-a lhgua tdo Pote dos

p6isl

&sconlucineúo a

forna de ffabalha [da

pútc dos pdsl

- qeclaivas de

rejeü;ão dos Pais

- o reúzldo nltero de

afuús migrúrres [do

pute da exolal

- PRX40:4

- PRX4I:4

-PNL38:4

-PRÍ.64:11

I

I

I

1

I

1

I

T

Ü3PR-rotol
2 I 270

UlP - fipo ds relacic

namgtrto

- dificr dades no

relacimamerto

-boarel$o

-PAX.l52

PA]LIE2

PAX.llT:ll
Pc;r-'l72

PEY.19.l3

-PDY34:4

PDY.E6:9

PDY.87:9

PA]&l72
PAX352

PAx.125:ll

PEY.II2

PDY.35:4

PDY.E6.l:9

PEY.173

3

2

9

6

UIP - totsl
4 15 22Â

U2P - EremPlos ds

pardcipaçf,o dos

paigoutrm ftmiliarcs

-ÍHmiões pea t@ada de

decisões 'básicas'

-participação incipi€nte/

d€§inÍrresse

- disponibilizÉo ds

naeriaiddados de

iÍt€úesse sultural

;participção' como

presença nas actividades

-PA)Ll2i7-12 PB,x'67:6

PBX.&7:E PCILll3:lI

PDY36r4 PDY3E:4

PEY'I.I3
-PAkl16:ll PAX.IlS:ll

PB)L6Iú PBX64:6

PBL76:t PBLTE:E

PBX.?9:E PBX80:8

PB)L81:8 PB)LS.I:E

PB)CE8g PC,C332

PcxJE3 Pg)(39.I3

PC)(.I16:lr P§1.122

Y§1.12.42 P§1.1232

-PAX120:ll PAXIã).l:ll
PAX.I202:11 PB)LIIE:12

PBLI23:12 PDY3l.l:3

PEY.9.1

-PBXl23.l:12 PO(J42

PCX373 PEY2I:3

5

4

4

3

7

IE

7

5
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-tomada de c@h€cimtn-

to sobr€ a siüts§ão

escolr do eúrcado

-acompaohmsnto/en-

volvimento emactivida-

des de 4rendizagsm em

GAIE

- acomp@hsm€ÍIb Das

corsultas de psicologia

PEYj,z3

-PBX63:6

PrCXill2

Pcx.232

PÚ322

-PA*l29tl2
PDY.Es.I9

PDY.859

-PBY1222

2

2

I

4

I

I

tDP-ffit 5 ,l!l 4rg3

IISP - OMculm ao

processo particlPação/

onvoMnerb dos Pa.ií

out'os fqrnilinre§

- Êlta de t€rrpo

-inconpatibilidade dos

horários de trahlho com

os hor&ios escolaes

-a lfngna

-aiudes de culpabiliu-

@ pcla escola

- fraca rcoeptividado da

escola

-ffudemrmlizçeo
dos pais

-PBX73:7

PB](.74:7

PBtrCl232:12

PC)(21:2

PDY37:4

PEY.il.l2
PEY23:3

-PA)C162

P{X-lz,tll .

PBX66ú

P&16:lD
PCXII2:ll
-PBX5E:6

-PB)í,.75.217

PBX73.I:7

PB)(77:E

PCX202

Pü,.22
PDY.40'4

PEY.l9:3

PAXl19:tl

PAX.124:11

PC)Ll5:l

PCX3l.l2

PBXSI:8

-PBX753:7

-PB)L75:7

4

?

I
I

I

I

13

I

2

I

I

I

IBP -totel
4 27 4Jo
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pais/omos fanriligres na escolaCa@oria V -Dinánicas de envolvimeoo dos

Vo

TIR

T]RUECódtgo dos lnücadorcsContoúdo dq
indlcadorcs

§ubcategoric

3

2

2

2

I
I

2

2

I

I
1

-PRY.22:3 PRY.2i:3

-PRX6|:6 PRX64:6

PRf-24:3

PRL26:4

-PRXSi:5

PRY.28:4

-PRX44:4

-PRX59:5

-PRY.27:4

- soliciw adfualgwão

daaiwaeuad@fus

-in61rtência fu totta

pc@1ryaçAo estaégtco

- recollu de it{omuções

sohre aspectos alirais
- a alutps como Íacllí
tadqes da cotttoicação

- rantifus com os Pais

ádoeo e íacilttação

da filegaçÁo rú P/o
cesso escolg

VIPR- Frorrylos de

*a$lawntum
dc a vottfutctlo

7,13112mPR- tdol
II-PRX45:4- o ,írnwro de aluna

imigrmtes

WPR-EEt6
dvadtnãohtPl*
notafu de *te
Sloerncúúrrús de

areartbrrstu

rt@-

qfiIImPR- tdd
II- PRY.10:4- valorbação ih

@tto4stiúra

WPR - Bltus aos

abrros d, úillgafio
d6 @ltr6 @6
pdiloúwfadfrua

0,6tI
WPR-rotuI

3

3

6

2

2

2

2

I

3

3

2

2

1

I

1

-PCX393

PEY.94:12

-PAX.l2i:ll
PCX.ll0:10/11

-PBXE2:t

PB)(822:t

PCXll4:ll
-PAXl(ts:10

-PC)Ll4:l

-PAX.959 PA)c969

-PCX.l 14.1:l I PC)LI l5.l:11

-PEY.l83

PDY3E:4

PBXE3:8

-PEY.8:1

PBX821:E

PBXE5:E

PIOLll5:ll

P1CXlll:ll
PrC)allE:12

-aus€úcia ds uma

preoaqação e$AéSica

-fltxibiliza@ do

hor&io ds aeerdimffi

- cad€rneta escolar/

comrmhação escrita

- Íemiões com o§ Pal§

.affizr a rcc€§§idade

da patioipação

- solicitar a disPmibili.

zasão d€ trajes

-lelefrne

- solicitar acorymhr

mento tros tÍahlho§ de

ca§l

- solicita o levmtamen-

YIP - EremPtos do

estrat{giar/mecatrir-

mos de cnvolvlmerto

E
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t

I

I

I

to de dsfrs/diss fÉstiyos

de interesse cultural

- os ahmos como ftcili-

adorts rta comunieÉo

- solici&r a confecÉo de

comidadpica

-PDY.33:3

-PAX.4a3

3.64245YlP- tubl
I

I

I

I

I

I

-PDY39.I:4

-PDY.lm.Ií

-PDY.41:4

- misra de culturas

-ligaÉo à cultuÍa PoÍât-

gue§a

- mcilidad€ de intÊgração

VZP-Raz0cs Psra a

não implenentação do

eúat@las/ mecani*-.

mos de ewolYimorto

V2P - tohl 0,631

T emt 7 2 - A rclação €§cola - outro§ pâÍcreir$í

Categoria W - O relacionam€rÚo com a atuquia
Yo

ÜR

I]RTIECódigo dos indicadoresCortcúdo dm

indicailores

Subcategorias

2

I

I

I

-PRY.20.2:3 PRí.37.1:4

-PRX7l:7

- dlyonibilização

it{ornações e @eiais

,rulticulrwois

- erâncfu de inicidivN

culfirois

deWTPR- Forao ile

rcJadonnuú

203j2WTPR- totul

Categoria X- Otúas paÍc€tias
o/o

IIR
T'RuECódigo das indicadoresContrrldo dos

indicadorcs

Subcatqorias

j2PRY.20.1:i-PRX.67:6

PRY.21:3

-anshcia de poceriasXIPR - Etoryln de

púTsr6dofulddo
1033,

XIPR- íotol
2I*N(67Jú PHíj&6-inqistat cia de

associações c'ulfirais
üPR- Rula Poa a

aúttfudewtqío
13s21

X2PR- brol

Bloco 8-As inúen@

Tema &1 - CaracúerizaçSo das intençôcs

Catogorira Y - das imenções pra o mo lectivo seguinte
o/o

T'R

t,RIJECódigo ilos lnücadoresConterÊdo dos

lndicadores

Subcategorlas

,
PRY.38.4:5-PRY.§.3:5 1-una qeriêncta visan'YIPR- núlú

513



Anqa 13

ebte6Mffiosoü-
tnnloadaalam
búgmrú6 (ao qPoço

rúúirto)

do qerízttio otoos

sabores

- qlerts a ernryesa P@a

as siauçies da úverci-

dade antwal

-PRY.iE-2:5 I

YLPR - tdd
YZPR- Esabeld-

mmlodcotddose
búeffiacotn
owda@aeaeola

fzPR- totol

7 3 2,03

-críação ile Plolocolo§

com dsso(,iaçõe§ e

escolas de otta Pabes

@anés do Gahinete ile

Reloçães huraacfonots

doME

-i*rc&nbto com esc(>

las dos pdses de origem

dos alaia imisrüíes

-PRX66:6

- PH(69:6

I

I

I

I

1 2 135

Y3PR- Búsçtudo

Jomalmlu

- realízar ojornal

escolq

-PNK&l:8 I I

Í3PR-tolol I T 0rú

YIPR- xduúode
vfusgdad6
/ortsúans pdc pú

- realbo vltiias guiada§

e orientada.s pelx Pais

- PRX85:9 I I

Í4PR- toul I 1 Orfi

YSPR - EUdo do

profxortlor
- eleger o proÍe*sot aúor -PRX21.I:i I I

Í'PR- btol I I 0r8

Totds PR 2 118 100

Totais P 5 659 100
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- Quadro de leitura subjacente à exploraçâo das entevistas

exploratórias aos Professores
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Anexo 14

AnqOIr'- Quadro de leitura subit""olp I evfloraçôo das enÚevistas exploratórias

alxt profe$ores

IdeiaspistaContcúdo dos

lndicadores

Indicadores

-processo de mmlcula;dúvidas no pÍocsss,

de matrlcula dos alu-

ntx por ausêrcia de

legislaçgo;

-'ho momemo (...) tdla mtÍcula(...), a

(...) com a dúvida em que ano se mdiculavam os alunos.(...) A

lei que Íegulamenta as equivalfocias não cortempla €sB pal-

ses';(Pl:l)

-'a atma oão tinhp neúum documetro que coryovasse

qualqucr siüração escolar ffiior,... e foi matriculada no l.o mo,

ryesr de terjá I mos"; (P2:l)

oscola(...) deparcu-se

-conffiuiÉo de trmasç

(aspectos a Er em

conta...)

-ficar em turma de

7.o e 2." anos como

@tutrr ftsilihdor

do trabalho corn txl

alrmos e srgarjzzgc.

do crrriculo;

-a lÍngua como frctor

determinmte na

constiürição de

trmas;

-impossibilidâde ds

ovmçt o atmo nas

4rendizgens devi-

do ao elevado nnms'

Ío de ahnos ÍtÍt

tuÍDa;

-'ao ficarem nrmla ütnna com l.o e

trabalho com eítes alunos (...)iria m§ilitsr a orgmizçâo do

curlcut{...) Na língua poÍtuguesa eles iriam acompmhar o§

alunos do 1."mo";(Pl2)

-'a trma ser pequena (...[oi muito positivo e... coúibuiu e'm

muito para que a rela$o do professor §om cada um dos alunos

fosse mais assÍdua";(P I 2)

-'se fosse pra uma tuÍma de ahmos da sua idade, s€ria"', estilia

mais motivada Eu fiz uma propo§úa ao Corselho ExecÚivo,

consideraodo a idade da altma e a..-bl desmotivaçâo, ptra quê

fosse integrada no 3.o mo, mas não foi aceiE; referitm, uma vez

mais, a bareira da lfugm " ;V2:3 I 4)

-" eu tmbém üâo po,s§o adimtáJa muito em relação ao gn4o

que é rte 25 ahmos, eu não consigo dar a deúda den$o a todos

";(Y22)

2.o úo, iria frcilitr o

-erÇ€rihcias mteriore§;- r@cçõÊs frce à ar-

sfucia dÊ ery€riêÊ

cias ffiiores com

alunos imigrdes;

- *embora fosse a Primeira vez que

aula, não me fez confrrsão, nunca tive uma atihrde de aflição, mss

sim de ósotúa normalidadd;@l3)

tinha algnos estrmgpirog m

-acolhimetro/

Íecepção aos atmo§;

- acolhime,nto indile-

renciado;

- recepçâo aos

alunos;

aluna ocorreu da mesma forma que

em rela@o aos reshts alunos';(P2:l)

- q na tecepção, no acolhimento,-. 'come@os por nos apresentr

pra p€rmitir uma maior aproximação. Nomear o mÚerial

escolsr, os objêctos da sala e aulao as diferemtes prres do edifrcio

escold;@l:3)

-'o acolhimemÍo feito a esta

st6



Ánao 14

- conhecimento das

cultrasdcalmm;

-ausêrcia ds cotrhe-

simffto das oilturas

dos ahmos;

-"não fiz pssquisas que...mereçam

e estr dos povos,...sobre a cultrra, os coaürmes dcEs

alunos";(P l: l)

reffisia sobre formas de ser

- implicação dos ahmos

imigrdes nos trabalhos

/remiôes escolres e na

construção de Projectos;

(na gesÉo e organiza$o

@agÉgicada escola)

- a ausêmia, de pao

dos ahmos dm-
geiros nas reuniôed

babalhos desenvolvi-

dos e na corstruÉo

de pojectos;

m corsúÍtrÉo de pojectos(...tsão tiveram. Erom apenas 2, nlo

constihrlam nerhum núcleo-problema";(Pl:1)

-'â escolq... nas remiões nito reflectiu as diferentes cutturas. Os

trabalhos dçenvolvidos mbém não form direccionados para

nma escola com cads vsz mais ct üIras ";(V2:3)

!§D (..-:P ahmos estrangeiros (...) mas qu{...) tivessem Peso

ffidedsentimeúos dos

alunos frce ao processo

e,nsino.aprendiagem;

(relacionmemto con a

ryendizagem)

dificuldad$ (no

pÍocesso de aprendi-

agem?) nas

ryrendizagsns;

(âmbilos de dificuL
dade)

-aus€ncia de difi-

§rldadg nas apÍen-

dizgens e no aoom-

Fhmerúo do cErI-

culo

- ÍEc€ptiüdadei

colabomção

- úudes de

fechaneaogffit

-'tinhm algumas timitaç065 ryms ao rÍvel da linguagem oral

e escrita,... o vocabulâio que pos§uían era ainda e§ca§o.. '

casam-lhos alguns problemas na comrmica@o";@12)

-ipmeciam muifo tÍmidos,...tmbém havia uma certa dificuldade

ia comrmicaçãd.,.). Eles rinham dificuldade

enÍendef;(P1:3)

em nGl

-'as dificuldades com a lfogua porüguesa mbém deverim

conhibuir pra ess e Íeclronerto" ;(Plt4)

-'a maior dificuldade que ela tinha, era o vocabulário. Elajá

ftIava portrgufu mas o problema era o voabulfoio'... o Pouoo

vocabulário';(P2:1)

- 'na mat€mftica nâo revelavm dificuldades" Tiúa'n um

raciochio úpido";(Pl :3)

-"m matemátic6 era das primeiras a resolver (xl

exerclcios";(P22)

- íacompmhavam âcitnenÍ€ o cúÍÍcrúo do 2." mo';@1:3)

- ' a nlvel da lfogua porhrguesa, eles iniciarm com os alunos do

l.o ano, mas foram-se destacado cada vez mais- Adquiriram as

suas púprias téc,nies de leiüra";(P1.4)

-oela apreirdeu muito bem a Écnie da leihra. Lia e escrevia

bem, com poucos erros ortográficos';@2:lÍ2)

-"aprendia com múta frcilidade em todas as áreas';(P22)

Jfe como sÍa uma alma com hcilidade em ryrcnder e oomí,

muitos dos conteúdos, elajá m tiúa aMado na escola merior,

ela fazia rryidamente os túalhos";(P2:3)

-' quando Ihe podia pra ftla das suas vivências, era--.- muito

rec€ptiva, era colaborativa,... setria-se líder. E ficava felia

coÍmpoÍtava-s€ {g mãneita diferelrte se emaltec€sssmos o seu

trabalho";(P23)

-'não erm crimças muito amigas de contu ?i§ódio§, 
hábitos"

(...) ngo gebvam de ser alvo das dilçõ€s. E qumdo
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apendizagem e na

relação pedagógica

{não) paticiPaçâo e

(des)futsresse dos

alunos imigmntes

pelas actividades;

{smotivação do

ahmo devido ao

participavam, é quando viam que nFo e§avam a s€r alvo de

muitas dmÉes por prte dos oúros colegas'... ficavam

incomodados,... não eria una sihlafão muito do ssu

agÍado";(P1:a)

-'não gostavm que eu «x evid€ncia§se' ao pedir-lhes pra

coúúem sihEçõe§5... e outros a§pectos. Eles faziam-nq mas

qumdo haúa momentos mais desrqradoü digamos assim, em

que a participaçâo deles se confirndia com a dos outro§,... tro

msis de rrmn c€rh confrrsão';@ l:4)

-'qumdo falámos dos meios d€ transporte existeutes e oE mais

rrtilizqdog as estações do mo, as épocas festivas, o calendário

escola, etc; eles hlavm §obre e§tes tema§, Ítas de forma-"

comedida não eram muito espontfoeotr;@l í)
-. notei que 66 tinhsm por hábito, ao ooúfuio dos nossos, àlr
da froIlia de episódios fanilires';(Pl:5
j atmo ucrarimo frlava Êegusntcmente de situaçíes de guerm'

çer por ele próprio vMdas e preselrciada§, quer de siünções que

lhe foram comdas pelo§ avóü pelos pais";@I5)

Jhas aila& (...) Wmdo cantavam, esses alunos era Í[o
prticiprem e aderirun";(P I :5)

-'has os alunos de l€ste não simpatiavm muiüo[com a 'hora

das novidad$'],. '. Dão mostnrvam muito interesse; tliziarnr

sempre não tinham noüdades pra cortaf ;(P1:6)

-'no dia da Flo(...)Fs-se um desfile pela cidad{"')lvías os

ahmos de leste não quiseram aderir a €§te projecto' Não

FÍdciprm, ficaram em casa";(Pl:O

-' em relação aos ÍE§tqnte§ pjectoC prticipmm com

interesse';(P1:40)

-'gostava muito dc aulas de exg§âo nusical(. ")prticipava

com entusiamo';(P22)

-«também havia fesiüdade§ e cmemoraçõeq ela gostava de

esabeleco comparações eirtre as da §ua t€rÍa e a§ nossatr;(P22)

-'em relação às outas festividades: ela aderia cün agrado' oom

muita alegria, . . . era muito expansiva";(P22)

-'era muito int€ressada(...)'Na§ actividades que r€aliávamoq

nas festividades, ela questionava ssqpre o porqú e o poa quê

da+rela actividâde";(P2:3)

-'está desmotivada... ela frz um trabalho e tem de esperr pelos

ouüos" Dou-Ihe um trúalho e ela frlo r4idamerb' e dou-lhe

outro, e assim por dimte; para ela é mutto ficil';(P22)
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crácterâcilit'ts

dos trahlhos

escolres

-§ffigiad
prúies pedagógicas

-promoção do irter-

dmbio cultraltoa
de üvências e expe-

Íifocias

- úordagrm/valod-

ação de aspsctos g§-

ográficos e culfirais

das origens dos alu-

no§

divulgação dos tra-

hlhos dos ahmos

imigrantes;

-frcilitação da inte-

gração dm ahmos

imigales nas acti-

vidades

- frcilitação da

ryrendizagem da

lfugua portuguesa

gesÍão de'mocr&ica

6u *sla ds anla

-*no estrdo do meio, tive a preoopação que, tanto os

porfugu€ses como os de le§te paÍtilha§§em os seus modos de

viver, os hábitos, os acontecime,ntos relacionados oom a §ua

culüra de origem";@ t :4)

-"'a hota ,laq noüdadss', (...) para pãtilharen e trocaen

vivêrcias e oçeriências';@l :6)

- "ryroveitei para eles localizmam as suas cidad€§ ne§§e§ rna-

pas,...e frzerem algrrmas reftrênsia§ geográficas e cult[ais aos

seus país€s";(Pl:4)

-"tive a pÍeoct4aÉo de sair dos contos tadicionais putu-

gusses(...) levÉJos a identificffem esses c(mto§ (...) [e] levá-los

a apotrE€m as difermp[em rela$o à versão dos contos que

conhecim] e cotrhvú a sua v€rsâo ,' .. e gos'iam";(Pl:5/6)

-'em algumas actividade§, eles âlavarn das... afnidades com as

dos seus paisq como na festa de Nel';@ I :6)

-"esses Eúalhos eram expo§tos na sal4 nos corredoretr;(P1:5)

- 'freocrryfuo-nos,... f§nffimos Ere as crimças se integrassem e

râo se sentissem à prE nas actividades";@l:6)

iqumdo trabalharra um terúo, tinha a preocrQação de levar con-

cretiudo, ou da mslhor forma,... pryà que ela concrstizasse o

vocabulfuio, pra $e ela concretizasse o significado das

palanras";(P2:l)

-"na erÍregp diária do mderial escolar,... todos os dias e§ta Eeh

era efecfirada pc um aluno diferente";@22)

-tipo/fqmas de trabalho- indiferenciação no

üabalho rq.lizado

com os almos

- consúitriÉo de

gnpos por afinidade

ahrna de leste, um trabalho iguat a todos os oÚÍos alunos do l-o

mo";(P2:l)

-'elas represenm uma minoria num universo de cerca de 200

ahmog talvez seja isso,...Por isso ter sido considerada da mesma

forma que o§ olffos, sempre foi ercradâ como uma aftma

poriryuesa, apeffi de p€rtencer a outrd cultra";(P2:3)

- 'eles próprios, procunrm. um lugar ao lado um do oríro ("')

tinham uma atrnidade, um problema em comum-Ningúm os

alunc, (...) e fiz com a-tive que trabalhr competências com c
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juntoq eles póprios é que tomarm essa iniciativa Eles nrmca se

qu€riam sryrr,... m€smo nos grupo§ de trabalho";(Pl:3)

-'tentei que ficassem em grtryos de tabalho dierentec mas eles

não qu€riam, eles não gostavm";@1:3)

-' Dão gosblra dÊ trabalhil em grupo, §ó i§olad4 porque 'lizia

Ere os oúros colegas e§tavm s€rrlne a copir por ela";(P2:3)

de rela$o

- disibniçâo dos

alrmos pelosgnqros

-tabalho indivieal

- "não vi necessidade de frzer (...)adryações curiculares poque

eles adaptram-se muito be,m e acompanhaam frcilnente os

orfros atmos";@I2 )
-'acompaohou a adequaçâo feita a nlvel do PCT, mrul .--

specificmente, (...tsão foi necess&io frzer nenhuma adquaÉo

§urriculr,.. - ela adquiriu muito bem, as competências que eram

previstas pra os orÍros, ela adquiriu-as Embdm:;(P2: l)
-ohrmca se fizeram adaPtaçõ€s Mdo em conta esE ahma' ..'no

asp€sto do currículq... nos temas, nos conÊú'dos,- -. na avalia-

ção";(P2:3)

-aus€ncia de adap

açõs cuÍriodres

adEq1taful

adequação cuniorlar

- 'a participação da pofessora de apoio eitrcaiv(...) em muito

cmtribuiu para...unâ cres§emÍe confiaaça g rrma melhoÍ

adaptação e sucesso destas oimças";(Pl, )

-" eles sentiam que a professora de ryoio tmbém os pod€ria

ajudr. Notava-se o agrado pela preença dela Elss s€flÚiam-se

apoiados";@l:4 )

-'ela era muito receptiva à presença da proftssora de 4oio

senuda jrmto dela- Ela na verdade não soliciava ajuda em muito

autónom4 mas agradava-lhe a companhia";(P22)

- fim@ do ryoio

educdivo;

qoioeúrcdivo/@&

gógco

(esúnúEas e Pnoctx§o§

escolres)

- 'etes preferiam os nosso§ manrais de mate,mfrica; os outros já

trqo Eüto, deüdo aos temas e ...ao poftrguês, ...às ditrcrÍdades"

;@1:4)

- preftrêÀciacropfoi-

tks dor almos acerca

dosmmuais

- mmuais escolm€s

-'mmiais (...)nao havia não.(... )as vuüas dispooibilizdas Pra

as escolas não chegam para conpra( lnderiai§ e a Câmra e a

ftmta também não investem";@f :5)

-"hli a corsiderr o nrhero de ahmos que não é significativo,

apenas dois, (...) para levar por diante esses projectos[para obten-

çao de m*eriais multiculünaisf ;@ I :5)

-'as situaçfu destes alunoq de orÍros palsês' são rrlssima§.

Ainda oão se semtiu necessidade de envereda por um cmiúo de

...adquiú... de algrma forma materiâi§';(P2:4)

-ausência de qoios e

púcerias pÍomotores

da obtençâo de ma-

teriais multiculturais;

-a raridade de sinn-

ções com ahmos imi-

grates como justifi-

cativa pra
. a não necessidade

ds aqrisição de ma-

teriais multicultrais;

.a não construçâo de

{obtençao de) m@iais

ptra 
^

diversidade cultral
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projectos pÍomotG

res da ohmÉo de

nat€riais multiculm-

rais;

-as dificuldades eco-

nómicas omo justi-

ficdiva da não aqui-

siçâo de maúeriais

múticulnrais;

- utilizqçâo de mapas

dos pdses dos

alunos;

-*as escolas lnt"m com muitas dificuldades (...) económicas,

caso quiséssemos compa materiais";(P2:4)

-'qumdo se frloq na aula, da ndrraliÍlade e nacionalidade

tmbdm ryresentei os m4as dos seus elseí;(pl.a)

-dihr&s /s€rfime,ffo§

entre os almc da mine

ria culfinal e da culüra

naioriÉri4

(rehcimmedo enÍre

aftmos)

- ausfucia de &ieição

dos ahmos da maio,

Íia cultuÍal em rêle

ção aoe a[mos da

cularaminui6ria;

-citudes de isola-
mento

dificuldades de Íelr
cionmento e inte-

geiso m trrma de'

vido à diftrença de

idades;

-' nune semi por pilte do§ nos§c

que howesse qualquer tipo de rejeição em rela@ a e1es";@l:3)

-'ho recreio isotavam-se. Procuravam mais a compmhia um do

ouho";@l:4)

-"devido à idad§, I aaos, ...nilo está bern fufsgrdda tra trnna" '

Todos os alunos têm 6 mos,... há 'na grade difer€nça-;(P2:2)

-"durmtg todo o ano, mznifesou dificuldade em se encoffia

com os colegas da finma, relaciolr-se, brinca com eles. Nobva-

se... runa cerà 'Dâo aceitado', era muito crescida no meio dm

oulrm";(P22)

alunos..-, dos portuguses,

-relacionmento escola-

-fonflie/elemsÍtos eúe-

riues à escola

- envolvimeffo dm

pais;

- envolvimtffi da

família e orúros ele-

menÍos eúeriores à

escola;

denção paa a iryordncia...sempre que tivessem dificuldades'

dúüdas, úessem à escol4 (.-.) mbém pra crire'n mais

corfiança nos seus fiIhos";(Pl2)

-'foi inporEnte a ajuda dos pis, de omas pessoas que com eles

conviYiaú 6 que ajudaram";@l: a)

-{ela já frlava portuguq Íão flüetrtemente, mgs já comrmicâva

sem pmble,mas,(...) os avós (os pais do padrasto), com quem

vivia, ajudavam-ra muito";@2: l)

chmei-lhes a-"tive a preocrpaçâo de hlar com os Pa§.-.

Lqenda:

Exemplificando:

PÍofessor l'2" @I2)seguido do nrlmero da página da €ffievisÍa onde se e,Ucontra regi$do o indicador'
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- Quadro de leitura da exploração das enúevistas exploratórias ao

ahmo imigrante
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Anüo -15 - Quadro de leitura da exploração das entrevistas exploraÍórlas ao

aluno imignnte

.Ideias.pista'Conúeúdo dc
indicadors

Indicadorcs

-prefefucias

scola;

na-gostu de estr e trin-

cacomosmigos;

- gosE tla proftsora;

-gostar de jogos em

grupo;

- gos6 da.s festa§;

-gosh de passeios;

-"tenho aqui muitos amigos. Gosto

brincaf;(Al:1)

-' gosto da minha professora";(Al: l)
- togo àbola, jogo às escondidas; apmlada"(Al2)

- a fesra de Nm[ &P,f§'cf,, tu Beli-Belif ;(Al:3)

J'o passeio das nras de Lisboa"(Al:7);

com eleqde esm

- não preferfocias

na escola;

-não gosm de hrigas;-Anão gosto q,rsndo...os meninos hdgam"(Al2);

-aÍe,rd€r/reflecth m

hábit6 alimffi€s
dos ahmos;

-preferfocia pela

comidaucraiana;
- às vezar... oliviq ,(.-.) mas eu só como

almoço aqui qumdo minha mãe nâo pode"(Al: l);
soolha-(...) Só às vezes

-spaço§

educdivos;

- c€ntro de ÍecursoJ

bibliofÉ@; ATL€

recreio;

-'cerrtro de rearses (...)Eaço te*oq jo

-"vamos ver filmes à biblioteca sobre as pedrasr os animais, (.")

as áwores"(ÁI2);

-'no ATL b,rinco com os meus migos, jogo basquete' frço

desenhos"(Al:l);

-'airás da escola (...) brinco e jogo à bola com os meus âmigos

"(Al:l);

gos"(41:l);

-dadeVsentinen-

tos frc€ ao Proce§-

so ds ensino-apren-

dizÊggm;

(rdoimmento cm a
qmndizgEm)

- (não)paticipa$o/

(des)intrresse pelas

actiúdado;

- dificuldaded ausência

de dificuldades nas

aprerdizag§ms;

-*eu não podia vir lao Belin'Belinl porque eu fti pra o jogo de

basquete";(Al:3)

-"dificuldades nas pedmsr...o xi§to, o granito';(Al:6)

-'ta mdemátie nâo teúo nrmca dificuldadeP;(Al:6)

-'não tsnho nune dificuldade no poútguês';(41:6)

-"não quis vir... [à festa de Nú] fiquei a dormil';(Al:3)

-tipo/fmas

trabalho;

de-trabalho de e'ntreajuda;

-trabalho indiúduÚ

- tabalho de gnrpo;

-'1a professora diz... a alguém pra

um aluno paa ajudar o ouro";(Al:3)

-'na sala (...)frzemos tudo soziúos';(Al:5)

-'eu &ço trabalhos juntog no gnryo, às vezes, com eles"(A l: l0)

ajudr o outro ahmo. Escolhe

nãt-avaliação

apre'ndizgsns;

- indiferenciação nas

fichas de avaliação;

- "as fichas são iguais. Sâo todas iguais" ;(Al:5)

mrÍuars{xl

escolres;

-opinião sobre os

manuais;

-'os ünrosfmmuais escolres] são os mgu§ amigos"(Al:5)

- rnateriais p€dage- livros sobre orÍros-'ho centro de rearses (.-. )livrog muitos livros[sobre oúros
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povos e culünas]';(Al :5) povos e orlüras; gicos pra a diver-

sidade oÍürrat

-"é boa! Quando eu não sei umas coisa§ eu pergtdo ela di"o...

explica"(Al:4)

-*esÉ bem';(Al:4)

-"tem tdificuldadel no meu apelido";(Âl:9)

-'eu gosto da minha professora (...). É uma professora boa';

(Al:9)

-"eu sou bom aluno';(Al:10)

- oçlicaçâo e esclreci-

me,nto de dúvidas pelo

professoç

-encorajamento;

dificuldade no apelido

do aluno;

- bom relacimamento;

-pensmemto do pro-

fessor sobrre o ahmo;

-relacioameuto

com o prrofessoç

-"ajudarn os meus amigptr;(Al:5)

-'os meus amigps são bonsr...ajudam-me.63 nsus amigcl

$ada-ne nalglmas coisas';(Al: l0)

- aÉardes de emeajud"; -ú'ürd6 /s€fitimen-

tos fftÍe os aftmos

da minoria cultral

e da cultra maio-

riHri4
(relacionam€rúo

erte alunos)

-«ern @sa...eu pergutrto ao meu pafl;(Âl:3 )

-'às vezes (...)viemm, mas eu não sei o que fizeram [no

Nall';(Al:3)
-"[o professor]passa numa folha do coryutador e dá a todos os

ahnos";(Al:7)

- mvolvime,mo dos pais

TPC;

-prticipação nas

actividades;

- veicula$o de infor-

maÉo;

-relacionameúo

escola-àmíli4

(púticfuEÉo dos

pais)

-"ftço trabalhos';(A I : 8)

-!ogo basquete",(Â I : 8)

-'tou a casa do meu amig(...) brincmos"(Al:E)

-' jogmos corryrúador, play sation";(Al:E)

- hrincadeira+jogos e

os trahlhos na ocuPa

ção dos terÍpos livÍe§;

- ocupaçâo dos

teryos liwes;

Legenda:

E:remplificando:

Aluno l:B (Al;8), seguido do número da página rta enrrevista onde se encontra regi$do o iniliedor-

524



Anuo76

- O perfil do professor inter-multicultural
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Anqo 16

O perlit do professor inter-multicultural

Princípios/ pressupostos esfuturantes:

-"Culhra em acçêio: luterogeneidade ctitwal/dtversidade ctilntal e tespeito pela

díferença

- Dernocraciapoticipativa: direitos de cidodsúa-justiça e solidoiedade (Democta'

cia prública) liberdade, phralísmo, respeito nthuo.

- Igualdade de opor"tunida&s - acesso/sucesso;

- Escola Democráüca/ integrodara/ ínclusiva/ cooperúiva ".

Perfl do professor-ser profesror é:

"1.Ter atitudes prático-refl*ivas e críticas; eúrcadar de direitos lwnmtosortenia-

dor,cowtrutor e companluiro; questiono 6se§truttfraseasuaprofissionalidode,

tendo en conta os conhecimerúos/técaicas e as normashalores. E comlnometer-se

ética e profissionalmente.

2. Encww o phnalismo culnral (choque e diálogo fu culnras) como ewiquecimento

Pua o processo de ensino-qrendizagem; interestAwação: aprendizagem inÍerac-

tiva/-coopermÍe e significativa poa os ah*tos.

3.Defelder urn qrriculum oberto eflexível, adqtadoaos contúo§ multictifitais,

Reconlpcendo a importfurcia da ctrriaiunt oculto e do súer em construção.

4. Promwer o dilitogo e a colaboração (pedagogiq inÍeracttva) com o§ grupo§ minoritá-

ríos e com os grtqns maioritários, defendzndo wn proiecto sactol, fuÍerpessoal e

projecto de si.

5. Deíender a emutcipação calhrql e a recowtntçêio sociol - iswldads pwa viver e

div er s idodc p ar a com, iv er.

6. Estilrulr ae&tcaçãonão-formal e informal, estabelecendopoúes entre as eqeriên-

cios qnteriores à escola e o§ proiectos carriculqes.

7 Concili cr a tradíçAo c om a iruvação, revisitando cada vez mois os momentos mais

Significatvos da calntra comunítária-

E.Defendzra descentraçãodaescala-a escolafazpartedo cormnidade; c'riação de

laços entre a escolç afanília e a comwúdade local e global".

Fonte: Peres (2000:282)
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- Critérios de avaliação e selecção de materiais pedagógicos
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An*o 17

Critérios 6s syatirção e selecção de materiais pedagógicos

"- Os materiais não devem conter referêruias explícitas ou inrylícítos qae tendqn a

dimirutr, estereotipw, pa&onizo ou subestims o§ gn4ro§ mínarítbios.

- Os moteríaís não dovem retrqtü ou descrever grtryos étnicos ou cttltwak ds modo a

re2resent& a.s diferenças de costwnes ou mados de vida como indeseiáuei§, tun con-

terjaízos devalor negativos acercq d'essss diferenças-

- Os mofurtais devem conter referências e/ou ihtstrações de diversos grlq)os étnicos,

uma proporçdo equívalenÍe à sua expressão real na sociedqde.

- Á descriçtio de personagerc das mitwrias, em popeis a que foron tradicionolmente

timitados pela soctedade, deve ser equilibrada pela apresentação de personageru das

mesm.as etnias a desempenharem otiro ttpo de actividades e serem descritas segmdo

níveís sócio-económicos semelluntes aos dos pessoos do ntoioria"

- A escrição de diversos grupos étnicos e culturqi§, deve ryresentu e§§e§ gnQ)os inle-

gradas no quotidiuro dapaís/cultwa damaiorio' enão selimito ànm caltwade

orrSem.

- Os materiais, sobrenda liwos, dwemreflectir a conÍribuição ilos povos das mhurias

e identificu pessoas fa nosas dessqs minorias que tenhwn contribuído pwa a história'

arte, desporto, 
"i2nçiq 

política direitos hrunanos, etc".

Fonte: Cardoso (1996:57-58)

Recomendações do Departamento de Rlucação da Califómia (in: Cohen & Iüanion, 19E3).
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